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ilfandega wii «í> ?aulo: 
() illustro paullsia'di, AlfriiVEIllVapM-- 

INTENDpNOI* "MUNICIVAI. 
A InlaBdoiiciit Jttiniuljiai uuilu ^uti"»' 

actlia ú% vatt^T fi/T uiiik piodino^v 'luo 
iio&p'aiDc« dirl Q> pt^ilen oii tfioUidriH 
rututtitdoi.^ I 

OVlr. llr&iiIlfTGixnu,lAO toiri» poii«« 
do cirso ilaliitonÜDiilii', propoi. o fot únú- 
nliDein>)nle up^ovado, i|Up t aldtdn foil» 
illviüidu uiD iiuvo dtslrlctos Undb cud» um 
'—urn Intendoiilv, HID mtdico, um Itu^ o 
iiniB luiMa da,lrftliaI1iitdoMa.      A 

I'nV OBUI modo, toiido o'laftiHUlla,'* 
re«p(>iiMlitlidiulu d( ana ulrcuid'^MntAo, 
,iiahri)^l* rcculiirt^ktodiia nt couiurifl pilo, 
quo fWiivef da in^iii. eohio, tnmbW lod(i« 
.OS louvo'roB (uda'ius pratica^Mè'um- 

DeHnpimréAm-tfmbam u  rtFtpnriedMli' 

TIUADENtES 
mill.»ti,.u ,o-Ji.ivi'.i,lid   I'onifnerrij umu 
iiulitlu -Hitiri- IK^.duiitL'*,' lHòwcri]iU um 
vo*". 'I'Ora;. f-i-    «rthriTmorto   it   I[l»ln- 
riWiulnu.'lknktriinl'.il'ii.iT.iiiliguT u» iiinii 
<:dn'[i)ui:ifukd..i:uiii<]iii< a ^LIC 1$ rúfartiin ft 
ciiltjliru ciKiipWylo ilu Tir-dinli'.'i. ('«ro- 
I <t-niii Ljua Dt Kuli ion aliiiiu nxii d'jsni.'oni- 
iji'irjin nu Mttratkruiiiu i|q dutiirp^ir « In 
;<'iiili/MKil»,aa naaiiu |>jiin«lro  Murlyr, i 

ipiandc inu[lDi íiSil.ol.MipapitacJK nlii~ 

'-ijm-cnda, dhtrvVf havendo nm wedt40, 
,,,„„„..j, -_ . I       '" ijue lolorjr.ef»Miii'it'll.hygloiiB. csUrtM 

jc'ilou anto-Uuntom ft ofntoro tfos.'iOB"'»-  «t^ígustoriiijn ti«liUja(lo*r «n fairnr dn 
.    daVo ifliiiortwL» JirqJ«i)t^ ni «rMeap^ Be .»nluliritIM«JMli(B»ri<lli:f«dndfl,, BBQUJ- 

•'"^ iiiniitiromli'trii Urieslro uniS. T>»u1ú.       ' irBti'do'sSd'Tm ÒB ^íjeada 'di^iiíi IitloSj 
0 jirojooto foi aislgnndo.por gfaQdo nu- 

„.ro do deíiitòiios. o quj mo.slru o bom 
■.cUiimonto <1UB levo no Coftgrdsso Nnob- 
ml 0 mognillfett idO» daferMífio do utoo 
dirandocaníBta cnpital. .     , . 

0 .Jornil do Br-ril. di-tio» o BeB»lnt« 
resumo do disouwo do dr. Alfredo Ellia ; 

1 (1 nrimoiro • í»Uar nn hora do cxpo- 
dléiiTo't"i o Br. Alfwtfo EUlB, roprtsentanW 
ilo Kslado de B., i»ulo. luBtlflcando  um 

' ■'^R^iniSomVíb.ilutamoate ploaabm, dlB=i 
Í esc -pormiiB optimista quo Beja, podo 
S;;3coalioi«r due o. sociedade oaU através- 
iado uma naJra dllTld!, para a qua â 
XossidaSJIoncurBO do tpdOB os nnlrlo- 
S,s.Tp. Sotfiiao d« todoB OS braifleiroB^ 
B a principal■touso deslo osUdo do cousis 

,é afUst^a liaancoira. quoBiao q^oJove 
oriKim no3 unormoB, fllBpendios a sayri- 
licios a auo nos obrJROU » guerra sastoa- 
tilda conlm 0 Paraguay. .„v„.„.; 

Uiu pnii tso novo nao podia Iml)uno-. 
nieiHo aollrer tal sanfitia. Pois tem ; Mn 
"uí do aer oasa ruiostdo MBolvida. foi antes 
ncuravaaa pelos eovotnos atitonores oo 
S?S.7(i&,"pcnaa ?. exç., nlo tern a «netior 
culpa "oncóritrofo pan nesta catado e. 
apciardo «iia competoocia, ^e sua boa 
ionlade. fl «obroludo de aua .honeaiidade, 
nadi tern podrdo razer. A criBe almion i- 
"S-Ú aini» 0 sr. Alfredo ISUis que'a/alj'i 
-6 duvida á falia de braços roaultante da 
licensiacao dos traballiadjres pola áurea 
o xloHüía lol Je 13 de Maio. O colono quo 
chtria no Uraiil d4 preferencia a lavoura 
do âifí como a que. melUor remuneração 
oUcrecui istotóm mlmaotoflo e íontle.a 
niiEinentar cida voz mula a cultura do oaffl. 
ao passo quo vae diminuindo a de outros 
prfiductos naóio.naes.     ': .   . 

Enquanto o cafúubBOrvor todaa M for- 
ras todoa 03 braços, teroílios o deBoniiili- 
brlo entro a preditcçao o o consumo, lore- 
raoa DUO importar arrou o outros goueroS 
nuo o uait produz nbUndonlemenW,- no en- 
irutaiuo. li-veritade, eontmua o deputado 

' pauUBta óueum terremoto polllioo coino. 
odcljda Movembro nao se produz sem 
orando abalo : maa. a Hepublioa tarla Jl 
feito profrredir o Bralil, si nSo liveaae 

■ sido ontraguB, ainda embryonana ao seu 
maior inimigo, úqaetle aue a historia ba 
doariaatarcomoogranJorau de leso-pa- 
triottamo. . n    j-   _  „J, Rsforindo-Bo * febre amaroll.a, a* o ora- 
dor nus ella afugenta de noisaS^pingas 
mflhàreB e milhares do braços e üá logar 1 
aue a Republica Argentina conlmuo a ra- 
sar ii/opaginda contra a im.T.igraçío para 
o Brazil. A propósito da febra omarella 
falia em Santas, moatriodo sor ircrfvoi 
quasi O revollanlo o qiie ao osti passando 

dencia. t 
l>arflCe-noa, pe^s, medlila'aGortadisKioia 

aquo foi proposta polo dr, Braulio GÕmcs, 
a d'aqui lho enviamos ou noksos parab'oni 
por vur poala «in pratica a idéa pela qual 
tanto so oafarçou, fatondo votos portv qiti) 
a voia oorúada do malhor.êxito, ivmo. BV* 

paramo». -» . '■    ',,■■ 
ÈM PROL DAS FAMtóifebOS, NAU- 

FBAGOS 
A yibscrin^n abaria   pel» Cammissao 

A<^demica do BOOCDITOS ia  lamlllaa   doa 
náufragos do > SoltmOes >, obteve os ai- 
giiinlos doDalivOB: 
Companhia Centra! Paulista  . 
Uornnel 3. Q. L. l>tnlendo.    . 
D. Verldlana Prado .... 
Dr. J. ^. da Cèrqiiolrn Ccinr. 
Dr. Hermínio Lomns.    .    .'  . 
Dl*. M. P. d<í.SiqueiraCampro8. 
Coidpuntiía P. Importadora de 

Jqins  
Dr. Cardoso de Mello . . . 
Dr. Oluvnldo Pftohooo o Silva.' 
Ür. Wtadémiro do Amaral.   . 

Total  

A omproia do Polyíheama Nacli^nsl of- 
forecau generoaamentfi SO*/- da'renda 11- 
qniJa do espetáculo a roallaar-so a 14 do 
andants. om favor dns ''amllias dos victi- 
mas dapavorosa catastrophe. 

A QommlaaSo contintta a angariar do- 
nativos, o publicaril'os homoa^de tetos òs 
seus benemérito» auxiliares. 

DESASTRE Í4A. ÍNIJLÉZA 
A oerea (testo .lamentável incidente, oc- 

casionsdo ha diai por itiJuatillcaVel . B- 
liiiíi) Co guarda-chavos, do qua ji demos 
noticia, colhemos das folbas eántlstas ts 
saguintes informações: 

• Dou-se aato-honlom um desastre na li- 
nlia ingleiR, resultando enorme choqu'e, 
entre dois Jrensda oargas. ficando grave- 
mente feridos doia empregados. 

Por tat motivo correu irrcgularmonte 
dáronte o dia o serviço, sendo  os passa- 

eiros  obrigados   a fazer alguns plnnoa 
a a pi. o clicgando cora grand* atraio, 

às oslacúoa lermlnaoa, oa vários trens, 
A noite, hontem, nSo houve mala; hoje 

pela manhs, Bubiu o trem da pnsaaitel- 
^os: haver.'Vpordin, baldeação  na serra. 

Ü empregado elliBarrÈgaao da abrir a 
chave e q\ie ocdhsionou o desastre, acim- 
ss detiil(> 

(em toffrido o commercio e a lavoura pau- 
islas, principalmente do um anno para cl. 
As providencias  tomadas pelo hontiiao 

ainistroda fazenda,  embora, «dequadíB, 

e aonup- ■   1 
.... . -, Iiifoli-namiiofl ■ alpirtis  tiássar-airos 'me 

* -ffcsÈFíSortfíiiBtnííóií d'irpriqflliflW'qwr qJõ ás rdraariaa (tos cabos resontom-ae 
'-■■  ^ '   "'■"-  alú da falia de aieito. 

O altrito do cabo nas roldanas. honleBi, 
fazia sahlr fogo. -,.; 

ParecB-noa que é caso de estar s gente 
do prevenção; ua dosnstroa da Centra! 
Tio ser imitados pela ingteza. ■ ■ 

O expresso da manha cbegou ■nofe áo 
meio-dia e vliile minutos. 

O carro do po?3ngeirtia desceu os dois 
planos que ae adiam reparados. 

A correspondência foi distribuída bas- 
tante tarde, devido ao graade strazo dos 
trens^ 

Muitas pessoas reaoiosas deixaram de se- 
guir para a capital. 

nSo sflo aullicientos. .   .     , 
As ruaa do Santas acham-se hoje atra- 

vancadas de feeiíoros, que so deteriorara ; o 
que nao Ború dentro em alítuna annos, 

■quando üiiiovimonto comtuüreml fúr.ain- 
da maior í Ha navios que rn;a[ii estaoiona- 
ifoS n^aquella porto durantti muitos meios, 
um anno is veies, a espera que chegue a 
sua Vaz de atracar para  descarregar, 

Faitas estas oonaldeíaçOes que notamos, 
níúra muitas outras ei taifas, o orador apra- 
aonlquoseuprojeotoVIundidocoroutu ou- 
tro da bancada mineira, oreondo uma ai- 
íandega terrestre nr capita do Sj-^^'"'''^ 
uma outra na cfdade do Juíi de Fura, em 
Minas. O art, 2- do projecto auctoriza o 
^.irfo.. a.omiHvrt-n mandar   i>roceoor a in- oodar eíeoutlvo-a manijBF, procí 
Bi»!iac»p d'esBOB duas ;alfanaegai ar e -a oc. 
corr(?áãai!»pBlaBpraóÍBas, abrindo o  ne- 
cessário c^elutO.i 

Le-BsnoioniBt • Ttie Matíon ■ de líew- 
york : 

i OpWjulíoeauSadoao creditodá pra- 
ill pela politica cahbticadostM doia oHI- 
mosaanoatem aldo muito Baoaivel nos 
mercado»monetarioi deLondrea, princi- 
palmente «m telatao ia «polioes de quatro 
por csnti». 

A quéd» de d. Pedro em Moveiabro. de 
1889 pouco alTaótau 'ditestltuloa que eram 
.cotado».»7I;duWntetodoo'ahQO de 1890 
nao deseeraia d»73 o chegaram a subir & 

O, desgoverno, porím do marootial Fon- 
«ec» causou rápida queda desses tituloa, e 
•juando Hoalmente elle dissolveu o congces- 

' 80 em Hoí.embrD de 1IS31 e proclamou-se 
íUctador, BBtea títulos oahiram a 49- MO" 
Hlorarais um, pouco ultimamente e eètao 
sendo cotadas a 6S. 

P^slma jiapraaslo prõduxlo nos cir;ulos 
.OunMlnn de Londres o  orçamento  para 

^KIS, 5«o oTMeníitBta «m dq/Ieiíde.,  
.SMno.-QOO dditkrs  terrível   uonlraste  com 

■ ''M'sibolieeB do barSO de Lucena que -an- 
IxámilinA BBi-tvddo  de 30:000:000 Içli^iars 
mda.nH ■BBparlM d« lU» queda anal íom 

'■^ nartòbal P6ntef«, 
"   *■   -il(»tdivid«»itraiífair» doWra- 

■tor»,de 150;»»;0no dollars; 
tesB»''dlTlda é a prazo largo 

I rHuraoB do paiz garantam par- 
)«oaplt*l investido  nestes Utn- 

Gomo Betado isto nSo bastasse, deu-SE 
hontom, na mesma estrada, o seguinte 
irlsttsaitno facto : 

Na oecasilo om que o trem fazia mano- 
bra na Serra, um guard a-chaves foi apa- 
nhado nnm dos braços pela locomotiva, 
Bsmagando-lbe'o completam ante. 

O infeliz está sonfo medicado. 

8Sa quatro os vagQea inútilisados qm 
virtude das lamentáveis occurencla que 
vimoa de relatar. 

Us prejuízos da companbla nso se limi- 
tam d^purdadesses carros, s 

«ff 
a 
.e M 

lídi..._. 
lot. .f. 

Por«m..4 pMIUM doa moral Isadora do ba- 
fUti(>a*npesou muita sobre > opinilo 
dos luMoalm ingleses, a o Braiil preci 
>yi wriamentc de alguns aouoi da gover- 

^■jpuiBCD, nroralisado < económico para 
. miaoiar o seu credito rebaiiado de 

vanM « esta pwte»     

BECTtFtCAÇiO 
Osars. dr». Rodovalho n Borla offere- 

Mfam o <«U vnlioso concurso como   pro- 

dois 

CONCBRTO 
,gealisoü-so ante-hontem, i noite, em 

cãSa'"da eim. sra, d. Angelina da IJueiroi, 
uro mngWflço concarlo, no qual temarám 
pat'te diverEd».artistas adistinctos ama- 
dores de nossa capital. 

O pragramma, qiio foi publicado clegan- 
tement» em cartOes, tsve uma aiçcji^ao 
horM-Hgne. 

Começou o concert!) por um trio parn 
violino, flauta e piano, cuja oxeouçso, con- 
fiada aos estimados artistas Bastiani, Maya 
e Hollender, foi excellente, aonde todos 
elles muito applaud id os. 

As Intelligcntas amadoras eras. Anna 
Guerra de Andr.ade o Julia Prado sualen- 
taram galhardamente as partes que toma- 
ram no concerto, cantando aquella uma 
aria com muita correcção e asttfBiacutan- 
do ao plano duoa peças musícaes de sele- 
cto gosto artialtco 

A nota ' brilhaiite da festa, por^m, foi a 
peça Íl,líbro profano, magistralmente 
cautada pela gontiliasima B talentosa aiha- 
dora d. )Cdria'S. Franco, que etrectlvu- 
uenle postna 'iOia voi suave e avetluda- 
d:.. cujo timbre d eilraordinarlamenle agra' 
davel- 

A e^Eoa, ara. d. Uaria Franco cantou 
aquulla romanza com muito sentimento e 
com verdadeiro apuro artístico. 

Encerrou-se o concerto com chave dn 
ouro. poiíeiecutoa-sourn quintiilu dsurco, 
de Scbaektud, no qual Inmaram parts 09, 
nn. Csatiani, A. Pasquali, Posenbain, 
Lallemobd a dr. Joaé Augusto Pereira de 
Queiroz.     * 

SmHin. o concerto proporcionou-nos uma 
noitada ■gradablliiaima, 

PAGAME.vro 
Determinou Ba que pola recebedoria rt? 

Dantos fosidca iia^os ■□ Lauharel loi'-- 
Antonio de ÜPgri^i Vianaa os venclme^i- 

Coilt • oMÍa lemendada qus éinbaldt ta<i- 
tou r«fre«í,3bndcratidoilhusuai pBrin<>si) 
':uiiB(H|ueaCl»»: áf tuH ubiurflçnn rM- 
puodlk •«apre com ur da utaiif Mauranjl: 

-•NaoBSdfttor Ada ;□•(•%»[& òon- 
no'cq. v , .    ]| 

Naüa dociinieat} eb.r«mv<l« transpira 
cu a Inganlo Hgj/ra do'lurue, tio mepot- 
precida aM muimo peloVqua laalt o on- 
viam aleMidorar, 

3) VemoH >'m tnroutro lagar o depolmerr- 
lo.do próprio Martyr ilenntmento esso que o 
sr, Nurtaerto- (V| capitulo do Jactanctoto M\ 
uii'^tjib ponsoquii Iti» i-liamatiurolco. a uIV 
klia o prucader de 1 iraduntes (|ua u ubt^ 
guein procurou csmpramultòr, 

Djaio Tlrudenlas om BCU dopolmeDlo ' 

iiliiJa liaucláoa |I« b^.i f-> iiuu nrm i|iui- 
■ uiii ivipriúlr ralildkdcK [IQ Iradlc&o' mim 
'iii^n liiru ^tO'dpfjicddo. IIO' iQiltndIvAi 
iiiaiilti doiluaiiiQtãdu. ' 

Ni) tncnpO (M J^üro  11, a  ex[Nl<iUcla de 
ii.(T\'lii..,lorÍB(ÚrijS faUldicei rxpllcava-i« 
ti'j" yUirc/in a •pi-ndor u uionurci. cuja gri- 

!■ wvlraTlradíiHtii.t et» t*l i]iio cllu o 
jjipoJIidavaT-tfparuío ria nona Ilittoria. 
lusa Irruvaronçla iinpitrlBl ora proprhi de 
Uta tnidllap^dáijla. oplaloso, snln crité- 
rio e ci'1' nalnrul ifuu j ajllcisnio cl fura 
,trac>i,'«j(4iujer oúmido oní favor de um 
'MfliliUioda liFúietlordaquanlua pedanto- 
cijíntQ.JjiBJavnni, 
-H.'j«; Borjft, »rtá par.Hliliiicln'da mH ffl 

iiu, iiK Ih"-  a Utiiinuidailo dait> Icon tad u rei 
ilu Lrfljii;Oua,*Çu,. j,j,lo explicar Q dlier- 
■■1)0 " ac-jüiU^sy leda a jurlB, da, crr 
i'>'<braUiaa.hdlíiMie><Miea^fitH4^d 

UiLKiJi) daminava O aullcismo, o .sr.   J.' pubiiciiça'>iTlradentas» ii 
.\orlj(.:(a, nhtijs fsiialico adorjidur   cio   Tl-   club do niOBino nomo).    ,'  i 
,r;u(aji;'.s,   deilicon-su joxprosíaumente  no    ' (21 ■ Conjiirujn ipinelií », 
cícuiy uifnterde  torcer  ciocaineutos^ 

iui InllulüB» oüi"»n,Jinhní.'piiso mala ii.el apresentados 4 lidos vario» projoetos e<9»- 
'fOra ollo-quem tinha primeiro taJ*dohlIV   recerns dn éommlasous u também uware- 
clolBprotoslawdlieravordBdeporíUü,):!ptBHntaçao do'commorcio delta capital, 

çr«j^ ii^^S^m^-fi^^^. áM^lin^ qua o « 

dè I68fl {felt* pelo  I 0 nn. Atv.ino UR õinvÁUio requor^qu* 

..__          por 
,iiiuilo'I colloeareni augundo plapi) u llc- 
■ri)*jaiiii.lro oa orlgfr Gonzaga om chufe 
panyiiilhallcos lavastes, ou de repiiblicaa 
liy,ii,thulicaa. 1! de quo flo aorviu olio para 
dsinouHtrnr aua these ? 

Deata simples praceaao:  -   «  ' 
Pur uiBinplo. dlz um depoinunlo que 

CiOdiauM costumava raunir-se lOOm auus 
aniig.!» om intima contabulaçilo, of>de so 
filiava om levanto o republicas. O Br. 
^'lrJl^rto aeinmais cerimonias dranalisa 
> uiiloiia e o alça A'categurln de chefe de 
mnvimeiítoB rovoluciooarios. 

IJiii outrodopoimonlodií^que Tiraden- 
Am qunado foliava humtdiciam-se-lhe os 
^Diosdo anlhusiaamo, o o Sr. Norberto, 
fitznndj roTBnnco, imagina deado log" que 
o llçrüb uocunversar com José Alvares 
M;icicl Bobre idías livros, derramou ar- 
diiiilua lagrimas o reaolvou dadicar-.ic in- 
loiíampínte ilibsrUiçflo dn seu paiz [1). 

O juilioíd^o Varohageni (2) lambera diz. 
auin lirinar-so cm documentos, quo M.iclel 
insplritra a Tiradcnlcs as idüau da levante 
a iiidppcndoiioia üo Brazil.  .. 

tjnlruinnto a própria aontença. o o ttA- 
Icmunlio dos conjurados sao accordoa eqi 
d:tr aTIradentcs a preeminência na cona- 
piraç.iü deque foi elle a alma, o herúo o o 
niarlyr. ■ , 

A' vista, porúm, da frequento repeliçílo de 
iiiverdiidca clamorosos contra o PalriarCa 
dos reimblicunos, julguei útil oppír-lhes' 
utnaíi notas rocUllcalivas, para serera pu- 
lilluaiiaa em vosso Jornal, que infeliimeo- 
lo toriiou-EiQ ijco do ultimo ataque á santa 
iiiomorla do glorioso Martyr.    ; 

4 do gao Panlo-da flH 
3, Paulo. -i- 

!1 de Maio de iSSí 
Joai:   FEMtiMNO, 

■ 1 pavesaíi do Hospício, i.. 

. TinAOENTE» .  ■     ■ 

II 
Sera compridas ambages, setn rhetori- 

c.i fola B inútil, vamos desde logo apresen- 
tar Ginco pravas Indostrucliveis do como a 
conspiração mineira d obra do Tiradentea, 

I*). E a primeira o. testemunho occu- 
liir do conjurado Josâ Rosendo Gosta Pi- 
lho. Aos IH annos foi preso com seu pae 
eii nsSj nao lhes valendo a negra traço 
ipie urdiram denunciando seívilraonta a 
cmspiruçtó (i). «Bsando filho Ibi degre- 
,iado para Cabe Verde por 10 nnnoí. a de- 
pois dü cumprida apena voltou ao Brazil, 
sjiidoeloilo &3 Curtos o á Constituinte 
p;la pr,jvincia de Minas. fc,' > 

Mjr-fií, ^f>-'>o'1<-;ro ^iR^í-r.lJsfliV-ISC 

ziu a noticia da conjuração dada por R. 
iSunthci O numa de EUaS ailnotaçOes diz o 
&(;gutnio(í) : 

nTiradenlos comejou amanffasíar nseus 
pi-iiitipio3 D no fiovemo ilu Luiz da GuiiUa 
e Meniizes (H) nm Miníis Geraas, que scn- 
ilj-llio ilonunciadoS, es duapiízou, i:omo se 
djcbira no accordám da alçada, o ^prose- 
fíiiiu com vigürjj no auno du nãs, principio 
dí governo do Viacondo do Barbaoena,Lne 
il'ial Sn combinaram o dito Tiradonlos c 
o dr. José Alvares Maciel.JJ 

Vamos logo adesiita o que diz o accor- 
dám citado c qual foi a combinação do Ti- 
r.tjentüs coin o dr. Maciel. Por agora pas- 
semos a outras provas. 

!•] Tomos em segundo log.ir o tastelnu- 
iiho do dlstlncto aacardoto cónego Manoel 
llodriRuos da Costa, conformo noi-o trane- 
iniita outro digno sacerdote cónego Joa- 
quim Gumillo do Brito, re.ípeitado mineiro 
u disliucto naturalista, que morreu octoge- 
nário em Abril deste anno na cidade de 
Sapucaia, 

U cónego Gosta foi um dos conjurados, 
que ruceheu era sua casa o Tlradeníes, 
Teve, porém, a desgraça de também aco- 
lher em sua ipouaaaa o negrugoso judas- 
Joaquim Silvério dos Reis Roriz, (1) e 
convorsando com esto sobro o levante, dis- 
alpou-llie a ílluBSo da que, realisado u 
movimento, a fazenda nacional lhe perdoa- 
ria sua enorme divida, sendo essa espe- 
rança que o movera a entrar no conluio. 

O doaengano redondo, decisivo que o 
cónego Costa lhe patenteou, pol-o mui des- 
concertada aponto do nSo dormir toda a 
noila passeando afilicto na sala coiitifitia a 
sen aposento. Foi isto em prlncipioa de 
Março do 1189, o a 15 do mesmo mez esta- 
va o miserável delator na Cachoaira, em 
Villa Rica, fazendo ao Vlscondo du Ralba- 
ceiia üiiasporlidas ravelnçilaa. que fjram 
logo liepois lançadas por oscripto (em car- 
tada lldaÃj>rll).t 

O uycapbanta,.,fiS4 contanto com as pri- 
sões, sequestras obutras scoius desolado- 
ras a que deu causa aua ddnuncia, foi 
niozcs depnla indagar da alçada devassan- 
to si seu hospedeiro coneeo Gosta nao o 
fflra denunciar. (I) RououEectdo a .omis- 
são, foi o EKcusado  proso,   senieiiceado a 

orielarios da Emprcia  RodovalSio   e  níal*' ,       j.     . . j 
na q^idsde de íirectcraa da Compaabi^^tosa _iae J«m_di^r=ai_ Mmo__pTO^        pu-  -. 
Lecom-jlor». r blicointeriao daqnelta comarca. 

degiedo, aendo-Jhe conanscados seno bens. 
ílegresslndo á pátria fundou no muni- 

cípio rle Barbacaua uma Jabrica de tecidos, 
que miintevo por JO ancns e convocando- 
se a aaiemblía constitainte, elle, com Joaü 
de Hozende Costa, únicos sobraviventea 
da plêiade revolucionaria, foram eleitoi 
pnr Umas para a representar aaquella' cor-, 
poraçSO. 

Ksse reipeitavel sacerdote, qué no pro- 
cesso iniquo a que foi sujeito portou-se 
mui dignamente, morreu em IMl (f) com 
'JS annos, na ItituRridade do Suas funcçfles 
mentaes, a ddle 6 a testemunha seguinte, 
confirmo redacção do citado conego joa- 
tiulm Gnmillo de Brito (4], 

g Gonzaga I era estranho ao plano do le- 
vanta ".Maciel o impulíava nsssgurandj 
aos Insurrecluros auiil.loda União Nerte- 
Aiüví ;".ifia; :■ ma.T 6U,j.aci;ao limitava-se au 
circulodoí iniciados-m segredo*. A alma 
doa movimentos, c Lííonidas que prepara- 
va a nllte áo" nnv.is espartanos Ipara ease 
Kfande commettimenn c. erao alferes do 
corpo mililJirdacavallarla mineira Juaquim 
Joiá da Silva Xnvier, Kra elle o ■ único 
proeagaadista da Idéa na província o fOra 
dallo, para o que lhe davam facilidades as 
frequentes viagnn» qu.i fazia nella e i cor- 
te cm giroda arrecadação de Irlhntoa por 
deaicnaçao de sou commandants Francisco 
da líaula Prairo da Andrade, em oommu- 
niiUde de idíRi politicas com elle; eom- 
mlsalo que seja dito de passagem eiecu- 
tiv» isirreclamenle e com rigorosa htinos- 
lldade •. t 

«fiugou tudo nos três primorros Inierrr- 
gcliirloi por encobrir sua culpa o' lü.), iiiií 
rai' pprdur n ninguém ; por<íqi. & vlala d>> 
r.jrli.sslmas'instanciai fom queaa 'vn.nu.^ 
Cíidu. a que nHo podu responder dlruípi- 
manlo soai fallarclara n reconbuotdnitifl^r 
i>a vurdfldo, reinive dicel-a tal qual ,• 
Disso que com cITulto ae ttnmara olivVpn^J 
(iiquu iTil elle fiuntn tudõ Idstu, som qi t- 
P^ra till fim nenhuma  pessoa  o movca*' 

fiONõREsso DO Esnoa 
CamaTã <1os Dtiputadps^K 

8K89Í0,DE 1 DE JUHHrf 'íaBj 
MIRBinENCU   no SR.  PAULt   VUXX "^Sl 

A' fiora reirlmenial, tella a cbamada o 
•stanilo proientaios art. Gailmiro Roeba, 
Pujol, Álvaro de Carvalho, Paula IjauM, 
Curing CosarioFreila*, Feriiiifdu Prutlea, 
Pllinio, PABS do DarroB, Monteiro de liar- 
ror, Uaptlil» parslru, Hlvadavja, Peralta 
Gulmãrlea. GabriBl Prestes, Pereira dos 
ãantiiB, Julo Farta, Malta Íuntor, Floria* 
no Tffledo,' Pimentel, Gonçalves Dasloi, 
Augusto Corre*, Saul, Domtngus* de Cai.- 
Iro, Piía, St, Haroulanõo WeAcesllu d 
■aberta a le^slo. 

O BH. SiCHiTanio IS a «et» da teaslo 
anterior, qua d approvada sem debate, Hto 

governo ponha em (Irouia- 

tU'ii^|iÍM e garantlnlto <]uu a ollasuop- 
po^ OM procuilus do dA-elto còmmum. 

O *n. GiiBEtiiuu HUCU* cita o»}mplos 
eui contrario A opjiiilodo'sr.   Herculano. 

O BR. ALVjtKu CAKVAI.IIO *üIlenta a 
eminda. kohaiido-a ptlFfellamente i^oinpa- 
tlvel com os pr':ceitosdb direito commute, 
^OnsnS. l'EHCIU:tUOS HANTOB ■ MAUTJI 
JuNiOB'docUram apoiaraamoada, Beban- 
do-s exequível e| compatível com as leis 
actuacB da íeaapropHaçBQ urbana. 

E>»mD nHobouvtfis* numero pat^ vota- 
ções, toi levantada acoHtto i» â boras o 
meia. 
'1|0 n. PncsiuBHTE dactara qua ticje ha. 
verA fualo dai duas camarás ds II a mela 
da manhse IOBSOQ ordinária ate meia da 
tardo, danda para eala a aenalnto 

f.   OUDBK DOt DIA : 

J' fAKIU 

Vdlailao dos arts, V, 8- • O* dp kprojeclo 
n. (Oquor^orgaolBa o ■ervi(OMnltBrlo do 
Estado. '   ."■ ■    ..       . ■** • . 

_„„ 33S onde   ""^ ""''•''''  '"Ji dovidumsolo estudada 
nsiíiuu turVra biito'"õã*"tt'iftíclBoaiios que f [por omB liíimmlBBao mista da Gamara doe 
movorama um depoiíAeiítosdmnnte, eaurli- ^Joputados odO'Seaado; requorimonto que 
puloBamenlo verídico,   e acere soa nta  ont  a nímrnvniln 
nob ter corrido em ViilaBic/que o Indigno, r pT^^T/.1 .      . 
Alvarenga foraà pfiSío convencer o Tira- If,"'*"- ' V?l''' «"»<> membro dacommta- 
dontes parn dizer a veiiAde. Estas inal- ^ao deinalrucçlo recorda palavras do sr. 
nnaçoeavHKaa, piopri^ do «^ hlttorladot K alta Junior, na aoasM passada, eaílirma 
a^rS^P^m-e^to^^ irS^^Í"" *• """■£-  «- „'"-trp; colloga foi Injusto par. 

Kslo dei cimento ^ confirmado .Pelo OB íom oquella commigaao. 
oulroa conspiradores que ou geolsaerata ^ O BR, MALT*-3uiffcn Bxnllca-ao a esse 
seduzidos polo Tiradanioi ou lhe ouvlrap .rB.naito n nn^ itom-itinM a nniwa'irnm as prulioas roprohendendo-o ou loxatüqft ir«P«"> » Pe« doBciilpM i nobrp com- 
de louco. Os pootaalgoacio'Josd do ^J oilaaío. t, dirigindo-se á mesa, communi- 
viircnga e Thomdz Qjoniaga tornaram-se a ra-llis a ausência do deputado sr, Almeidt 
ojso respeito mui iM*iveia pela papel M' Vergueiro, i|ue daIxarA do coniparéber por 
dlcrnoquerepre,BntaAm,mirmonto_o,p^-  aj^.^n, dias, poríorlçamaiori ' 

meíra vez o viu, deparou com um n afflalal 
Falo a capanlado, E ( i ],   . -     . 

. AlDrma uuo Franciaco de Paula foi queiii 
lhe mandara o Tirad<;ntes, pois o fajlK 
giisto que elle o ouvisse sobro o 'avante, 
fl vlssB quanto fallava'inllammado sohroB 
matéria que álé clicgava a chorar, o -^ 

ü tonento corçnel Francisco de Paula, 
piTRiintandoMhe depola «que lhe Uam 
parecido ao alferes Joai|ulm José t dino 
4tvarenga " que lhe tinha parecida iloí 
louco,   ao que o dito tenente coronelroa-. 

O BH,Pj)j|g UB Bannoa dpresoqta e fnn- 
daraonta um projecto crisndo utna escúla 
mixlano bairro du Fazanda Velha, om Li- 
moirs, ooutra, do sexo feminino, il#bnlrrc. 

moiro, j&aupDllisada vatü da adulou) (var. 
iih^gem p riurherto assim o clininain). 

O dopolmanto da Alvarenga (2) forneOB 
provas om favor do ^pel aiili^inte de Jov 
qdiín Josd du Silva' Xavier, o patenteia um 
ospirilo fraco, mal impulsado, oheio dema- 
le"ola dloaciJada. ■     ■        Uo Rio das Pedras, em Piracicaba. 

ln£ÍXT.5rTue'lge°3at\'ín""iP /---<1-" "-''- .^o"-- -'-« - 
servil delaçno, descendo a minudencioí discussão o sSo approvados sem debates : 
pueris, a bajulBÇ303|sú digitas do mau,.do Parecer a, 67 do proiactp vindo do Sena- 
tmbelle espoBoquo nao dhvidou insidi^lr do sobre isarapçio do impostos,aMlso 
nurai  ualroa infe ii companheira Tiu MB  ,I„,,.A,„ J,. r-    ■! i ".h^oiuo .= miau 
toaoçAo desoladora  de traquwa a covar-  "^ord'" d» Capital. 
dia, w 11    -■■ -tr    Projecto, n.  75,  craando varias cadeiras 

KasBO interrogatório dizqua 4;prlIicÍpio  de instrucçao primaria em diversas localí- 
Q.*?_':°!'1'_'"=J°.^"'????Í?.? f-J'i.".?*? imPfii dados transferindooutaa ; 

E o projecto n. 51, desmembrando i 
villa da Fortuna do termo de Pirajú, co- 
marca de Avaro e annexanSo. DO termo c 
comarca do Rio Verde. 
- O Bit. C*Biumu RucHii requer que BDJI^ 
enviado á commlssao respectiva o parecer 
>projecto n. 77, requerimento essa que c 
approvado. 

Entrando em 2* diacuasao o projecto a pondeu que louco era elle, mes quo ifalif' ,„ ,     ^ , ..   -    j 
va na matéria com muito ealor.» Doua.M reorganiBando o serviço sanitario-do 
dias depois Fiancisco de Paula dlsBÇ a iBstado. 
Alvarenga " que  queria que elle visse o .<.„   '_ n.     . ,   K 
louco diTalferes, iwmo " expunha a foral»-' S O sn. IlEnQUlASo DE F^Wf M pr^p5a,■t■ 
lldade com que tinha determinado estalje- â app/ovado, que^.vòta;jio.4«iMeila pa- 
lecer a, nova republica de Minas em conje-i ragrabho por, pordarapho ; e, oMÉido-ac 

s>'í vi? ?o's.sSié»-■«»;■ "^ ''"^^^'''"'■'' ^•'^'' ""■ •••' "■ «=^''""- da I ouvirem a expcMqlO'i» aLflRalFei<s9 naoppoz algumas objecçflss, e declarou 
Joaquim José. íNessa injoortanteraunilo. ] votar pn) opr nao  ter formulado, no mo- 
TlradenlesreprOSçatounVilcipal   pap'Sljni„n|n   n niiHftitiitivn TiBi-Bjunrin 
tomando a si ò posto mij^ arriaiTadolpVl'"^''"'' oauDOTiIutivo necessário, 
pondo alvitrüs d«Çisivoa para o levauto, Np j * O sn, GAS^Miap ifaxnlA totna a palavra, 
iliaseBuinte, fal.indo-B0 d§. Tiradenle3.,tw 

se li^ease o (3). - 
Como 80 vê a delação de 'AU-arenga.*lA 

,vi nome de Tiradentes um luniio'io real- 
ce, no contraria do que visava o satyrlco 
poeta, 

(Coulinilo) 

suslenla a necessidade do um engenheiro 
sanitário sob cuja direcção trabalhem a: 
diversas commiaaOes. 

(1) Vid, J. NORBBHTO, Gínjuraçoo Mi- 
neira, pag. 60 o.pag;. 7B. 

{!) H«Ioria Gerai, pag, 1021.     . 
(!) l^m cortada nO  da  JUQho  úa  1780 

iíCoiijuiiicao minoiran pag. !87, nnta.) 
(2) «Rovista dolnalituto Histórico,! (om 

Vlir, pag. 303. 
[i) Luiz da Cunha e Menezes, tSo cele- 

brizado nas mordazes c^Cartas Chilenás,ii 
governou a princi])Ío a capitania do Govoz 
em 10 de Outubro da 17SJ tomou posse  do 
Sovorno de Minas, exovcondo-o atâ li 'de 
ulho de 1789. data em qua passou o catg.i 

ao novo governador Luiz Antomo Furtado 
de Mendonça, o famigerado Visconde dè 
Balmacena 

(4) Ta! é o nome que lhe dí o conágo 
Brito, tendo o verificado no arquivo da 
paroquia de Bnrbacena, onde o IscariblB 
se casara. 

(I) Havia um decreto real que declarava 
cúmplices quantos sabendo do crime alo 
o tinnam ido delatar. (Vida o artigo [do 
cónego Brito, Inserto em Março de lS39;na 
Gaicra lie Noticia* e roPToduzído na pu- 
blicação TirarfeníB» da 1*89. ' 

(ü) Sobre a data do falleclmanto destes 
personagens ha contradição entro os bs- 
criplores e os documentos oRIciacs. 
Assim, Resende tendo em 17tt0I(l annoa e 
morrendo com 78, nio podia füJlcCor em 
Í8I1 como diz o sr. Norberto. O confl;;o 
Gosta tando 3t annoa em 1788 ou 1789, nSo 
podia fallecercom9!) annos em IS44, mas 
sim om 185:1 ou ÍKH, A edade delias em 
17119 consla das devassas. 

(1) No quinto interrofíatorio, inatado 
para dizer quem ora o cabeça, respondeu 
< que ja linha dito nao havia oabeça al- 
gum, ( que o reu respondente fAra aaaim 
o primeiro que fal.trana matéria, B conver- 
sando B rospeito da derrama ; os mais «fo- 
ram aoeuinúo e approvando, mas sem neni 
lum se fazer cabeça. > 

Os 11 interrogatórios do TirãSentes vrtro 
resumidos nas publicações annuoes ^ 
■ meritório Club Tiradentes, o e estes tro- 
chba oonalam do livro do sr. Norberto, 
paginas 338, 33'J o da publicaêntí « Tira- 
daiitc B relativa ao anno do ISsT, 

(2) Vide n Obras poéticas i de J. OJosí 
do Alvíironga 1'Bixoto, peças jija ti Reativas, 
sppanaas A bjographia por J. Norberto 

(3) Itas-sdo tflo sOmanto  nessa ligeirfc 
aftlrmaç&o, Varnhagem, Norberto e outros i» 
nío duvidaram  èhamar a Tiradante* ba-M 
mcm feio e cara de  espantãdOí M'—' 
adeantu que 6 íaleo. -■uvrer 

O sii. CESAnio FREITAS vota pelo g 3' 
porque entende nececsario a indispensave 
üm funccionario que uniformiae o serviço 
E, fazendo largas considerações sobre ^ 
influencia da temperatura sobre as epide- 
mias, provando por factos a neceasldadi 
das obserVaçflesI termométricas no ©studi- 
das moléstias infecciosas, «ipresenta uma 
emenda ao art. t' do projecto. 

O sn. CASEHIHO BOCHA apoia essa cmen - 
da porque ella, além do mais, vem respon- 
der ás objecçasB do sr. Bercfilano. 

Posta a votoB, é approvada a emanda. 
O SR. GaSAnio FREITAS propOo um addi- 

tive alterando o pesBoal da repartição area- 
da, addiüvo qua 6 aps nus* op provado "eci 
parte. Chegando-se ao j 1* do art, G. 

0,tH. JoXo FAniA propSe um Bgcal das- 
infectador em vez de dous. 

O SR. ALVAno CARVALHO declara que a 
commlssao da fazenda, sempre empenhada 
em realizar ecgnomias, leva eacrüpuloa em 
fazer qualquer ponderação aos orfoniiado- 
res do projecto em discussão, confiando no 
critério destes nobres coUegos. 

O BR. GoUçALVBS BASTOS envia uma 
emenda ao art. 7 dando A auctoridade hy- 
gionicft o poder do modificai ou demolir 
prédios impróprios para habitaçSo. 

O sn. flERcULAMo FasiTAS combata assa 
emenda, taxando-a de inexequível e incon- 

PARECEÍl DO PROJECTO N. 80 
A Commissao do Justiça tundo exami- 

nado os papeis relativos ao Monumento do 
Ypiranga, enviadas a esta Gamara pelo dr. 
Heerotorio doS Negócios da Fazenda : 

Considerando que a (Jemmisaao encarre 
gada.da rcalisaçílo das obras nao conse- 
guiu complctal-as. nem tao pouco liquidai 
A.suareaponsabllldade perante o Estado* 
perante os empreiteiros da mesma ; , 
' Gonsideroado que oa empreiteiros do 

edilicio realisaram, mediante contracto 
obr.ns, cujo pagamento ainda nao ae cÃn- 
plelou, a pelo qual pleiteiam em juízo ; 

Considerando que por mais detre^ me- 
zes tem sido adiada, sem melhor succeseo, 
a extracção da terceira lotaria, com gra- 
ves reclamações e queixas do publico, c 
que se torna desnecessária egsa extracção, 
om vista do primeiro considerando e Intui- 
tos 'da medida que ora offérBCo. 6 do pa- 
recer que seja approvadoo seguinte 

pnojBtlTO S. 80 

O Gong4SSsa Legialativo de S, Paulo, 
decreta , ,., 

Art, 1," B' declarado próprio do Estado 
, para lo r o convenionto doa ti no, o Monu- 
-■ NuuütffdoViJrãntí.i aJfeas liiípundciJciasi-- 

Art. 2.* E' auclorisado o governo a man- 
dar pagar aos empreiteiros das obras, o 
que lhes d devido, atú a quantia de 
319;671Ó041 rs. depois de tomadas as con- 
tas. 

Art, 3,* O saldo restante no Theíouro, 
depois (le liquidadas as conlaUj fará parto 
da renda geral do EsU^do, 

rOLHETIM. 
.,.,;;tio 

, -• '- PESTA OPERAIlfA 
-' Oonsla qua no dia 18 do Cúnwta mei 
deve roaliíar-ae uma raanifedaçio de 
apreço feita pelos oper.nrios da'Eatrad.i 
deFerroInglezaaosr.JohnBarkeí, dialin- 
cto engenheiro chofo da Ifnha e da lAccao 
da meam» estrada. "-v» 

1I0LB8TIA DOS OLITOS.—Da. flaa 
[.□sPamiA, ax-profeisorAjclinicaaDhihTi 
moloíica por concurso, na Univorsi&ttads 
ínnsBruclt, ex-profossor de molesàas dní 
olhe», por concurso, na Faculdade deM^k 
cina do Hio de Janeiro, oculista da vaHu 
hoapitaes. com vinte annoa de pratica ÍI 
especialidade. *^    •» oa 

Residência e consultaria, ma Dir*lt> ^ 
IO ^A..-Telepbone   «.-<3oSílu;'*'d'í''J 

AtlBOdi a ohamadnn para" ffira da  cani 

OquiioTUUinU.-'iitaiioQonViofi^SS'd'e'.li.^ii^^^^^ 

A RUa 0'ÃMARGURfc 
POR 

B^'TaRCI rBSMIADO VBLA «OAnaílU 
uuíaiaoLA 

■■-■V"'^-^dt«Jç6o iiVro 

-      CAPITULO XU 

o BOM CAHinOO 

—Ah, sim senhor.' Contanto que o ml- 
r.ba pobre Andréa tivesse a quem dar o 
dcce mme de pae. leria capai de lhe bei- 
jar os pihi. Beijar o? péi k um homem a 
quem tire tanto ódio I 

—tjuem gabe senhora I Talvez um dia 
ellfi *c lembre de que tem ama filha. 

—Si aseim succõdesse... ao Deiu Ibe 
tocasse no coração... 

—K onde ealA AndlSa T 
—Quer vél-a f 
—Bim. 
—.Ãndri^a, miuha filha !—..jia^c Manuela 

em vüt aiií. aproilmando-at^ da porta. 
—Que quer, avó í—respondeu a creao 

lorrcndo para o aitio em que eslava ÍIS 
'nuela. 

^disçiNsla do pri^Bcta B, I, creando 
um dlsAldlo da paz. no lialrrofte S. Áan- 
CIBCO Xavier, muntclplo de 8. Josj dos 
CnmpoB. 

■1* dllfc do dito n. 48, auctoHaando t* go- 
varnoaconltactar com a Sociedade Pro- 
motora do Immigraçao ou quem motbor 
vantagem offerocer, a InlroduoçBv de u 
mH Immlgraiitep de procedenàia de Poi'to 
Rico. ' ' 

S>' dita do dito IV Cl, estabelaaenda as di- 
visas do município de S. Manoel do Pa- 
ralzo. 

3* dita do dito n. 67. rectificando aa.dlVl- 
sasdo município de S. Josú do Hio Pardo. 

1'dita do dito n. 12, concedendo A-da- 
mara munlclpal^o Sordcaba o próprio'tio 
Estado onda funcolonou o oxtinclo rcgislri 
de animaet. 

1'dita do projecto vindo do Senado Bo 
bre viação geral do Bstado. 

PhyjiiuTo.N.w , 
O Qongrtsu Loglltallvo da S.Paul" w 

solvo ; 
Ari. I.- Fica creada uma áicMa par.> u 

■exo feminino D»rrBgu0zla do llio d» Iv 
drat, município de PJracInb*. 

Ari. 2.* Itovagam-is «■ dlspoilçOcii en 
contrario. 

Ssta dH SesaO«i;-1'do Junho ds 18 ':.  , 
ÍrtAbiica OB BAnnoi. 

I'ABECUflN.Sn..   i-     ' 
Os membros dk Commlssao-de InUr-<» 

çlo Publloa, abaixo attigoados, tendo e*n-' 
minado o projecto^vindo do Sanado, luc' r ■ 
rloando a. oraaçM de  uma oxoiMa}p''ra o 
iQto fuminlno em Valllnhos, munleliil" ''e , 
Campinas,  d ds paracer que tal, proj 'lo 
dsvirsor approvado pata camará, visto qfa 
a olitigatoriedule 'do eatiao  e*tabelc«ldo 
pela OonctltilItEo. trai ao Bitado, o oom*' 
promlsso do multiplicar «f eieOIss pnhlU 
ias do modo a sattafazer tpdai as nectísl- 
dades, oAs reoIamnçOes que nesse lentidi», 

.forem feitas ao poder publico.  Neste-easo 
IÇ-siA-VMj^iahoB. • a #MgPt,#> 'uatk^rf.Ajr 

■* I 

■íflellalocalidèdo ptto pd(le Jr ■dB*eni'onlf|>,,     ■' 
'Al dispásIçOcs' quo rsolanatbienis dev^c^** *■**' 
tabelecB'' a fulur» lei dp ensino, visto quo     ^' 
a população escolar é illi anperjor ao >i o 
comporta àmaxims froquonclaque poa^nn       . 
(eraseatúlas etUientes.       ■ «.   * 

Sala das aommlaBCer,,el|31 de Maiu do       ., 
1892. 

(Assignadoa)        pAuniEt, PBESTKB.      .   . 
ALFRIDO PTTJOI.- 

PAPEcTÍÈl N. tf      .  '• .    f 
.A GommbssKo.de Ittstrucçao Publica ds^   ; ^ 

Caniart doa Deputado^ ^^xo assigi.atl.^, j|^' 
tctRl o, examinado os projectos Üob o|U11i> *'4 
meros 17 o 2S,' auotorisaado a remoção. d«   ■■> 
ciideiria; 

Considerandoque tal rémogao pude pro-. 
Indicar certas localidades em favor de ou- 
tras que,  aem íBSO.  podariam ter contem- 
pladas pela creaçao de novas escdl^, o qüe . 
fui por asso motivo que a lei   actualmo:ito     , 
um vigor detorii;i:iouqua, para"o caso da 
rcmoçii, 'fi'se, Tivilo previamente o coo-_  ,; 
sclho municipal do lagar em que  a BF^OJS  ^ 
ruiicciena, 6 do paracer que seja itreenchi.l» 
easB condiçilo legal, oflioiando a mela  da        .,^' 
camará,nesae sentido, aos respectivos con- 
!,eIho3 de instrucçáo. ~     j^' 

Sala das GommiasOes daCBmarft,em 31 ' '' 
de Maio do 1893. " 

ALFREDO FCJOO! 
GABRIEI. PnE^^. .   , 
T .* 

PAREUEB N. S6 * 
A Commlssao  de  Instrucçao  Publieaj 

t ndo examinado o projecto n, ||ã, que ni!- 
ctorisa a creaçao da duas cadelms de ensí-   ' 
no primaria e a remoção de 4utra: 

Considerando que   o prolfcto  nao vem 
acompanhado da informaçUP do coníetho 
do inatrucçao publica, contS'me exige d latèl- «   ' 
em vigor. C de parecer quo sejam solHjlta.-'^  i 
das pí^la mesa assas informações,  a quo ei 
projücto feja approvado sdmonta ua ea« 
primeira parla (Art 1-), constituindo a se-' 
gun la parte um novo  projecto, que aora     '. ^ 
discutido depois que osjiver acompanhado 
das informações acima referidas. 

Sala das CommissOes, em,3I de Maio ío 
I^ , ,.i^5l..j»—n,..*^,.,V. ^ntwHifl 

ALMÊno Pujot. 
GABRIEI, PaE8TE& 

PARECER N. 87 

Acommisaao do instrucçao pública'da ' 
camará dos deputados, lendo examinado o 
projecto n, 27, considerando que ae catln;- 
gorlas de esoúlas publicas sO acrflo deler- 
minodas pela lol geral do ensino, actual- 

Art  1. E' prolliMda a extracção da ul-   m^^ro em dia;   st ' no" sen^r'/d   p I 
ima loteria do Vil r.Tiic/.T    flc.nnrtd i.» ™D.     .._...    .   . .     "o'"""", " oo pa- 

"f 

lima loteria do Ypiranga, ficando os res- 
ponsavals por ella, obrigados a restituir 
aos portadores de bilhetes, os respectivos 
valores, 

i unlco. Essa restituição começarsl a fa- 
zer-sa dez dias dopois da promulgada a 
presente lei e pelo prsao de um auno. 

Art. 5.' Revogadas as diaposiçOce em 
contrario. 

Sala das GommlssDes, em 1.' de Junho 
de 1892. 

.   Asslgnados)    U:B. DB FREITAS. 
I. DG FARIA. 
J. A. CORRE A, 

(Approvado). 

PBbjEGTO N. 87 

O Gongroaso Legislativo de,8. Paulo 
decreta : 

Art. 1.* Fica areada uma escola mi:(ta no 
Bairro da Fazenda Vulba, muniefpio da 
Limeira. 

Art. 2.* Revogam-se as dispoalçCes em 
contrario. 

Sala das Sbsstos, I ■ do Junho de 1B92. 
l-'iiiNcifico DE CARHO^, 

-Vem ei. minha lilha. J»^til aqui um 
cavalheiro qua lo quer Coi',iec<ir 

-Old! -esci^mou (. orêania, entrando 
na sala com um, b^-a^ado do brinquedofl. 

líophael çei*.,!!! uma viva impressão" que 
lha onpr'':niu o coração. 

G*^ .ava vendo sua própria mfta ; at4 na 
'oz e nos gastos se lha parecia. 
'   Entretanto  guardou  silencio,   contem- 
plando a formosa creança extasiado. 

Andréa, olhando para Raphael pergun- 
tou : 

—D'onde él .    ,  ■ 
—De Madrid, mlnlia filha.   . ^   ., , 
—Quando vae-As Filippinsif 
—Nunca. 
—Sinto, porque queria dar-lhe am.reea- 

do para o meu papi. 
—E que recado era esse T 
—Ora! Antes queria escrever-lhe. 
—B tu jA escreves, minha filha? 
—S6 paus o ganchos. Pgrdm quando elle 

lér o que llie ponho por baixo... 
—B que pOes? 
—Dleao 4 BVO que me cscrevosac uma 

cousa, e eu imitei depois lod.t letra pur 
letra. Quando o papa li!:r aquillo, de certo 
que vem logo vér a sua filha- 

—E onda esta isso que escreveste 7— 
dissa Raphael, disaimufando a sua emo- 
ção. 

—Quer vèl-of 
—Sim. 
—Pois vo-a por eile—respondeu AndrCa, 

deitando a correr. 
—V* comoello 6 tio viva e esperta? 
—H' um amo—disse Rapbael, commovi- 

do o com as lagrimas noa olhos. 
—AquieBU! aqui esta !—entrou dizen- 

do Andrea. 
Raphael  I'egou de  uma eseripta, a 1 

om a maior emo{ao : 

recar que sú depois de apjirovada  cstn 
lei volta o presente  projeolo a discussão. 

Bala doa commiaaOes, em SI da Maio de 
1892. 

,.     ,, ALFREDO PirjoL. 
!■ GADRIBL PRESfES. 

PAREGERN.Ba .> -í-',- 

A commissao de inatrucçao puWicB da 
camará dos deputados, tendo aiaminado o 
projecto n. 32 : 

Considerando que o mesmo projocto v^m 
acompanhado da intormatilo do con«t-.ho 
municipal, como exige a lei em vigor para 
a remoção de cadeiras, 6 de parooer .[uj 
seja o mesmo projecto approvada pela ca- 
mará. 

Sala daa commissSes, em 31 de MaJo do 
iS92, 

ALFREBO PtlIOL. 
''.. ■*     .■- GADRIEL PRESTES. 

PARECER N. 89      .*^^'"'     , 

A commiasao de instrucçto puMica, 
abaixo aasignada, tendo examinado os pm- 

' Meu papi, tua filha vao morrer s iajo 
vens vOl-a». 

Dobrou machinnlmente o papel e miar- 
dou-o no bolso. '' 

—Gomo I Pois guarda a minha oscriptaí 
—Sim, 

■.ííÉt 

—E' para lovor aa papá 
—;i'or certo. 

f 

1 

—Quando T 
—Hoje, 
—Vae para as Filipinas ? 
—Sim. 
-E o puá vlráT 

—Porq«í nlo? >;   ■^■■' 
—Mas quando t ' ^".. 
—Hoje. 
-Uojel-CTOlamou AndrlTtodaalejra a satisfeita é baleado as palmai " 
Da rapanto porâm dotovo-ae, faiBiido^í seguinte ohservagan: -.™in/»f 
--Diz que vem hoje o papa? Mas a ava- 

sinha dis»e-mo que ello esta muito lontriT 
—Poia ha de vir boje—repeliu RapliMl 

^u«.. sem poder fallar.-Teu pae ostA em 

Manuela olhava para   elle bastante nb> 
so ri a. 

—Km Madrid! 
~?"^'iu'*" P" *"" *■" Mftdrld. Sou en minha ülha, sou en ! ^^ '"• 
E pae e Hlfla abraçaram-se trtre cm Je- luvio de beuos, lagrimas e Btdaçoi 

. ífh™l' S?7«" í""» n peru e começou 
a chamar \alantina. Eaía apresentou-s" 
assustada, julgando que queriam roubar 
segundovez acreança. luumr 

—E' seu pae! seu pae ■—eiclamau lia- 
nuela como fOra de ai. 

—Sen pae!—repelia Valectlna. 

\4 

(««itNiiáa) 

w 



^ 

ja;I'n »ab at niiiuurui, lii, il, V, m.-il. 
U:ll. 31, 311, M, 4l,tl. ÍU, M, M, ii^i, Wi. 
H. ia, ÍÍ. 16, 70, 71. 74 • T* ; * d« paracer 
qusiejkm approviitlDa 01 ruiortaoi praja- 
ct», |>alii maaiiM* aaaslJjraiOsi J^ ai- 
|iu9ln« a ilfl(*iw,kM<IU iin lou |i»recur 
u, M. 

Halm dai eommUiOa*. em 31 do MJíOIIU 

mn. 
Jihwntno I'l'joi- 
ü*uniii. ParwKH, 

IJMliNDA AO I 3- DO AHT, 1- 1)U 
rnOJKCTO N  4" 

Ficàm ft earga do eiigsnlielro sniiilarlo 
Hi obiervuffiei mo loo rol a HI cw owilm, ro- 
l;iiljroi 0 aueuMtis, fornoconrto (fiincclo- 
iiiirio sanitário) [rlmonwloianlo urn reln- 
tii.lo quo lervirà do oílioço a iim Iraliallio 
(luü iiacflsilJadaa cltraatorlcii cntru nOs. 

Hsltt dM íosíOc» ora 1* do Junho 'do 
Wi. 

(Asílltnndo) GKSAHIO OB FHEITAS. 

(Approvida). 

liMUNDA AO ART. 9- DO PHO- 
JHCTO N. i'J 

I'iaa 0 govorno auolDrisnJo a gastar alJ 
a ,[uaiitia do ;MU:llOOS(i>iU liani provor a 
iiinnloBunii ote.   -T, 

O maia como no iirojcclo. 
(S. a.) 
Sala das iosaOfl» em !• do Juiilio de 

IS'Ji. 
(AsasiKiiado) A. GiBEUino UA HOOüA. 

>r' 

■■*■ 

EMENDA ADDITIVA AO Í 1- HO 
AllT. T DO I'HOJECTO N. W 

AccriBconlar, depois das paliivras — 
Ksiircor rigoroso policia aanitaria, o se- 
h-.iiiite: padfliido mandar deaoccupar o 
iiii,.Ulicar polos respoclivos propriolurioF. 
no prnio improrogivol do sola pioi^s, l0i> 
pena de multa da ÍIÍIS a 5a)S0006a prwitts 
coiiJomnados por inhabilaveia, comtanli> 
q,:u ft condomiiasSo aej^i approvada paU 
Jii'ectoria do hygiene. No caso do nao air 
o pi'odlo modilicado polo proprietário. serS 
demolido odministralivamonte, sorvindoi o 
luri'ono do g«ranlia rts daspezas. 

Sala das «essOes, !• do Junlio de 18'Ji. 
Dr. GoKS^i-^'Be ÍIABIOS. 

"   EMENDA AO PROJECTO N. W 

Au 9 i: em vei do dois fiscaes dosinfe- 
tflailoras  em  oadn cidado-pormauefii fc'"' 

li 111 > 

Si lit das aeeaOoa, da Junho de 1S9S. 
Joio FAUIA. 

EMENDA AO 8 f DO AtlT. U- DÜ 
PROJECTO K. W 

2 Ajudantes  
lü Dtílagadoa da higiena 
t pilloial do secretaria. 
I ÒIHoial archivisla . . 
1 Amanuenses, . . - 
1 Continuo 

3:6I)0SÍK1'I 

1:!0I)SIKI" 

B.-üo das BossOas, 1* de Junho do ISOí, 
DB. CESAUIO OE FREITAS. 

j'-.í._ 

' Senado 
SlESíDENCtA DO  SR. EZEQUIEL  RAMOS 

Ao aoeio dia, foil» a chamado, prosontes 
..í ara--Ezequiel Ramas, Mercado, Pouln 
UneiMl. Bernardo do Silva, ijosé Jardim. 
AlmeidlsVallim, Fonseca Pacheco, Tiby- 
nçi RÍeardo Baptista, Paulo Egydio o 
Haslavo iGodoy, abre-sa a sasslo. 

Foram ^jdae  o .npprovadaa Hom   debalu 
MaolasdWB ultimas sessões. 

JPRDBM DO DIA 

I* PARTE 
Parecer da cummissao de faienda rela- 

tivamente ao levantamento de ordenados 
dos emptegados d» secretaria do souado. 

A'imprimir. ,. ,    . 
Projecto soltra  o instituto  paulista de 

liei las Artes. ':'.'    ryt'.--   ■ 
.   .        K' imprimir, í 

'-(.#(*■■ ™4- ■m- ai 2.'  PARTS ■    ^ 
2.«diaousaao do projecto  ci-eondo.P'e- 

mi.-is' deanlmasao para a agrioulturj do 

listado. 
O BB. PAULO EOVOIü impugna O projecto 

.V        « concluo que vaedo encontro &a norwae 
pur que se devo pautar um governo repu- 

■' ■        lilicãno. 
Postoavolot, foi regeilado, 

', DisoviSBltodo parecer BOhre areprasen- 
ta,-lo dos- moraddres da Vargem Grande, 
ptdindo su» desmombraçlo do municipn. 
,1» S. So&o Baptista e annoxaíSo aodc 

(JisaBratioá. 
O SR. MERCADO B PAUI.U LOVUIU   faliam 

sobre o paraoerno intui I-J da inlerprotar-st 
■  i. loi sofaro organisoçâo dos municípios. 

A raproaontoçlo e aeu roepectivo paie- 
nar serão tomados em conslderai;ao dopa: 
do aerom ouvidas as intendências de Sac 

JpS.-) da Boa Visto ode Cosa Branca, 
jíoi opP^evado. 
Foi approvado o resto . da ordem do dia, 

^-.natantod^segiiioie matéria. 
Uiscusaao única daredacíio do ptojecti- 

íu camará do» deputados, fliando prnzc 
,,aro 05 empregados publico* entraram no 
»„so daslicençaa- 

Ditodlta da redacção do projecto n. •, 
dffíta anno, aobre fOrnos   craroatocios no 

j.;.tado. j   , 
Dita dit« do projecto n. 10, daale anno, 

rut ocando o decreto que creou o dislnolo 
L 0.11 da capella Sao JoOo do Gurraliaho, 
„„„it.ipio do Santo António da Cachoeira. 
'ciada maiabivoodo, levaota-aa B aessao 

de dalerroinar-sft para hoje» ae- 

AI'ra.iM« inial». 
1'.' lulu, jiulta em dKciitrtHn o aeni ilnha- 

le npprovfda aaotada timaao anducudun- 
lo.      - , 

U hii. I.iirAil nc lltiMioit (i>s!a ordnini 
IrsE w coijliaciriDiilD da Uamura ijiio u ar. 
JoSo Uarvallril daita du i:uni|uruc<ii 1 
tuKiita.p'r lacoinuicdú da tiatide. 

l!n, asgulda procada-au ftiulluradu ao- 
guiatat  ... 

'' E.KPHDIENTE 

Owioiodo ar. Joio do Parla, communi- 
caiiilo nus dmiat&da cou)parecur úH aus- 
HiBí ata atim da jiraaonle «uiiiuna—iii- 
tfiiriid". 

liJi.H da intonijuncia municipal d<i llar- 
r*Tlu.*, ri.i.rcHí^iir-yiilo iw Htíiitid.i d" n*o 
íor nnnnxaili) o iliatrli'lii do S. JoAu Ua- 
iillula do Íl«bndnuro ao toriiiodo J^iliolica- 
ual—A' coinmisslo du ottnllalioa. 

O f-n. i'nKninjiNTt: duclara que HU acliaiii 
sobro a muna ou BíigLiintaa : 

PAiticeiíEn 

Do commlssSo da Ta/.imda ; 
Bobro a construci;ao du uiua codolo om 

Villa Novui'S ; '. 
sobro a eonstrucjao do uma novo cadoii 

om Campinas ; 
Bobro Hcntrfga da quauliu du IL):lir.7|>MH 

paraa coustruci;ao do uma cadoiu iio lu^y- 
ntti Sanlu d<] Pinhal. 

Do cnmniIssAo do obras publicou : 
sobro a cunilnici-ío du uma oalrmla quo 

da Villa du S. Miitaul Viloo porto das üalu 
Harms, um Igunpo ; 

sobro cotulruijao do uma linha da 
boiíJs, por iLocv.lu iinimadii ou » vipor. 
onlru a üSlaiSo do Doruory o a Üaiieila du 
i'ir.ipora; 

HObru o liuaçlo, :l «stmdi   do   furro,   dj 
Sropriudadc afiriííolo do João Arliení, em 

loiy lias tiruios. por meio do uma linli i 
do blinda, u ruhilivo lio podido dr; Joaquim 
Uarboia GuiiiiarleH, para construir noatu 
capital um caminho d« furru idtjv idn : 

stibro o pedido di; uinnvürba do ;ill:(l'«l.>ll()'i 
para lOiicurlüs da uatradaqiia vai da frc- 
j-uoEia d,i O' i est;ii;ao do Agua Ur;iiica. 

Ü tilt. J'uEsiUBiiTE duL'lara A casa qu^' 
acliiiiido-au sobro a mesa nlguna Irobii- 
Iboaocciupanhados doa rospoctivo* pare- 
corpa da comiiiisBiindo obraa puliUcin di 
congresso dissolvido, liuviiim uiitrar em 
discuasio. Mai ooiiio a matorio nao ú oo- 
nhonida do caniara, paruca mais rt-sular 
enviar casea Irubalbus á actual uoniiuisaao 
doobras publicaa, para fliamlnal-oa «dar 
porooer »Hm de sarem de'poia sujoiloit a 
discuaaao. ■ .^ 

Consultada A c.-.mira resolvo Wo   aocOr- 
da com a opinião da inasa. 

Pedo a palavra 

O nr.  Herculano  d« Freltnai— 
Fui informado por funccionario supurior 
do listado do qua nao so acha perfulla- 
inonto roKidada a materio de liceni;aB dns 
tunccionarioB públicos, a lorna-ao necos- 
ria uma lei urgente regulando o praio 
para os empregados ])ub(icos entrarem no 
coso da suas iicencaa ; isto para uvitar n 
abuso quo commeClero os empregados pii- 
blicos mia obtain licenças, nao entram no 
fioso delias, o poder publico concede ou- 
Iraa dando logar a anomalia que pruaenlt:- 
manlo sa observa de eslar quasi metodt 
dos empregados publico a com licença. 

Nos tas condições vou apresentor um 
projecto e peço a v. axc. consulte a cas.i 
ai concede que olle entre na ordem do dia 
do amanha. 

Consullaüa, a camará concede o dispen- 
sa pedida. 

Vom a mesa, ã lido o seguinte 

PROIECTU  N.   1 

Ari. 1." Seratj consideradas caducai 
nuaeaquor licenças concedidas a quaasquor 
lunccioiíarios ou empregadas, quando nu 
praio de trinta dias. a contar da data du 
despacho, deiíem da entrar no goso da 
referida licença. 

Art. !.°  ituTOgadas as  diaiiosiçues em 

Sala do's sesaOes, 12 de Abril do 180!, 
H. da Freitas. 
Filinto de Almeida. 
Uivadavia Correia. 

Pada a palavra 

O BP. Wencesláu ile Queiroz í— 
Pedi a palavra para apresentar t\ çonal- 
deroçlo da cosa dous [lequanos projectos 
relativamente a elevação de dous bairros 
i calhegoria de districtos de pai. Esses 
bairros aao o de S. Francisco üe Sallaa. 
situado no município de 8, Josd doa Cam- 
pos, B o de Bmbery, situado em S. Bento 
de Sapucahy. . .     ,. „ 

O bairro de S, Francisco de bailas hn 
muito deseja oonstiiuir-so em treguoiia. 

No regimen antigo ja por diversas vezo!, 
tentou e nlo conseguiu sou desejo. EslS 
distante do 8- Josí dos Campos cerca do 
7 léguas o a sua commiinicaçào com este 
municipío é bastante difTicll. de sorta que 
túm da luctar com diHiculdade os aaut 
haiiitantes para tratar do saua negócios que 
se referem iquelle municipío. 

O bairro do Kmbery é situado nos Caro- 
pos do Jordão qua, como se aabo, d notá- 
vel pela aalubEidade de sou cttmo, 9 aa 
perímetro de um kilomotro tem cerca da 
■ín casas habitados o mesmo nso pequeno 
população. 

Aaaim, pois. sr. presidente, oltereço a 
consideração da casa cslea doua projectos, 
acompanhando uma represantaçao do pri- 
meiro dos   bairros,  o do S. Francisco do 

Vem' i mesa e aSo lidos oa seguintes 
projectos : 

i 

pruienl''. CimiiralKUiiao da mixia sllui)- 
ãri preniiiiLa, punjiLo ■! o recruibecloiollto 
la nonHa divida p»ra com o [haituado. 

li, nitiiliutaa. innuUDm ignora a noeeial- 
dadu i|iiii no llratll IDHIOH mW dfalun ina- 
ni fas l,,,; Cu a Hociaea, no llra^il unitu o 4^- 
racter uaLl alcida oiu via du fiiriiiai^ao, onde 
■ „ |i.'i,l>, i\',it.r <JU" (1 i-Atlli:lur bluillulio, 
lalo <i, a nota pru d um loan lo do uma nacia- 
Eiatidado nao uilstu ainda, oiidu a uducaçlo 
a a iiinlruc^'ao nao catão du nccArdo com 
o doHciiHdvinionto mural, o cem o deaon- 
volviti]i:ntO cívico do cidadão. 

iinlas manlfosluçdua aao, pula, de maxi- 
ma iiiiporlanula. 

Piir oulru lado. nlngusm Ignora que no 
Itraiil alo maia conbucidaa as glorias oa- 
traiigBiraa do quu as naolonaea, qua a 
Franiju rupre^iunta para iids u Idual du ludu 
progrctso a parfulijao. que o Kr.mça A o 
iioaso modelo, cjuo nós sá encontramoa 
[loria noa tionceiítu. que nda aú oncon- 
rimiüs ijhirias nus paiíea aalrongciroa, ■ 

ponto du ao pudor aUlrmar que o Uruil 
ijua^l nao Hilate para iids como pulrln, 
porque coniüijamea por ileariiiti''i-er nua 
güograpbla o acLibamoa por dt^aLMidiucur 
suas glorias nacionaos. 

Nao ú quu liaja fui lo do glorias 00 Bra- 
[II. Percorrendo a aua historia, oiicuntm- 
mol-aa dasilo as primelraa tentativos rn- 
publlcanna, rupruduiidaa de oipiico a ea- 
pa^o, duada a uidcpenduncia : coníliumdaa 
depois iiaa províncias do norte, tundo co- 
muço do BxocuÇQo am ntgumos dollaa ; en> 
contramol-as oiuda na expulafto doa Iml- 
landoies o uitcon1ramo1-as por llm na abo- 
lição da UHcravaturu. (Muilo bem). 

Mas du todas na glorias naclonaes pddo- 
sa dizer quo a tradição do Tlradentes ayn- 
Iti'iliaa para nda a maior dullas porque 6 a 
syulhoaudo suntlmonto braillelrv. Humprg 
manifoatado pula Unpublica o 'rirndunl"a 
foi o primuiro or|,-am daasu ideal politico. 

Gruio. poÍH, ipie niiiguom nesta Casa 
podoril doi.iar do apoiar uin projoclo que 
vou apreaenta.' nosso sentido, {h^)- 

O Congresso Logislativo do ealailo do 
S. Paulo, reaolva : 

Ari. t.' Fica o governo ouclorlsado 11 
diijiandor aid 10 IHIOS com os fastajoa co{n- 
iiii'ui 1 itivos lio ceiítanurio da execução du 
'I'll-.' .untes. 

A^ [.■;,• Hevogadas aa dispoBijOes em 
contrario.— liahriol Pruatea.— Herculano 
lio Freitaa.—Filinto du Almeida. 

(Juanto aoa meioa da execução deita 
fusla nacional, croio quo o governo devo 
íaior a illiiiiünaçlo o adorno da cidaic o 
uma conferuncia publica. Halos tostas '^ 

Bim ^nrganisadas tSi* uma dupla vau 
gom ; 1", aao uma manifealaçao do noiso 
mede de p^naar, e í preciso que so diga 
que o estado |da 8, Paulo ntto ao esquu- 
ceu do commemorar tSo brilhante glorio 
nacional ;om 2-lo gar eltas alo um meio 
educativo para a mutlidao porque abran- 
gem todoa. nao aao como as escalas qoe 
se restringnm a uma certa ciasse, nao (fio 
como as sociedades a clubs patrióticos duo 
so restringem a uma certa porção de ho- 
mens. 

Assim. sr. presidente, envio 4 meia esta 
projoeto o tenho eerteza de que seri apoia- 
do por todos os meus coUegas 1 e para que 
h.ija tonipo para aer votada a verba, peço 
que 30 consulte a caaa sobra a dispensa de 
IniprosaSn o intorsticio para que nas saia 
sessOes que faltam atú o dia ÍÍO floja alie 
approvado tros vezos Desta casa o tras no 
senado. (Muito bem). 

Vem & mesMe é lido o seguinte 

PROJECTO H. 2 

O. Congresso Legislativo do Eslodo de 
sao Paulo resolvo; 

Art, 1," yica o governo auctoriiad» • 
despender a quantia de 10:Dua4[ll}0 com a 
commomaraçlo do centenário da aiccuçío 
de Tiradentes. 

Art. 2.' Revogadas aa disposiçOes em 
contrario. 

Sala das sessOes. 12 de Abril de !8'J!.~ 
G. Prestes.—II- Freitas.—t'iliiito de Al- 
meida. 

Posto om discussão o requerimento do 
ar. (labricl Prestes il approvado aem de- 
bato e concedida aurgencia pedida. 

iPaase-ae a 

ORDEM DO DIA 

Entra om 2* discussão o 

FROJECTO N, 3 

, (Do anno passado) 

Apniaiutii enla Idea iiorgmi «ul quu o ao- 
eralafiij d,, intgrlor Inm full" uiluJoo so- 
bro eala iiurlo du «ornçj publico, B |>'.:- 
lunda hmilirar á c.mmiliaan da I'aiuara al- 
gumas iliKpiialçria* u niadlduii vaiilajuaai 
pira o duienvulvlinenlu daala ram» du aur- 
Vico. 

A cu 

pnojecjo N. 

conuniaalo aprovgllnl as-a unHlnp^'in 
o auliallliilivu, 

Aaaiin requeiro a v. o»0, conaulta n ca a 11 
ao uoimniilo quo o priijiiolo vullu .1 ii;:lual 
mmmiHii.iii du eatatialioa para ou liu» a 
quo mu rofuri. j,      . 

Con"idlsdu a caia rt accoila a indlcaçío 
do ar- 1'urulra do.j ."íjintoa. 

Entra om !■ (Ilxcurialo o 

IMlOJlliíTO N. 11 

A AaBuniblrt,i l.oglslativa do Uaiarbi de 
H. Paulo ri'aolvo : , 

Ari, l* Klcain odiuclosoarugiBlríia do 
cobranças de impoal.i du IrauMlü aobru 
aiilmtoa do .larar.i, Sorocaba u anu» rua- 
pettlvas auunciaa. .  . 

ftrt. ■.'• "li urtminiatradoroB u oacrivae» 
acluoos surao com prutoroncia uiiiprugado* 
pulo govuruiMipporlLiniiuiunlo um quaPiuar 
outro ompriigocorruHpoiídunto, 

Ari, 3.* Ruvogadas aa dlaposlçOcS um 
contrario, 

;o   HF.   Mopculinio   «Io   1'rnltnt 
podo a palavra para leuiliiar quo uste pro- 
jucto d du tanta Jualiça. que J* cal" «cudo 
cumprido polo governo u a cam^^ra devo 
approvol-o. porque a nlo ser ussiin lura 
quo llcardo pi3 uinn  diapü.dçao  contrariai 
a COUHlilulçlO. . 

Posto a votos é approvado o projoclo. 
Entra om 3- diacaasao o 

PRO) BEI o N. Ib 

O Congresso do Estado decralo; 
Ari. !• Ficao PresiduutudoHiladoOUto. 

fiando a subvencionar uma linlia .lupa- 
qiictoa, nacional ou cülrangoira, quo faça 
a navegarão directa entre oata Halado o o.- 
Estados lliiidoH do America do Nortii, 

An. 2' Soiao ponlos obriçalori"S di-isa 
navegação—Santos o Now-\ork, bem pro- 
julio de outros. 

Ari. 3- Fard o Prcsidonlo d^ Eslado as 
oparaçOei do orodilo necoatarias a L-KUCU- 
çao desla lei atã a quantia do JOU^UOJEUOa, 

Ari, 4- Ficam revogadas as dispoaiçOas 
um contrario. , 

Sala duH sessílcs, 1.1 do Agosto de IHÜI. 
'Dr. Auguro Ccmr do Miranda Aze vedg. 
Ninguém pedindo ii palavra i) oncerraali 

a discuasao, e posto a votos o projecto d 
regei lado. 

Entra em !■ discussão o ,_ 

PnOIEOTU   N, íü 
( Da camará passada) 

O Congresso* Logialativu do Estado do 
S. Paulo decreto; 

Art. !• B' o Governo auotorisodo a ga- 
rantir, por espaço do trinta annoi, o paga- 
mento 00 juros, alú sei» por cuiituao auiio. 
;i3 letras iiypotliocarias que emittirom, iioi 
empréstimo A lavoura, oa Dancoa dos La- 
vradores e Hypothocario de S. i'aulo. 

Ari. ;• A garunlia o que reforc-so o 
art. anteced011 ta, sara axclusivainentu ap- 
plicavel ás loiros que, doutro de dex annos, 
emillirem os mencionados Bancos, alã o 
máximo de dez md contos para cada, um 
delloB, 

Art, 3' No regimen crendo por esta lai. 
o praao do emprealimo nao poderá exceder 
de trinta annos; e os Bancos nao poderão 
om seus contractos exigir do mutuário 
além daquotu de amortisaçaa semestral, 
mais do que os juros da soía por conto no 
ímno e um porcento para despazas do ad- 
ministração, pogos aquellcs semastrid- 
menlo. 

Art. *• A taxa de um por conto, o que 
ja refere o artigo precedente, seril cobr.i- 
da sempre sobro o saldo do capilal em 
ilübilo, e nao sobre o valor nominal do 
oontraato. 

Art, 5" Essa porcentagem devora ser le- 
vada exclusivamente A conta de carteira 
hypolhecaria. 

Art. 6- A nenhum rauluano poderão os 
Bancos emprostor mais de cincoenta con- 
tos de ruis, enlvo o direito de reformar o 
primeiro contracto com maia trinta por 
ceqto, depois de cinco annos da data deste, 
e quaiii: . í^agas com toda a regularidade 
aa preslaçOes someatraaa. 

Ar. T Os íuoros liquidadoa da csrteirfl 
hypolhecaria, superiores o dez por cento, 
seno levados a titulo de fundo especial do 
reserva, para serem applicados A amorli 
sacão e resgate daa letras hypo lhe carias. 

Att. 3' As despezos dos Direotorlas de 
cada um desses Bancos, com gratificações, 
ordenados a fiscalisaçlo, nlo poderio ex- 
cedera quantia de trinto conloB de ruis 
annuaas. 

Art. !)• Os Bancos serSO obriaados, nos 
aeu^ empréstimos, a dnr em dinhalra ao 
mutuário, paio manos, dez por canto; o a 
receber em pagameijto do capital a pres- 
tação aumestral, letras hypotliecarias por 
elles emittidas. 

Art, 10. AB letras garantidas paio Esta- 
do devem ser especioes, divididas  em se- 

dp  Estad] de O Congresso Legislativo 
S, Paulo decrete; ^, . , ,   j   „, 

Ari. t,* Fica creodo um districto do pai 
no bairro de S. Francisco Xavier, rauni- 
oipio de S, José dos Campos. 

Ari. 2,' As divisaa do tiovodislriclo sSo 
as seguintes : Patlindu da pedra do Baila- 
do no serra da Mantiqueira, seguindo por 
esto atfi ao ponto em que delia parle o 
espigão, que divide o municipío de S, JosC 
doa Campos com o município de Boquir.i, 
e por este abaixo, abrangendo todas as 
vertentes do «Hio do Peixe» até locar em 
um espigão grande, no sitio do Lourenci- 
nhò, e subindo o espigão alâ ao alto, n 
partindo deste ponto, dividindo aguas do 
aRoncadoriJjom os vertentes do aCafundon 
e oHio do Paixeu, até a) alto da cachoeira 
do masmo "Roncador», e por este a cahir 
no oRio do Peixe» ; o por esto abaixo até 
fronteor o espiglo que vem do Serrote, 
que divide as aguas do «Fartura e Lavras» 
o por este acima até ao alto da Serra e por 
esto acima a procurar a pedra do Sellado. 
de fdrma a abranger todas as vertentes das 
cifchoeiras do «Rio do Peixe». 

Art, 3.* Ficam revogadas as disposições 
em oonlrario. ,. , 

Ssila daa sesaOes do Gongreaao, em i2 de 
Abril de 1892. „   ^   n    . 

Wencesláu de Queiroz. 

FAOJECTO ». 3 
■le[.ofS 
f-uinte OBDEH DO DIA 

1' PABTB 
Expediente, ijtpfaaentosio de prdjecloí, 

Ío4ioaçOM e reqnwimtotoB. 
, S«   PABÍB 

j. dtocuísio drf projecto  n.   21,  dwfc- 

anti-, que refBf«»»i»»'"«=«»° ?"•>"" *«■ 
bsIMlO- - 

V\H\iliD0$9£PPIN)S 

llnmalho da Hilva. Nuno Diogo Noguslr» 
lia Muito, tJEirloh Pau. da Itorroi, Juad du 
1'flUla guuir.,i Junior o dr.HranlIo Joa- 
ipilm GoiíicH, ociJaiblopruildijalu dooiaro 
ai'urla u aiis^ilu. 

\i' lido u hDMUinlu 
KXPlillIHNTB 

Oíllol,, do dr. eiiK"ilmtro, do 7 do corren- 
Ul, uprubuiiiaudu .1 ^..nla na imimrlan'm 
du ra, lIlJ.'jIKI doa .■jinurlua ilo ui.i boolro 
na rua du Somiujriu, d.; que !ul oncarroga- 
do,—Pauuc-Bu. ,       . 

Dllo du muami'  <'"  '«du corrontu,   in- 

O Congresso Legislativo do Estodo de 
S. Paulo decreta: 

Art. 1.' E' creada uma reparliçlo deno- 
minada Repartição do estatística, cadís- 
tro. divida publica a immigraçao,» 

Ari. 2." Incumbe a esta repartição quan- 
to a esUtlstica: 

a) Golligir todos oa dodes raferenlaa-a 
população do Estado, quer nacional quer 
ealrangeira, designando-a pelo sexo, cOr, 
adade, naci inalidade, estado civil, prolls- 
aao e rendimento ; 

6) Proceder, na fúrma do artigo da Con- 
sliliiiçao, i revislo abi ealaiielecida como 
base para o augmento da representação 
politico; ., '■      —r ■    ---    - 

0) Fdra do coso estatuído na letra 6>or- ries a feitas de modo a nlo so contundi- 
íraniaar, de cinco 6J*cinco annos. a c/ ^ Sj-n oom outras; e nlflm du dato e ^_i)ÍS 
"--"■' " '"■'' -"ídlAA aífeei'     - -■     - 

I  or4ln>rla 
AbrUtatftl 

na   12 4i> 

PBUIMKia OÓ n. MDS* «ODU 

O Congresso Legislativo de 9. Paulo 
decreta : ... 

Art, 1.* Pica ereado umdislricto de pai 
no bairro do Embery, município de S. Bento 
do Sapucahy. 

Art. 2.* As divisas do novo districto «o 
ai ■esuiates : A começar no atto da pedra 
do Babú, aeguirlo pelo espigOO da 8errn 
alé descer Do grotao do Bahú, danl a^suir 
r&o atd ao lilto do Gampisto o enconlFar 
com 01 Umltes do Estado de Minas Geraei, 
coafroDlãiido *o Mordesto, a Léate e a 
Oeste *ul com ot municiploB de Lorena, 
Guvatingaetl e Piadamonbsngaba deale 
Satodo, B ao Sal com os districtoe de 
I. Ml""'" do Pinhal e de SSo Bento, 
deBMBUwnsmonicipiodgicertodo poQto 
ouff •landa éai^/r» do Lageado aU ao 
frroUa no oiMSio nome, Tondi» jera\tto em 
Unha reeU Mi meamaaA* "f^in fio 

Ari- 3.* Ficam revogadas a« dlip«*içSa.^ 
ei> eoDtnrio. „ 

Sala dal aMiAaa do Congreiao, em 12 
de Abril de I8»t 

WenoaeUa da Queirdi. 

Pede a palavra 

O or. GtthHal Pi«atc«i—Sr. pra- 
lidenle, ama du mala bellas imlitaicÕM 
da Bepablica. póde-ie afflnnar. foi tem 
duvida a cmaçlo dos dias da (aaU na- 
cional. 

Eita inalllniçlo  daa  faslaa  naclODaas 
tem uma importoncia locial qae ninguém 
pMe desconhecer.   Bliaa  dUeca reipeito 
ao meio educativo  de  que ■ «oeiuade 
pÃde lüniTar mio para  farmaçCo do eara- 

'"      »í!yo»lo Correia.  Sí!»« Cerqortra.  cter e ao mesmo tmnpo aao uma prova de 
í?""'Jl tíraneira e DanÜPÍo» da Ca»-'bo«aDaceM ao paasado, isto t, ée refda- 
•'—•"  ^"^^ [Mn «mpreliíM*o  d»   ooaaa  sitca{h> 

"1 data em que fOr expedido o regdl 
to para esta lei, o receoaoamento geral di. 
haijitaates do Kstado.quo sera publicado 
em relatório para aer distribuído entre to- 
daa as repartições publicas ; 

<^) Quanto ao cadastro, proceder A das- 
crlpçao a avaliação das torras cultivadas « 
incultos do Estado, quer do domínio publi- 
co, quer do particular, discriminando-a^ 
por sua qualidade, uberdade, aptidão para 
cultura, suas propriedades geológicas d 
exposição geograpnica ; 

a] Quanto A divida publica,-escripliirat 
em livros para isso especialmente do atina' 
doa, que serão aelladoa, abertos e rubricai 
dos polo Secretario dos Negócios da Fazen- 
da, tudo o quo dissor respeito a divida pu- 
blica fundado, omproslimos internos o ex- 
ternos, bonds, apólices e quaasquer outros 
titulos omittidoB pelo Estodo, seus jurol, 
amortíBaçao a resgate 1 

/) Escripturar do mesmo modo a divii^ 
lluctuante do Estodo cem designação 
da qualidade jurídica dos títulos que o 
constituem, nomos doa credores, praaos 
dos venclnjentos, seufuantam e mais çon- 
diçfles estipuladas ; 

õ) Quanto a immigrsçXo, coüecoionar to- 
doa os dados relativos aos oslrjiigoiros 
que aportarem ao Estado e nelle se Unirem 
como trabalhadi.rea ou proprietários, dis- 
criminando-03 pelo aexo, edade, estada ci- 
vil, nacionalidade e pronsalo ; 

h) Receber e processar as queixas a re- 
clamaçOoS que forem feitas pelos immí- 
grontes para. depois de informadas devi- 
damente. ulTectal-aa ao conhecimento ou 
decisão do Presidente do Estodo por in- 
termédio do respectivo Senretorlo do ga- 
tado ; 
tiV) Uanter tod^ a correspondencia coa- 
cernente A ImmicraçSo, quer com os outros 
estados da Republica, quer com as na^s 
estrangeiras, prestando-lhes todas as in- 
fomaçoes e esclarecimentos Sobre a collo- 
CBçao dos immigrantes, suas condicçOBs 
econouiicqa, e^ en) geral, aoh-fe tudo qOe 
poasa inieressar a este itssumpto. 

Ari, 3.' listo repartiglo 6 dependanle da 
secretaria de Üstãdo, dos negócios da agri- 
cultura e dos negócios da Fazenda. 

Art. 4.- O presidente do Balado expMi- 
ri o regulavaeuto adequado a execução des- 
to iei, B nelle creari o pessoal necessário 
para todoa aaaervicol enumerados noa ar- 
tigos anteriores, dtflaindo  suas attri^gi- 

V hora ragimeütai. faí-»« 8  chamada il 
J^ MeaoMdan oa an. Caaeairo da   Bo- 

Paula Bania.  Ãalonio 

KíSíltorBÍTa.Filii>tódo  AJmoiÍ!,  Ga- 
*^Vre>t«. tloaMl BavUaU. Pereira dos 

SUBDUI- 
^->Aa Praaiaaa 
Daliawa do 

les POnantal. 
~    Haltotli, 

_ Frailai.  Fer- 
Rmillaae Baptiita. 
ai>mpHac«r   com  cauia 

irerio niar. Cam- 

Aiieida tarqoei 
fo 

elo de cominlsalo para dar pareoar, come- 
ce olla a viiíurordd j-daJuuliiHiruíiuiu 
fiililro u(i. diiinlo, H. P.mto, Tt dallai; de 
IHíí.-Joartdu 1'Buln tjuoiroi Junior.—Dr 
Hraiilio UoniM.- Approiada. 

Tíiii:i.>,*   nK VKSCiHiiiiTiM HEUiÀís no* I;M- 
I'ntuAiiuH   n* iMTíiinasun MUHIDIIHU 

çaaseeaU|belBcendo-lheBvanclmeaíos,iiitlt- 
mottando', «õríni, % opprõvaç»! do iíoB- 
groiso o roíorido r»gulainento. 

Ari. í.' Ul MTvlÇOi CTMdos poreaff lai 
aerto  íialrltutifloi» tm duaf ^ojçeaM 

Immlgraclo. . 
Arre.* Revogadas a«  dÍ*po«icBM^«í 

«Btfario.  ■    . , ■ 
if,, 

1>  ar,   P«ralM  4M   SMtMR — 
8r. yreaidento, o ailmcio railo em lonio 
deato projecto e Qe BSQ reapoatlvo paMeer 
aptaaentado pela commiasiko de eataUali- 
ca da camará diasolrlda fta-mo crAr %at o 
Congresso pretonde recatar o projecto ora 
luieitoá aua consideraçto. 

(Jomn IH trata da um serviço Importante. 
que 6 verdade fo| aprov^tado Uorgaoiaa- 
çao dos secretários da Balada, priiMl|Ml- 
meole oa parla de ailatiatica da saerala 
rl« do intorior. e oomo e -projaoM apr» 
senta algumas medidaa «proreitarris, aa 
DO intuito de impedir qne a- auMOt pala 
aoa reetrsa imposalhltlt* qna-aotfUciíH de 
novo o a tsump to. lembrarei BT. aie. aeon- 
vaniencia de rematter oa pMeia * actual 
oommisilo de eatali*t<ea, fU* qtie ella 
aprciento um ^raiaHo tqlMEitatiT» no aea- 
tid? de aproveito erarae a* ídMa do na- 
JQclo r|ue cAo eitivaram em -daeaaeavdo 
com o que ti, sa liver poato aB prallea na 
■ecrelaria do interior. 

feres íiaudoâ lituloa dessa'naturezÍTm- 
dicurSo claramente o garantia de <[iie 
g02am. 

1 único. Alá que fiquem impressos as 
letras definitivas, poderão oa Bancos pôr 
em circulação cautelas provisórias, reves- 
tidas daa meamas formalidades exigidas 
para aquellas, com indicação das letras 
que represantorem. 

Art. 11. As letras hypothecarias ti po- 
derão ser emittidas sobro emprealimo et!ii< 
ctivamenta realisado, e o praso de garan- 
tia de juros .de numeração sera contado da 
datade suaemmisalo. 

Art. 12. Tantoas letras bypothecorias, 
como aa  cautolas  ou  títulos provisórios 
?'ua as representam. gosarSo de todos os 
ftvotaa,concedidos por lei as apólices deste 

Estado, olém dos qua lhes aao conferidos 
por iei geral. 

Art. 13- Aos fiscoes doa Bancos, aos 
quaes, a custa dos mesmos, marcara o Go- 
verno uma gratltioaçao de bOOdOOO. Uca 
compelindo valar pela Hei observância daa 
disposições da presente lei, e exercer a 
ascatiaaçlo geral do Banco, na lúrma do 
regulamento qua para esse fim axpedir-so 
8 que será aubmettido A approvaçao do 
Congresso,'       ' 

) unicD. Os Bancos, no dia 30 de c.idu 
mez, entrarão para o TQoaouro do Estudo 
com a importância mensal desto gratifi- 
cação, para o fim de receberam os liscaes 
naquclla reparllçio. 

Ar, li. Em execução deeto lei, o Gover- 
no tlrmura contraclo com os dõus referidas 
Banooa, estipulando aa clausulas que me- 
lhor acautelem a dscoUsaçao, podendo Im- 
pSr as multas que julgar necessárias. 

Ari. 13- Ficam revogadas as dlBposiçõas 
em contrario. 

Pode a palavra 

O ar. Gabriel P««ale»—Sr. presi- 
dente, tractando-se 4o Hm Drojocto quo 
nso vem BcõmRanhado do reafiactivo pafe- 
çèr, pego que elle seja de novo enviado A 
actual cDiJcmiaslo de facunda para qu^ QSIA 
dí parecer, tanto mais qiiaulo !,:;;ía-Ea do 
garantias a estabelecimentos bancários, o 
que traz responsabilidade 00 Estado, 

Oonsultada. A casa o sr. preaidonCo de- 
clara approvada o requariíqeqtq. 

O »«■ fl;PÍ,Pn«™íiadequo aa faça 
a yerlBpaç^ ^oa yútos. 

Di|l]n)allido novamente i, votocso o re- 
querim^to do »r.  Q. P«Btea ÍQl regei- 

PÕitS a Vatoa o pKJeola é também ro- 
tMtado. 

LATUKllOIIM    IiO!< 
i.Ui'iii:uoa 

0.tá.ft««{iiRn Ak para 

'^■"- OUIV BO Dl* 13 [ 

I* dlscuwto do projoclo n. < daite anuo 
aobre commemarà«ao do centonario da 
execQUo da TlndanlM.     ,_      „ 

l> ditadoproieeto n. 1 aobri  licença a 
empregadoa públicos. 
' !■ dna do projecto n. 26 do anoo paisado 

sobre prodactoi da loterias raoolhldos ao 
ThBioiiro do Estado. 

Levanta-se a sesaío 4 1 1/4 da tordo. 

MTEIBERCU MUHiGlFAL 
SESSlO ORDINÁRIA, AOS 27 

DB UAIO DB 13» 
PHEBIDBMCIA 00 ciaaDlu CSSABIO RIMILHO 

Da BiLf a 
Aos 27 dias du iif.i da Halo do anno da 

l»4, nosla oidade da M. Paulo, capitai do 
Eitodo do mosmo nome. no Paoo da lo- 
lendancU Municipal, onde se achavam re- 
uoidoa oa  «idadioa inlaodeatea, Cesário 

tormaudu u luiiuiiriuiunlu du l.uií da «n- 
vo. iiiio pede quu a lulciidoimia niamlu n- 
timar a Hamuul M"-'|oila para miiiidar d.^- 
»ulii.truir iiiiuliouiro quu uiiliililii na ruo 
da Gloria a iiiiirnem du liiilia do liondea. 
—Ueonii'lbo ruiulvuii, 0111 visla dii iiifin- 
niiii-au dl) dr. oiiuduliuli'i, indufurir o ro- 
quuiiinonto du Liiii da Silva, 

Dilo do nioaiiiu, ilo ','1 do currunlo, npru- 
siuitondo o uiçuiuuiilu dua reparoa da pon- 
ti. aoliro o rio 'I'auiandualehy aila a rua 
Ulicerio, na Imporlaiiclii duif». Uip.i»ni>í. 
—O conaeitio d.Oiberou qiin o dr. unguulioi- 
ro ikasHu encarregado du mandar laiur a 
obra. , . 

Dilo do musmo, da mesma data. apro- 
aontoiído os orçamuiiloa doa ruiioroa do 
quo nocusailBin nina ponto e um bieiro da 
rua Hliiurio. o iiupurtuiido o prlmi iro j'lii 
ri, ;;1TS030 uo segundo um ra. WJiiW) —l'i- 
con aucloriaado o ar. prusidonto a mandar 
faisr esses aarvicna. 

Dilo do meamo, ilo í) do corrente. Infor- 
mando o olUcio da superlntondoncin dna 
obras publicas relativo ao oalçuinauto do 
i.iilo das linhas das companhias 1'urro Car- 
ril u Viação Paulista,-O consuliio dulibc- 
rou que Bu rusponduaae que aquulhis eoin- 
pinhlaa ilovum sumjire f.i/.er o ool';amc:ito 
oiitiu trlIhuB u parallelipipodos, 

IlEUlIEniUENTOS 
Du Joaquim Gil Pinheiro, reolamiindo 

coiilraa irrugiilaridadodo assenlamonto du 
■.oníbualnros no prolongamento daa ruas 
Qalv.lo lliieno o Pirnpitingiii.—O coiisilliu 
dolibarou quo se reproMonlusso ao j.MVurno 
sobrü n niicossidado do uma revisão nu 
aaaentamonto dos posies pira lampoiios. 

Do Joaquim Vai do Arruda Am:.' ul i>i- 
oripliirnrio do tliusonro do Eslado, p-diri- 
do 11 loto 11. Jn dos lorrunoa proxinvn n.v 
Matadouro, qiio foram aforados aos lunucio- 
narlas pnlilicos.—Duterido. 

De d. Keniordlna Mana do Silva, rwla- 
mando sobro p lançamento como cortiças 
do cinco pfudíua quo possuo na rua do çon- 
adboiro Griapiniuno,—O conselho do,ibe- 
rou iiideforir o roqiierlnionto am vista dtt 
informação do procurador. 

Abaixo assignado do moradores da rtia 
da Barra Funda, reclamando noerou do mao 
estododaquulla rua,-O conaolho resolveu 
mandar faiar os concerloa iieceB,''iirioH. 

Dito da vários nogociontes e proprietá- 
rios, pedindo concessão da licença para a 
matança do gado no Alto de banlAnua, 
para abasteci mento do pivodaquelle bair- 
ro oilo oin logar apropriado o com l d,)S 
os requiaitos da lei, como pagamento dp 
imposto egual ao que pagam no Muladou- 
roMunioipal.—O eonaelho deliberou con- 
ceder a licença, ficando o cidadão presiden- 
te oncorrogado de providonoiar sobro a-co- 
hiiinça do imposto, 

Oconsolbo deliberou mais, mandar pa- 
gar a Companhia Predial de S. Paulo.o 
oalçamonto da ovonida Paula Souia, 

Foram abertas as seguintes prnposliiB 
para a illuminoçío da ruo dos Voluntarioa 
do Pátria: ,       T.   . 1 

1 -—De Braz Odorico Barboza, pela 
quantia de ra. 3900000 mensaaa; 

S,*-DoNaiiaranodn Silva Guedes, pela 
quantia de rs. ÍOOíOOO; 

3.-—De Álvaro Teixeira Ramoa, pela 
quantia do rs. I;0IM)6000 por mei; 

4,'-De b'rancisco Leonardo, pelo quan- 
tia de rs. iíOAOOO mensaua; 

5 ■—Do Filíaberto Marmiea do Rucha, 
pelo quantia do rs, MUSUül) mensaes, 

O oon.'iollio deliberou qua informadas as 
prol'OEtaa pelo dr. engenheiro, vao 1 coiii- 
missSo da obras para escolhur a maia van- 
tajosa, 

1'IRECEHES DE COUÜIÜSOES 

A commissio da obras, lendo e.ininlna- 
do a reciomoçao do empreiteiro Luii Jaii- 
nuisi nos concertos da rua Pedroso, o lan- 
do em vista o parecer do dr. üaiuu. d dt. 
parecer que sejo ottendidaem parte, ma ,- 
dando-se pagar, o metro cubico du lona 
nao a 800 rCis, como pede o empreiteiro, 
mas sim a 700 râis, tendo-se em conside- 
ração a distaaciado liansporta. 8 Paulo, 
ei do Maio de 1891.-C- Paes do Ilarrua, 
—Approvado, 

A mesma commissio, tendo so apresen- 
tado doua ooncurrontea paro o.s coucorioa 
da ponte «Moringjinho», que as prupOom 
ombòs a executar as referidas aliras pelo 
praço de doua contos o qualrocontis mil 
r^is |t:4ã0d), e aondo ambos antigas 0111- 
preiteiroB das obras municipaoso egu<l- 
mente idóneos, é de parecer que atja ac- 
ceita a proposta daquolle qua estiver me- 
nos sobrecarregado de serviços. A Paulo. 
Si de Jtfaio da M112.~G. Paes de Barroa — 
Approvado. 

A meama oommissKo, tendo em visto as 
duos propostas poro o calçamento da ruo 
AmètícD de Campos pelo systsma da alvo. 
nnria .faoeadtf e de can^rHiidadu.,:im « 
informação do engenheiro dr. Gama, i d., 
parecer que seja acceita a proposta do ci- 
dadão Antonio Augusto Pedrosa, que se 
propOe a execução dessa obra por preço 
inferior ao do orçamento, iato é, pela quan- 
tia de Ires conloj setecentos e vinte i, ires 
mil Roveoentoa a quatro ríia (3:7í3í30iJ, 
estando incluído nesta quantia 0 custo da 
remoção da terra. 8 Paulo, 23 de .Vlnio dt 
IS9!,—a. Paes de Barros.—Approvado. 

A mesma commissao, A vista do parecer 
do engenheiro dr. Gama, ú da parecer que 
ee chame novos conourrentea para a 0011- 
strucçao da um baeiro na rua da Gloria, 
nao se acceitojido a proposta do único con- 
currents sr. António Augusto Pedroso, p-ir 
ser muito superior ao orçamento. S, Pau- 
lo, 32 de Maio de 189í.—G. Paoa do Bar. 
ros.—Approvado. 

A mesma commissio. tendo presente o 
raquirlmanto de João Ribeiro dosSantoa 
Gajnargo & Comp., cmproiloiros do ca,- 
çVÜienta da rua da Conaolaçlo, om qua 
pedem oultimo pagainonto do calça menti, 
e remoção de.lerra amuma supariiciede 
174ll,m,q.2T, e considerando que ha n^coa 
sidade de reparo 110 mesmo calçamento, e 
aCtendendo o tompo decorrido a coitülii- 
alo dessas obraii. lide parecer que su mande 
pagar, reservando parsgaranlia dut repa 
raçOBS a caução, que me parece sulUcioiíLe. 

Havendo ooceasidade da inlirqar K Oom- 
tanhia Cantareira, que om o asaantameu- 

I de eacanamentoB tem damnificado o 
calçamento, d de parecer que na inasiuii 
occasilo ae intima o prolongar o cano da 
escoamento da caixa d'agua até o bjirro 
da rua da Gonsolnçaa. S. Paul), ÍT de 
Maio de ISSÍ.—G. Paes da Barroa,—Ap- 
provado. 

A mesma coiumlssSo, tendo p.u^anal- 
mente examinado o calit^mon^q da rua Bá- 
rio de ItapetiajiiÊa, feilQ peitrempr.jiiOTi 
João fiorroia do» Sanlo.s, qua, jjsii»-' 
informação do engenhsiro. «-'' H-VW .„ 
mídade com o ooni""'* - -.■■■*tleca^ll.>r- 
nJio «ala f-1'- - -'>• *> ^0 parecer quí nao Mja 1- _u g pagümento total, vislu cu- 

., na parle baixa da rua. tem sido mui- 
to damnificado pela companhia do bond^ 
Assim, paia, se deveri excluir do pago- 
mento a parte docalçamonto que n.lo csu 
em condicçOes da sor recebida, 3. Paulo 
n de Maio de 1891.—C. Paus da Q-MíO*. 
—Approvado. 

A oommígalo de contas está de plenj 
aocflrdo com o que informa o contador, 
mandando-ae pagar a Francisco Kagnani 
a Importância da 3TIE5ll(l. S-Paulo. 17 de 
Halo de 1S9J.—NunoD. N. Uotto.—Ap- 
provodò. 
' A mesma commissSo, am visto do que 
informa o contador, é de parecer que se 
deve pagar a conto daCompanhialndus- 
trial de 8. Panlo- 8- Paai6,t7da Haioda 
I8K.—HniloD. H, Hútto.—Apprsrado. 
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i> Indicamos que aaja ereado maia um lo- 
gar de 2- ofilcial na secretorla, iim dito lia 
procuradoria a outro na contadoria. 

Indicamos para o primeiro logar, Olegá- 
rio de Arruda Amaral; para o aBgundo, 
JoBii Antonio da Lima Vieira o para o ul- 
timo IlormiUo Juato da Silva, 

indicamos quu o cidadão Valoriam Joa- 
quim do Souza llqua definitivamente no- 
meado amaiiueiiso da procuradoria, o João 
Luiz do Azevedo para amanuunse da sacro 
tarla. 

Indicamos mais. que os lançadores An- 
tonio dos Santos Olivelri e Adalberto Gil- 
vaoRiieno, llquem oHectlvaraonte nomoa- 
doa amanuenses lançadores, ,   ,  . 

S, I'aulo, 17 de Maio de 188!.~Joflí do 
Paula Qneiroí Junior.—Nuno D. N. Mot- 
la,—Cesário Ramalho da'tjilva. ((-Appro 
vadai. 

g indico que eata intontoncia abone n 
quantia do trinta mil rflia (30SÜ00) por raei 
para pagamento do   oommodo para escri- 
Stori.i, aos fiscaes Olegário iiracilieiíso. 

oafl Ignociodo Oliveira Arruda o Carloa 
Vieira^iraga, ficando supprimido o auxilio 
para forragens, isto do 1 de Junho proxi 
mo, om diante. 

a, Paulo, '2T do Maio da 1802, — Josfl da 
Paula Queirol Junior. •— Approvada, fi- 
cando Bupprlmida a Tortagem do todos os 
liscaes, 

■ Em visto da informação do procura- 
dor, indica que fique dispensado do logar 
que occupa o cIdadILo AlCredo Paos do 
Barros, 

Sala das sessOes. 37 daMaiode tBD!, — 
Geíario Ronialho da Silvo, u—Approvoda, 

d indico que seja ereado o logar de ama- 
nuense, o süpprimido o logar de au.tiliar do 
contador. 

Sala das sessfies, Í7 de Maio da ISO!.— 
Cesário Ramaihoda Silva, i-Approvada. 

■ Indicamos para o lofl;ar do advogado 
efTactivo desla intendência o cidadão dr. 
José Baptista Pereira ao qual se marcará 
a gratificação que a casa delarminar- 

S, Paulo, 97 de Maio de 1898. — José de 
Paula Queiroz Junior.—Dr. Braulio Go- 
mes—Cesário Ramalho da Silva—C. Paes 
de Uorros. i>~Appravada. 

I Indico que se marque ao advogado da 
intendência o quontio de um conto de réis 
{I:00aí000)pormeí. 

S. Paulo, 27 de Maio de 1892. — C. Paes 
de Barros. »—Approvada. 

■ Indico que so manda abrir a rua do 
Gonaolheiro Nebias atd a do Conselheiro 
Antonio Prado- 

Salo dos sessSes, 27 de Maio de I812-— 
Cesário Ramalho da Silva. »—Approvada. 

II Indico que seja declarado de utilidade 
publica 03 terrenos preoiaos para o pro- 
longamento da ruo Conselheiro Amaral 
Gurgal na ViUo Buarquo, correndo as des- 
pezas por aonta dos propriotariaa. 

S. Paulo, 27 da Maio da 1892. - Joad do 
Paula Queiroz Junior, o—Approvada. 

• O Marcado do Riachuelo tem rendido 
por maz—no máximo 5!?dG^O,sondo bQ'iu^Su 
pelo aluguel dos quartos e 22JIG20 pelos im- 
fostos que pagam oa géneros -que abi en- 
rom para serem vendidos. 
Ora, fiara cobrar esses 2ÍJG20, disponda- 

moa: 
Ordonado ao administrador 
Dito ao porteiro   ..... 
Quarto para ascriptorlo.    :   . 

■  '' ' laojdagOas 

(Indicamos qae saangnen tem os ordena 
in% dos empregos manieipaea desto ca- 
Sitol, legnodoa tobelto Inclusa, altenlen- 
o-ie a enorme proporçso a que atlingi- 

tam nos preços os géneros de primeira 
necessidade ,1 ■>* ^I'ug.jeis rl:is raia*!, tor- 
nando-so dil1I':,l, eu, ante.í, quasi icntios- 
■Wel ávida aqui. 

Esto indicaçlo fuid-i-st; n «prejuieiíUia 
abertos pa-as outr^i rui/trtiçoea |'Ub.:ca4 
desta Estodo. onde foram elevados os or- 
dsoados drf lodOB'os BBUB f mccii:iirios, 
tornando-se umn injustiça o nao Be uievar 
oa ord-1 liados do^ empregador deala inlen- 
iMrçfa, 'tanR> Mais quanto í carto qoe dia 
a dia oreBcam os trabalhos em toda* a 
suai reparlIçMa, oons^niatèmento su.i 
rsadOB. '    ' 

PedimoB.  pois. qne.  aendo  approvo la 
esto indicoçio, e dbipensa]ido.ae a oamea- 

Ollloln do  dr,   angenhalre  cbafi _., 
ciiinminiio doabraa, """li.»»*' 

Iloqoerimento   de  Manuel   Rui«i,l«.i' 
KBla,-AOB llscaai e contador *"• 

thiir Hllva! " P.éIíUU-SÍ.      ""«"""Iro Ar- 
-   loul  Joaquim  H. 

Antoiilü.-Ac. prZVo? 

Mandei 

ItequerlmoiiLi  du   Monoul 
Oliveira o Jmfl   '   ■ 
para Inlunnar, 

Dilo  do   çoronol   Alilunlu  «na,.  , 
Gosto com  Informação do dr  eníi...    **» 
-Kill viato du informação. Indeffi '""">■ 
prindoao tiaral do diaíricl"r„|,7 Jlí''"- 
uiarcu dua lurifiio» niuniüiiisHg      ""'or a 

Dito da  Bruillio M. P. do Cunh. 
Uo,^.-Ao dr. engenheiro a ^l^í^^ 

mí;S;i^?o%S.'*""'"""'^'"-A-«u«. 
lle-iuerlmonlo  de  Amador rtii n..,. 

Mello.-Ao   Hunplonte  nlo aa,?.!, S^PP" 
algum sobre o lerreno u ,|uu ao r«fJ»  '" 

Hequuriinenlo du Uarlos  J. \\^tl. 
Infurino o li«ral do dialriLto      """"f.— 

Uilo du  Miguul Cordoiro.-A' cnm^i sao de justiça. * eomBil». 
Dito do dr. Abílio Vlam»,-.Andr .. 

iiimiroparaatlender. "■""r. enge. 
DItodu Dolmono Savarlo.—Dina n .„ 

Plonloondo esUaituada acasaa qua^E: ■a 
' enge. 

maio 
cio 

rufere.  I"" 
OlBclodo fiscal do Urai.—Ao dr 

nhoiropara informar. 
OIÜcio  do director da escota mnnleto.i 

nocturna da Lui,—A' comralsHo dn „£*" 
Ditos Jo flioal do I(ra«r-!!Ao d*? "t^ 

nhoiro para Informar. '""*" 
Dito do llacal de Santa Bphlgenla -n» 
aio Intnrinamonlo o cidadflo João   tD\^ 
o daa Duros proposto pelo fiical       * 
Dito do diroclor do «Uiarlo üflleÍ»U -«• 

ooininualo du contaa. —* 

5.FAnLOBiILWiTC0HPUT 
o llluslro'secrolario dos negocio, di. 

agricultura deste Estado.dr, Alfraiio Uau 
dirigiu ao ministério das relagaea exterlo 
ras da UniSo um aviso era qua po, ham 
patonle o grau do rosponsaliilidade ou» 
lera a Estrada Inglaza na aclual crise da ■ 
transportas, ' 

Por aase aviso vS-sé quo a 18 Paul» 
Railway Company, tom oonooíridn" como 
factordaprlmeira ordem para acrlsoque 
assoberba oolualmonto o commercio da 
Estado da 8, Paulo. ■ 

Publicamos abaixo o raferliJo aviso 
para o moBMo chamamos  a ttttonçaii das 
pessoas ioteresBadiís. 

Eil-o : 

«Secretariados Noí[oolosdaà»pl,.>.i(,... 
dob. Paulo 27 du Mofo de I8!B,1V"^1'"« 
-N. l33.-Tenho a honra ,1a accusar ,; 
recebimento do aviío n. 10. de 12 dS "erí 
rente, om o qual me traits mi ui, lo a pi; 
oúpioa nota da Legação Britonnlca de"^?? 
do Abri e dooujnentos amwíoa, referontM ■ 
fts condições oBarocidas pola Vgii 'ffi 
Railway Company., para molhoíw VZt 
viço de transportea na sua linha, «obro M 
quaes desojaes qua manifasta-vos mau eâ. 
ífda noto "" * responder a teí^ 

SITendoBido indeferido paio sr. ministro 
a Agricultura o requerimento apríaon 

todo pela "Sao Paulo Railway, ao í^íerSã 
da Uniao, dispensável sa torna eoToade^ 
maaraspeitocom aquolle ministério oonl 
fome Bolicilaea-me em ovosío aviso 

Com referencia ao objeolo da aeto'da 
Lego^Britanniça. começaroE por solici- 
tar vo"^ eaolarocida atlauçao para a .ÍI 
guinto preliminar - augmanUr os sauí 
moips da transporte e habllitor-se a sS 
fazer com pre.steza o segurança todos a 
Iraosportos qud lha foram oftaroeidos d 
obrigação quo deriva do privilegia (inço- 
dido aquoluuer estrada de forrch     ""'=''- 
.SJt" '■A ^""í'" f^filway. tp,conhoco o confessa  a   deficiência   dos   *oua 
actuaos e a prova d que pror.oa-so 
rrmunfqT-ne   nula   fr^^^r.   ^.,T.   _ ^-"^ --^ 

JOOd'OOO 
50d>'lO 
4U»JU0 

Somma réis   ....   2a0j>00l}' 
ProponSo, pois, em visto do que acima 

Oca exposto que se tome uma deliberação 
mais económica sobra o Mercado do Ria- 
cbuelo, pedindo A commissio compelonto 
o seu authoriaadn psrecer. 

S. Paulo. 27 de Maio de 18*2. — Dp. 
BMuitCT-Ctomeavi—Auptovoda.  / 

• Indico que soja nomeada uma comnila- 
sSo de três membros para confeccionar o 
código das posturas municipaes, eliminan- 
do o quB doinecessario f6r, e aucroscon- 
lar os artigos compativeia com as novas 
necessidades, muito principal mania o.que 
fAr relativo a limpeza publica. 

Baladas ssssOss. 27 de Maio de 1302'— 
Casario Ramalho da Silva. .— Approvad.a, 
isnrtn nnmeados para » commiasao os ara. 
Droulio Gomes, Eduardo Ubavas a Quei- 
roz Junior. 

1 Indico que sa faça os concertos e ma- 
Ihoramentos constantes da nota Junto, na 
rua Galvão Bueno. 

Sala das sessOes, 27 de Maio de 1S92.— 
Casario Ramalho da Silva, i— Ao dr. En- 
genheiro e d Commissao de obran. 

—A rua Oalvlo Bueno, que vai em llnli» 
racta do largo di Liberdade atd a rua Ta- 
mandaré, ocha-se autualmento nas seguin- 
tes condiçQ os : 

1) lemilluminaçlo desde o largo da Li- 
berdade atd a rua 8. Joaquim ; 

R) esta calçada com alvenaria faceada 
desde o largo da Liberdade até a rua Amé- 
rico de Campos; 

c) tem pedra no logar para e oalçamon- 
to, entre as ruas ; Amerioo do Campos e 
Barão da Iguape. 

0' temfciiiaa, desde o largo da Liberdade 
ais arua Barão da Iguape. a com alguns 
intervallos oa passeios eslao feitos em toda 
essa extensão ; - 

E) d abastecida d'agua, desdQo)4rip> A„ 
Liberdade atéoruaFagundaa. 

—Melhoramentos neqoáàarii-' . 
A) conatruooaoduraa gal»-,:;»"íntra rn PUM 

8, Joaquim oTanitt»d--í-''"e'"'»J'J"f 
gem ao'oorraiia ^^^^^^ll\ P^" ""^ P***-^ 
i."i^^*''"'-çJo dum pequeno hoelro par- 
r!. . ua Fagundes para axgolto das aguas 
...uvioes que ficam actualmente represadas 
pelo aterro, formando um lago, que muiio 
tem prejudicado a saúde publica : 

C) levantar o aterro entre as ruas Uarao 
de Iguape u S, Jgaquiiu ; 

n) levantar o aterro comprehondldo entra 
as ruas S- Joaquim e Tamkndará ; 

a) coUocar gulas entre as ruas Barão de 
Iguape e Fagundes, visto o terrono aiii já 
se achar consolidado, e ter casai de ombos 
os lodos ; 

F][abahularem terrameamoantreai niaa 
Barão de Iguape e Tamandaré, alé que oa 
melhoramentos noa aterros ae ceoaoridom. 

A Importoncia desto rua dispensa qual- 
quer justificação no lenUdo de provara 
necessidade nrgeoto de do taes melhora- 
mentos. O trecno eomprehenilido eatre aa 
roas Amsrlco de Campos e Barlo de Igua- 
pe, e que vai ser calcada ja, ntde aoBrer 
um rabalio que melhora consideravalmeQto 
|M çóndljOa* do transito, produzindo a« 
meaipo tempo torra facU para o benaflcio 
nacesaarlo entre aa ruas Barlo de liniape 
e S. Joa^lm. 

• lodioo cjus se mande aasentai guias na 
rna Bento Freitas o a proporcto em que 
forem assentadaa easaa gulãa sejam Inti- 
mados os respactivoi proprietarioi a fazer 
o calçamento- 

B. Pauto, Í7 da Maio de 1892.—Dr. Brau- 
lio Gomes. >—Approvada. 

Nada mais havendo a Uatar-se o sr. Pre- 
sidento levanta a seaslo, do que para cons- 
tar Sz lavrar a presanto acta. Eu Joaquim 
Roberto ide Azevedo Marques, secreurio 
da Intendência Municipal a Babscrev). 

UrTENDBNClA MUNICIPAL 
■XPEOEivra DO pRiscDaiTa 

D>K3ldeMaia de IW 
Ofltcio e conto do dr. engenheiro chefe 

-Pague-se, 
Re 

Reta 

eua  meios 

ementol-oB pela formV qu5 í'-g7v"o?no%"ui: 
zer, está, portanto, na- obrlgaçso do em- 
prohender e executar essas o\ros do d* 
senvolvimento, independente de quaos. 
quer novos (avoreB ou garantias, aldm dos 
?™"Í^ ^SIT' JonSpflidos pelo iecreto n. 
1750, de 28 do Abiftl de.lBK. A unlca con- 
dição que a .Sao Paulo Railwav. pMe 
comjustiça reoiamaf, é que o capftolW ' 
pendido nessas ohraa seja occeito polo go- 
verno liara os efTeiloa da Hmltacfto de sua 
rendaa oonaequeuta nb.iixamento das ta- 
niaj, imposta peia clausula 31-, do seu 
oaolraolo ; pois, foi o aau capital filado, 
tendo-se em viato a constmcgao da uma 
estrado em via Binaela, o á claro quo a ■ 
construcçlo da vU tlucla excede daa for- 
ças ordinárias, da .cinto de oustoio da 
qualquer estradado ferro. .. . 

Tudo mais quanto a sua directoria julga  .'' 
tor odireitodaoxigir, para apparftlhara sua 
ünhaa satisfazer regiilormonta as obrigo-    '' 
çõos do 38U contracto,  assonla no . esoVie-    ■ 
cimonto do principio de qua-*o  privileelo 
obrigai, B sua raanutoneito aO   BC iuslintaí 
pelo perfeito deserapen&o dos fina para qda ^' foi concedido. t-^u^uq 

Naohadeaahír do segúínto dilemma,: 
ou oonvem a aSao Paulo Hallwaya o con- 
sarvaclo do sen privilegio, é, nostu cjso 
aovo nnoilitor-ao som domota a eicciila» 
com presteza a segurança todos os Ircns- 
portes que lhe forem destinados, c-omo 
mandão regulamento que baiiou como 
decreto n. 1H30, de 2t; da Ahrll de 1fiS7. ou 
nao lhe couvem alargar a exploração da 
sua industria, a,, nesta hypo^besa dsve 
renunciarão privilegio ícuja sombra de- 
senvolveu-Bo e que nao mais lhe convém 
conservar. O que flSofl posáivel « íioj.r a 
prosperidade de um paJi, limitada A ea- 
IraiUj capacidade do uma esteada de Torro. ' 
absolutamente iRBpaiflionto, occoaioaando. 
peia demora dos transpartes. a mais com- 
pleta perturbação a to5» ordem He inie- 
raasaa. 

A direoloria da Oompóalila   alleau oa 
augmenlos que tamfeito am seu ma-.eíial 
1; i^S^flí.^^ií""?'*''''" *«« pfTocurado 
dar A sua Inatallaçao, o Bpwura ozplioar a 
perturbação çommeroial^Wiihecida.'^ sob o- 
SS?LÍ*~Ç"'5 dolp-_ngportOB-por moti- 
í°rf-S;i'í^£'".*"!»1''>fl««'">'N'*ss como. , 
Saílo» ^ inatallaçaolâo porto da ,4 

it«aim8n*e, essa crise é complexa o lica- 
?" * S.veraaB eausas, conforma tiva a 
ÇoP .a do ezpor-voB em meu oiBcio do IS de 
'.lanelro desta anno, sob o n, lIJO, mas para 
evidenciar-sa que o estrado du ferro ísso 
Paulo Railway, nlo tem aufflelente mate- 
rial, e concorre oomo factor de prinjoira 
ordem para a crise que acabrunha o com- 
mercio desta Estodo, basto attend or para 
o que se puasa no seu trafego interesla- 
cionsl. Todas as eBtoçBea inlermodi,arl3S 
desso estrada de ferro soífrem B..I aea des- 
envolvimento, por falto de meios da tran- 
porto, e os productos das diversas indus- 
trias que ahi sBo exploradas, amontoam- 
se DOB pataos das eatoçâea durante mfizes 
emqnanto os preços deasos artiE^a o!nv!,m- 
se no marcado da capital, a que sao deslii 
nados, por falta do regular supprimenlf,, 

Ahi esta um faeto. cuja rosponsabilidaj* 
cabe inteira e exctnsiVA á iSao Pa QIO ■ 
Railway» e aarro patliíemonslrar qi'e 1 
despeitai dos BugmoQtoa allegadas pofíi sua 
directoria, alia está desde muito iqujm do 
desenvolvimento e  das iwe«ssidad.eB   da 
região qua aerve. 

Com " * sr.  iBiaiBtro,  estas  IntormaçOsf,   .,.  miniBira 
julgo flcaraie habilitado a oppor justa con-   ■ 

niulo   Railway*, traosmitltifiu  ao vosso' 
S?íífÍK!S.^ pelo minlairo da sua mages- 

ÓlâBAS UQBWTas 

Ao dr- director do tbesoaro lím.miltiii- 
ae a cOpia <ht dacreio n. 89. fX^X'Z- 

rSg^d'^i: '^^ «nnííssrlo 
RBguBBiKjrarCi JÜSPACHAZM 

^ííní^ faiaídaí-rfanaca» e P, lu 



GASAHEHTO CIVIL 
DU 31 DK WAIO 

I'rniiciaro   Mnrcalllnu 01   UlkDütiUrla  e 
Ci.rjlliiall')»™'!" **)'"■■     ..    ,     ^       . 

Aiiloiilo Villaslailu*   e  Hsrla  DoniUa 

"jüúijuiin I'miro Mathlas s DratlUa Al- 
tliu Diui Toijuira, 

ilallolo üannano a AmtheJIt IJsIlaiil. 
I'raila AIIDDIU n llnliii» laibol. 
■ ■larri) Jolo r Kinmu Mii(ii«lclln. 
liriL'nnt CnririlTi" ti'MMMiIiI» (iaril. 
Aiiioinii iirlilik 1 KiiMiia Vmota. 
I'rIniBiro" : ,., ,, ,   , 
llantura Uuiitu o I'liiloDsnn d« Lii». 
UtoFauo GumUrnlaaMirlkValiaiiiÜuIlo. 

Dl> 1* da Junho 

«"usappii'Pficocoo o Anmll» V»]»nHeni. 

AÍIIüUIO Ifarfslri Gorrlkfl Aul» TliBOJo- 

"MZBI'DIM Perrud o Haria OUudLi. 

* AÍMIIIO franoUco Luilu « Catiwlna 
Tiirrs- __^___ 

Cnmmimleftin-noB; .... 
iTocará tioio no botaqulm do Jtrdln 

IMLIIco > iinndademm ca nllsml,* 

VBRBAB 
Komra aiictoflHidas si «esufntei i iu- 

nerl n lull dun i:ln do obros publica» t 
■^—do a:lt)íi!14Ü paro "f arapragada nos 
ranaroB da sBlrada da lUjiecerlca a eata 
Multal. no trecho compraliandldo onlro 
aqSella vlllaB o rio JuouWulia ; 

—do 'JOD*om, nm aocrani-lrao a do 3;(XKIS, 
auulorisado om Vi da Outubro da IK'J!, iiara 
oLsrtura do uma eatcuda do Bananal so 

*I)uii-»o oonhoolmanto oo dr. aacrotorlo 
in, Foiondft 0 t Inlendeuola da llapoce- 
rlo».   

COnPO DB UOUBKIROS 
Trtrtimlltlu-90 »o dr. f aocralario da 

Gamara doa DopuUdot o proJMlo do re- 
oii^manW do corpo da bombalroi, «wm- 
Sanbad" do offlcio do reapaoUvo comiaan- 
SSn a. relallio *,awj;lUsio do .IWdfjdo 
ícferlio corpo, iffim fie qua a«i» losudo na 
meraaid» conilderatto. 

8BU EFFBITO 
, por portaria í"*» <l"'»,í»iJ?'S'3? "S liíÃito a auo nomeou o cidadío ManoaJ 
jf/fl do Arevado o Bouía colleolçr daa ren- 
S^ do HibeiTlo-Bonltó. a nomeado o ci- 
rtíSw Cario» Auguito da A.ndrad« Qosta 
pitrjTw'""'' ** meamo cargo. 

' (ihíMomoi ft ftttensM do» noaso» laíto- 
«?D\7a o annunolo^leilão que de»e ae 
ÍUlÊirVoie oolar(todolPalac?o n. i. peto 
coobecldo leiloeiro ar-J'A. Lo»l. 

Q0NGBB8S0 FEDERAL 
o TBOuerlmento do ar. Arthur Rloa, M- 

lrp"orrrac^{fv^A=rt^ 

»3áfteWÍ?r^T"'- 
SERVIÇO DOMESTICO 

O »e ministro do loteria/ offloiou «o da 
«íricutuíapodindoprovidanolís aflm de 
SSe 08 aJentea do Immigraçao o eo oniaj- 
SíõnsEuropiao esforoom no sentido da 
f,?nmovar 8 faoilLtir a vinda para a ispilal 
Kal do estrangeiro com pratica ua aer- 
vi(oa domestico - 

-O SOLIMÕES 
n ultimo telaarftmma recebido aõbra   o 

„ °r"nlio d"« Boliraôes . Ô o aeRUlnlo : 

fraRio. a intalfsmente   confirmativas  daa 

viar aa .lomM  ilncaraa  o  enllmaladlcaa 

aroa 

ita 

['raraiça) i rniiai:;!!) da   • Uaiiaqori 
laiKj ■ ijiiD 11.1 piihlira naala cidadã. 

Itn vaJDiileni'iiilo Ialu pugnado pela 
íio Uo uma airainlujia ni|iii. 

1'jiraliniii ao l.ri.ma jornal, pala aiao 
conipruIioaiAo ituelbe A pucujlar doi da 
vflrot da inijifbUHa, 

UuiilliiuL-HiuM a irabalhar, jiorára, lodo» 
Uriliiiia a toiía/.ua. para <|Ua fioiíamni li- 
birtar-noa donlra em tiruvo da prD;a da 
ijftiiI.jB. pcinpio como JA ilimiajnoH BUI OU. 
tro iirtlKU. On UDBIOB vlalnlio* furtuam uniu 
libalan^u terrível o raapeltavai pala taft 
uiilt'1 n auliilarlnilaila «ia lyju t|uo pOlia 
i>i ijiinr »lfuo:;ir da laii|{o OH InlufOiae» 
■DU Cu:MpallBrlll. 

U.-Puuro. ■■ da Junho de IHirj. 
Givi 

Ja 

r   pltl(.li>ga,  craveira», rodliiba»,  tiMol    a 
oulriia i[UBe>i|iiDr, nlo BCFIO lançadua  da» 
Jansliaa dn inuilo a oirendorem na Irananu- 
Ini i.ii BB CHIBB fronlnira» i »Dlt pena do 
UiiltMi ilnmiilla lmpO)U ao morador.* 

U para IJUB chotiue ao cuiiliecimanto da 
lodoi. iavrainuB u proaonla Bdital. 

O llacal cia Cuiiaula^Ao 
ni.eillllll) lllU>II.IBII.>£. 

Commeroío B Finanças 

B. Paulo, t tia Junho da IIH. 
Cambio 

UAnuu UB a. PAULO 
tM/it.   áeUla 

Londrai.  .   . 
Pari».  ■,   ,   . 
Italia.   .   .   . 
Ijisbna a Porto 
Portugal    .   . 

ir  l/í 
MT 

8M 
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ASSBUBLSAB QBRABS . 
Bitlo anauneladaa aa aenilnta» : 
Uompanhia Villa llama de Gamplnai, no 

dia 4 da Juabo. 
Companhia Cantareira o Eigottoi, no 

dlu 4 de Junho. 
Companhia Commerclo e ladustria Ha- 

cinnal. no dln in du Junho. 
Ilauco du íjaiitoa nu dia 13 da Junho. 
Oompanhla Sintisla de Serviço Maríti- 

mo, no diftll da Junho. 

aHA][ADAB~DÍE GAPITABS 
Bilto raiando chamada* da anpitaei  oa 

sefruiote» banco» e oompanhlaa : 
Sanca Commerclo a Induatrla de?5 q 30 

de Junho a 3- onlroda da 2(J -/. ou lüí por 
aecao.e dodlaü a 31 da Juibo ai'atitra- 
da da 10 '/■ ou lOi por ac^ao. 

BANaO POPULAR  BDBPBRNAH- 
Bcao 

A Tbaaaursrla de Faianda doale Esta- 
do raoaba em pagamento» aa nota* do» 
Banco* Popular e de Pernambuco. 

aBCOLHIHENTO DB NOTAS 
Poi prorogado atd 80 de Junho do oor- 

reuto anno o prazo para o recolhimento, 
aam desconto, daa notas do Thesouro lía- 
ajonal de I00> a aOOt, da &■ estampa. 

Baaea VnlIéÃ* 8. Pavio 
*Ec;Ío iNiasonA 

TBOQO DB NOTAS 
Faço publico para oonhaoimento de todo: 

o» Ir^eressados que por deliberarão d.> 
JuilU admlDiatrativa da Caiu da Amorti- 
laofto preaidida paio ctdadlo Ministro ds 
Faxendã, em tS do oorrente mei/fol deter- 
minado que oontinuaiBO at<80 DB JUNHO 
DBBTE ANNO, O tfooo daa nota* de 
lOOWOO e NXUDÕO da !■ emia*to deste 
Banco. 

Bat&a nolas »Ío aquellaa cujo praio para 
Esram recolhidas  havia terminado em 31 
de Dezembro proilmo passado, 

a. Paulo, n de Fevereiro de 1891. 
O Vlee-Pre sida ate do Banco, 

J, B. Dl MSLLO ■ OLIVBIRá. 
(at< 10 de Jonho) 

O cldadan Ueiario llainalbo da Ullva, pre- 
iicluuto da Intendência Municipal   desla 
<lai<i1al etc. ele. 
I'ulo preeentH chamo de novo coDuurmr.- 

lea peta pram ile oito dial, a outir da prti- 
aeiilã ilala. para u uugmanto de Um tiooi- 
ru iin riiu da liloriu. o.ijadu em lifJM'^tt. 

I'nra maia ijii,:lariKÍiiiHnlon, oa propo- 
noutoH eiicoutrar^o nuata UBcrelarla o oi'- 
fainonro detalhauo e perlil (!>> diLO boai- 
ro. 

Al propoataa aalladaa e fechada* deve- 
rão *ur entragna» naata raparllflU) atd o 
dl* oito do corrente la três ttora* da tar- 
da. 

Secretariada Intendência Municipal de 
B. Paulo, !■ de Junho de íKt. 

O Presidente. 
CazAmo IIAII*I.IIO OH  üILVA. 

mjU LIVBE 

A Intendência Municipal 
de Jahü, aos srs. Jahüen- 
ses      -.--^.■, l ■:' 

Conforma   o  compromisso   que   tomai 

fraVo. e 'nteli^an«   coui.™a«.ua  .-=  an^nt^o'i^^p'o^'rTue -iC 

%tiS&.--t-r Vtíl Sa'^lhVsT^u^e, feCm^tersíÇeirpi;.!: 
linioes «junto * "•*"' '='>''""™^-J* '"" ota e que podam regressar; devendo fu- 
dsfor'P.Vj.- .. ...rt«- seu   estado d  zel^K., do dia 10 do mei proximo em di- 

Estando se procedendo i de9lnfec;So 
Jna casas qno se acham fechadas, paço Boa 
STB. proprietários, que quinarem se utili- 
zar desta medida tfto necessária, encarr - 
garom ã pessoas de confiança para aurU-as 
B assislirera á esse aarviço. 

Fica OBslm respondido, ás perguntas 
oue diariaroenla me faiem. 

Jahú, 24 da Maio de IB3J. 
ALn*NO AuuusTo LEITãO, , 

(l_j Presidenta da Intendência. 

Nada sabemos ainda Bobro a íantaatloa 

'"EXblrcáCguem sabe onde pMra. 
gã^Saíbedía" lesta Çl<í<Í« «5''^"^ amanha os exéquias pelas victlmaa da es- 

pantos > catastrophe. » 
INSPBCTÕRIA OE HYGIBNB 

08 drs. delegados de hy^ne. da capiíil 
visitaram durante o toai doTíaio ."ndo- 590 
caias, 51 cortiços, 10 oochoiraa, «hotel»,6 
febrioBs diverea» e 2 phMmaolas, tomandp 
M provideaÒias que as oircumstaoolaB da 
occasiao reclamavam, ; 

í^f^ HOBPBDAHIADB IMMiaBANTBa 
O movimento de immigíantas, hooiem 

(oi o seguinte : .   , 
BxlsUam na hospedaria. 

Bilitem 

IGI 

lãt 

BBPARTICiOOBNTRALDA POLICIA 
BOLBTIU 

Estft hoje de dia nesta RepartiçRo o çl- 
aif41o   i.-  delegado,  Octaviano do  Oli- 

ojicurreno^ dó dl» SI: 
" !.• Delegacia ,     „,     ^ 
Fora» postos em liberdade s Eduardo 

Marcos de Ponta* e Joaquim de Sampaio 

^l^Estidetido Antonio Venhoa. 
5.' Delegacia     ,, 

Barvilo  AútoníOi   Genasio   Marcallo o 

âSH^*"^«rt^-«-"^^^^ 
"o tu,t^1ã'álrWâ«'foi p«- 

•"i^eílíe^lí fol'ttfarido Para o 
marW  d*   bombeiros,   visto  poííencer 

*»^'''"^taç«odaCanspIaç<|o 
Josã Pape tol posto em liberdade. 
l^Whw&^e  prosoB   Gove he Salvador. 

LniiSaple e Wguel Pwento, por serem. 
encontroes ^m »™»»PÍ°2''"'^"- EatacSo do ot»z       .   , „ 

Por ordem do cidadão 1,'deiagado foram 
. 00*!»  em  liberdade   ViclortiUiO Penna, 
■■Sòsí  CTUI.   Sebastião    Berrai. Salvador 
«"nrado S JluBenio Bertaze, os 4 primei- 

i^'^'p^'i^rTs'sraSia 
J-oio NlíolaForazuche esti proso por 

•'^'^'"■"^WMdoBexiBa     ■     .    , 
.       Acham-aa  d1?,dos  P^r  ^nos Octávio 

do fto-wrio e 3^'^°^J^V^â^'^.A. Bstaoio da Liberdade 

eJo*â Fernando*. „„„■„ 
1     BstacOo do Vergueiro 

NeieorlfKhano /ot detido por des- 

■"^NMdemai. wt»í»es nad» eçeorreu. 
—ForND rondados o» dietrioto* da cida- 

de e SBM (MgMilaa- 

A prova 
Attesto sob juramento, e ser verdnd 

oue José Antonio Barroso, achava-se «o 
ruim da «ypbiUS qua BU^JUIRUBí-O raor- 
Dhetico; sou homem valho, e nunca vi 
Lssai íao syphilitica como o dita Barro- 
so, e que lao Jepressa sarou com o Licür 
Antinàorica aos PúsdopuralivoB.de Men- 
des, preparados pelo pliarmaceutico Luiz 
Carlos do Arruda Mendes, o que attesto 
com praier em baaeilcio dos doaules que 
vivam sofírondo por nSo conhacersm estos 
dous valentes remédios, purifl'^ndofiia  do 

■■Falindo de 8. Joaquim em S. Carlos do pr"^ "woldomiro do im'araj 
Pinhal 19 da Agosto da im.-íoaqaim JoSo Ribeiro dos Santos 
Fabiana da Canha^    „   ,     ,  i       , 

Depositários em 8.  Paulo : Lebre,  Ir- 
mdo & Mello. 

Cuidadu 

Lamberto Casar Andreina   . 
Siourenoo José de Sant'Anni 

oeé TheoplfUo de yilliena 
sundes   

4C(iWilC4D0 

Alfandega na Capital 

Um WemmOwpM'*'!"'!** do Rio etm 

U rolha áà^D* • g»t« .'•^jf'5,*' iSwò apresentado pelo deputado dr. JJJrjdo 
Síll*• maia aJcoUegasaeu*»C ConpJMO 
Psderal Dm projoeto ereando em P- vuaio 

■p^^'iSi^i^nU o facto é quasi ji (es^ 
tóra promôí^í*o d* lei. gois «átomo» 
dSSüe purague no n. do» » aigoatarioa 
do pSecto. ffgnra toda a reproaentasâo 
ntAifrai^o ema ou outra «xceptâo.qaj 
Entonio •« poudo libertar da mflueacia 

^^mlô dr. Alfredo Bílis e aoa seu» 
«ÍSST^wm^helro. de deputação que 
S3i™m proaTuroaos e patnollcaaonte á 
VMU*^^ recumaeoea da lodo o com- 
Síí?toè laMora da opttlente  Estado da 

'v^Mim mesmo que ae  deve desem(v 
mhar o OMildalo popular.   

•   SlQfinalkaremo* esta* llnbaa •em en- 

B'o tempo das ofandes constlpaçOe»,de 
fluxo* a troachííea. O «meíio Baguro 
sOo aa Pílulas  Sudoriflcoa do Lula trar- 

Dapoailarlos : Lebre. IrmSo & Mello. 
Veni^-se em todas pharmacias e droga- 
rias.   °-^— 

Companhia   Paulista   de 
Vias Férreas e Fluviaes 

j NOVA EMISSIO Dl ACÇOES 

Da ordem da directoria e   em cumpri 
mento do  que foi rosolv'do pela nsaem- 
bliSa aoral  e~traürdinarla, em   BOSBIO  de 
30 de Outubro de I89I. tendo-se da prooe- „„„„ ^>,... ..,  
der i emissso de 160.000 acçOss, as  iiuaes   j jV^, ije^ndrino Bsloves 
devem ser distribuídas da preforaucia pe-   p^nciaco Antonio Guerra 
los srs, aooionietaa da companhia, na pro-  -     -    -      -       . 
porcao de umaíacçlo nova por uma antiga, 
peio   presente convido os  meamos  srs, 
accioniataa,    que  quiiorem   tomar ditas 
accCes novas, o fazerem neste alçrlptorlo 
■ua primeira entrada á razão do 10 7. ou 
J08 por flcoao, do dia IO ao dia SO do mcz 
de Junho do corrente anno. 

Fica entendido que os quo nSo realisa- 
tema preatagSo chamada dentro do praso 
acima marcado, perderão o UireilO ás no- 
vae acçaos, . . , j 

Serão suspensas as transferencias de 
ao^as a partir de 1* de Junho atí aegun- 

A distribuirão a fazer-se terá por base 
as acçoe* que os «r». accionistas possuí- 
rem q«ndo foram •u»píinBM  n»  frans/e- 

B  p^ulo, I9do Maio delSM. 
Cbafedo escriptono central.,    _ 

ADOLTUO AUODSTO PINTO, 
Alt,   16—5 

• .Vil, 14^ O* fogo* -In arlinclD. como 

O fiscal d« Hnnla '(phlgenl* 
C«ni.i)a V- liHAOjt. 

U llRoal do Norte da S4 
J, A. Laiva {JUIIUJIUI, 

O ll.cildn Sul da Sé 
A. ClIIllLHIl ni.,D. 

lO-l <nll.) 

PRAÇA DE D0U8 ANIHABS 
Faço publico que, para cumprimento do 

que delermlnao >Tl. 70 do código de poa- 
luraa, mandei recolliorao dopoajlo munici- 
pal os anlmaea aegutnics : um cavallo. ver- 
melho, deiferrado, toado uma pinta branca 
na lorti; uma bosta, pello du rato, cara 
branca.dvstorrnda e com a clina aparada. 
Cliamo portantoa quem se Julgar com di- 
ruitoaosrjforldoa anlmaesl vir raliral-osi. 
pB(;undo a multa a mal» despeins, pol*, flU' 
□D a proso da lei, OS mandarei em bosta 
publica, para serem arremotudoa ao maior 
[■uva, qulnta-telral de Junho ao meio dia 
t poria da intendência municipal. 

Sh) Paulo, 31 de Maio do 1891- 
O (lacai da Goi^lãtto 
OLEOtmO BnARILIBHSI,    ,' 

D ddadlo Ceaarlo Ramalho da Bilra, pK^ 
sidonleda Intendência Jjuniclpal ato. 
Faz sabarque SB acha a concurso pelo 

prazo de três dlna a cantar da presents 
(lala, a conolusOO do cntcamnnto a parat- 
leloplpados da rua BarSo do Itapetinln- 
ga. 

AH propoitns se Iodos e fechadas, deve- 
riTo ser entregues nesta Secretaria at6 o 
dia om que sa nndar o prazo. 

líecreCarla da Intendência Municipal de 
S. Panlo, 31 de Maio de 1BK. 

O f residente, 
1—1 GaSAnio RAUALUO HA BILV*. 

8ELL0D0  ESTADO    ■ 
O cidadão Cesário Ramalho da Silva, pre. 

aidenta da Intendência Municipal   de 8- 
Paulo etc. etc. 
Fat saber que desta data em diante nlo 

despachara requerimentos, contas ou ou- 
ti 03 papais que nao vierem seltados com 
eslampilhoa daste Estado. B para que 
chague ao conhecimento do todos, vee 
este publicado pela Imprenso e aillxado no 
lagar do costume. 

Intendência Municipal de 8. Paulo, I* 
da Junho de 1802. 

O Presidente. 
IO—!—     GESMIIO BAUALBO DA BILTA. 

REVISrtO DO ALISTAMENTO 
ELEITORAL 

De ordem do ar. dr.' Vicente Ferreira 
do Silva, presidente da ultima camará mu- 
nicipal eleita, faço publico que em sossao 
damosmo lilTectuada hoje, foi, de confar- 
niidodo com o disposto no artigo 4' da lei 
n. 3S de Í8 de janeiro do corrente anno, 
dividido o município doa ta capital em sec- 
Çfioa e nomeadas as commissces de oliata- 
jaento que aellos tem de servir, como 
abaixo se vd; 

I' BÍCÇÍO—SUL DA SB, 
Gomprehendendo todo o diatricto do sul 

dessa fregueiia; locai: uma dos salas da 
intandeociB municipal. 

í"    SECÇÃO—HOnTB D* eE 
Gomprehendendo todo o dlstrlcto do 

norte da meama freguezla; local ; numa 
das Bolas do tribunal da relação. 

3- SECÇAO-SANtA apUlOBNrA 
Gomprehendendo todo o diatricto dessa 

frogueiilB e. a de Saat'Anna; local: ao se- 
minário da Gloria. 

4"   BEOCtO—OONSOLAÇlO 
Gomprehendeado toda essa freguezia; 

local: Club Riachuelo. 
f SECçÃo=>nnAZ 

Comprehend ando' toda essa fresuazla; 
local: estação polii^ial, [rua Rangel Pes- 
tana. 

6* SECgAO—PEMHA 
'Qomprehendendo toda essa freguezia; 

local; casado cidadão JpAo Casario A»- 
Abreu.' 

7' SECGlO—o, 
Gomprehendendo toda essa freguezia; 

local: estação policial. 
S-   SÜCÇAO—S.  BERNARDO 

Gomprehendendo toda essa tregueiia; 
local : estação policial. 

Foram eleitos : 
couuiesXo PO sni. nA se' 

Mnnoal Joaquim  da   Andrade 
Juiiior   .    . S 

Joüo Ribeiro  dos  Santos  Ca- 
ma twj    5 

João Tiburoio Leite Pontoado .   9 
DP. Wericealâu José do Ollvel- 
,  TA Queiroz.    ...   ...   .  .•   S^ 

Supplentes: .  ^     .. 
Commendador Antonio Gabriel 

Franzen, 2 
Dr. Tertuliano I Antonio  Gon- 

{alves 9 
GOUUIBSlO   no NORTE DA BE 

Capitão José Antonio   do  Oli- 
veira Mendes 6 

Benedlcto Josd Martins de Si- 
nueira' .   ,    . '.   r" .    .   .-9 

Lamberto Cesar Andreina   .    .   6 
■'Anna   .   4 

Fs- 
  3 

uuppl entes . 
Ur. Gabriel   José   Rodrigues 

de Rezende ! 
Arthur Btevea 2 

CUUUIHSUO OE SANTA EFIIIOENIA 

votos 

1 . EDITAES 
SANTO AHTOmOj^S. JOÃO E B. 

Para conhecimento dos sri. municípca, 
IranscreseiriOs n» sua integra os artigos 
do codico de posluraa municipaes. com 
relação ás feitas de Santo Antonio S. Jo«o 

' f Art* 339! IT prohlbldo danMUríe íira» 
de requeira ou coro arma do fogo dentro 
da cidade « fluas povoações. .„„,„ 

O infractor soCrerí a multa do lOíOd". 
•Art MO, Sao probibiüas as fotuelra» 

em qu^quor dia do anno nas ruas da ^- 
pital. No»arrabaldpi ellaa fcrao permitti- 
daa, na» noites de S. Joio, S*n'o Antonio 
e 3 Pedro, nunca porím em ru*» o'Ireilas 

O infractor sotTrerA a muU.i de MWU. 
■ Ari.ML8lo inteirami-ntc proiíilidos 

F- « capita « aoae pOToaçOies 01 buscairfs, 
O iutractor ÍBcorrcrá im multa de 301000 

t ei(0 dias da priaAí, 

Dr. Josó Felix Monteiro. 
Julio Alexandrino Bsieves 
Francisco Antonio Guerra   .   . 

If. Arlhur Severiono  Ferreira 
Guimaraea;  

ir. Eduarda da Silva Chaves 
Supplenlae: 

João Mathias Coelho.   .   .   . ! 
Joaquim Vaz da  Arruda Amn- 

ral Junior  í 
cnuHissito nA CONSOLAçIO 

Capitão JoSo Mendes da Silva. ( 
Jeauino Joaâ Pascboal   .   .    . ( 
Capitão Feliamino Vieira  Cor- 

deiro.   ,    7    ■ .-. ■    '    ■    ■ ! 
Dr. Álvaro de Toledo,    ,   ,   . ; 
Dr. Álvaro de Carvalho ,   ,. .*. I 

Dr. Aphrodielo Vidigal .   .  -.   j 
Dr. Antonio  Gomes  Piobotro 

Machado  
COHHISSXO DO BBAE 

■ 
B 

Claudino pinto da Oliveira . 
Franaisna de f>aiiJft Boijrigues.   6 
Francisco da Assla Carslbeiíia, 
Octaviano Augusto de Oliveira  1 
Dr. Pedro de Toledo.   ...   9 

Supplentes: 
Tenente Josâ Ignodo de 011' 

veira|Arruda .......   I 
Msiuel JOBâ Gonçalves .   .   ,   I 

J   pomiiisío DA PimiA    ' 
yinario Antorilg   Bonadictfl  tfff 

Camargo   .   ^    ■    .    .   .   .   ■ 
Dr. Joio Joad do Uoiira Ita^a- 

ihlas. ••..•.;••■■ 
Jo&o Lesario de Abren . . . 
Hanael    Joaquim   de   Araújo 

Lima  
José de VaacoQcello*.   ■     ■   . 

Supplanle»: 
QuilAerme Maxwol Rud^o .    . 
Bodrgo Peiíoto'!* F"""   ■    ■ 

COHlIjSJiO DO 4 
Vigário  Joio'de Freitas  1 

leirú de Vaaaonee'iea   ■ 
Capitão JDBO de  Ollvein 

nha 

lOOr 

Cu- 
   6 

Tristão Alvea de Siqueira   .   . 4 
João Machado  8 
□r. Malbeus Mariuea de Mon- 
tra r.cita,   ,,...,. I 

,   Supplenleí: 
'Avelino PI6re»  I 
Joio de Oliveira Slmoas.    .    : t 

i:oHiiiuUua a,  iisa«Aaiiu 
l.uli l>lntuFi«eq.uer Junior.    .    B       a 
I'r^iucJsra Joaii da Mllva.    .    .    O       a 
Ji.l., lUiilUlada Oliveira Uma   B       ■ 
AlIrodoPlELiiger I       • 
Firmino lio Tuledollorboia.    .   )      > 

Hupplartin» : 
Oapllió Manoel Jo»4 do Olivel-   _ 

ra OalU-Prala ■      • 
Hanosl Eduardo de Almaiila   .   I      • 

B p»r» que .'bnuun ni> .'.unlieiímnnto de 
todoB vai eate puhlieailu pala impronaa e 
aflliídü no logar do wilume. 

KsLTetarla du Intoiídoncia municipal de 
KAol'auIo. vinte e quatro da maio de mil 
uituieiiloa e nuveal'1 n doía. 

O «ecraUrlo. 
JoMjiim Il'iUiaio "H  AizvíDo  M.itui:»». 

ANNJJfiCIOS 
ALlinA-SB nu vondo-BO um sobrado 

i-oiu agu»; giiji o oxKOtlos, nu rua 
SI do Abril. Truta-BU á   ma !& da 

Marfo u, til. 3-1 

i NIAOBM própria iiurn saccos, du 
iHiiporlor quaH(jB<lo, i vonda om 
Icasado Vlctorlno Oonçalvos  Oar* 

mlllo, muda ttataçlo n. 10. 30—1 

ATTENIJXO—Aluga-ao uma grando 
BAla. lrat4-so nu rua^o Riacbue- 
lo n. *.     ft^_ 

AMA ÜB   LBITK—ProcIsn-BCi uma 
com boiQ lulto do 6 a Tmozes, sem 
tillioo |iai;a-Bo bom ordenado. 1'nru 

tratar ra. run das Kloros, 32.      3—3 

ANALYSES CIUMItíAS — Bncirro- 
ffo-so do procüdol-as Frederico da 
COBlu, proparadur de liy[(lena o 

medicina logal da Faculdade de Direi- 
to, rua Ib dn Novoínbro b. 5, pbarum- 
cla. 

ARAME d« 1 • 4 farpa*, rftlos de 4S0 e 
500 me^*, 'rende-ae em casa de Vio- 
tonuo Goiúalv** Qannilo á rua da B"- 

tatteCM.   "^ »-» 

k NrAÕB%f ÍÍ«' todas'as quaUdadai a 
Hlwguraa Da Fabrica de TeddoB 
n Bant'Anna, ruaa Florida, Braz, talo- 
pbone 317, fabdca-sa toda e qualquer 
Suaatldode—Alvares Ponteado   & Fl- 

108 eo-s2' :■ 

AVISO—o abaixo asslgoado win 
ao publico que quando voltar da 
Europa ha da troier um bonito ro- 

mance que Beri lutiiulado—O DR. D. 
M. F.—ou Aaaaaf Ina dal gntmtl bl- 
«Dchl—Será umk obra lllustiAla, bem 
osoripta, curiosa''do multa ^uenQ&o.— 
O autor, CARLOS OILARDI, rua de Santa 
Bphlgãnla^m •      100-17 

A™ DVoãADO&r-Os dra.  Bernardino 
de Oampot e   Carlos de Campos 
mudaram o seu esorlptorlo para a 

rua do Commerclo a. K, sobrado. 

BANHA AHBRICANA. oleoi^ em 
quortoUa, propríoa para machlnaa, 
tacebldoa directamente dos Esta- 

dos Unidos, veailam-Be em casa deVI- 
otorlno Gonçalves OarmUIo, rua da Es- 
taçBo n. 19. 30-2P 

lOPEIRO—Na  rua  Barào Itapetl- 
ninga n. 9, precisa-se do um co- 

riieiro. 3—1 

CIMENTO lDgle£ltoblas.& Oomp a 
sllemSo maroa coroa, vende-se na 
casa da Victorlno Qoncalvai Oar- 

mlLo. rua da Bataflao, n. ta.  

PASA DE PENSÃO- 
WRua do Üommerdo, 27.        -1—2 

EMPREGADO—Precisa-se   de  um 
de 18 B, SO annos, iiue   salbn lõr. 
Treta-senhruado Qazometro, 88. 

■ ■■ ■ !—a 

ENOBNHEmO (inglei)civil,mech£i- 
nico e electricista, resldeoto neste 
palz ba annos, do passagem por 

esta cidade, encarrega-se de trabalhos 
de sim proflsBüo, Receba chamados por 
escripto no Hotel Paulista.-John F 
Llttlelan, E. O. .      6—6 

ENCANAMENTOS INQLBZES, cu- 
cos, curvas e JunocOes da barro vi- 
drado, leglttmoa InsleseB, de 2, 3, 

4, ã, e, 9 o ti pollegadaB da dlameuo 
Interno, bem como sentinas e slphOes 
de barro e talIdiVrècebldos directa- 
mente das melhores fabricas de Ingla- 
terra om grande quatldade, vendem-se 
em caga ae Victorlno Gonçalves Csr- 
mlllo, rua da EstagUo, 19. 3(^-19 

GB3SO froncez de primeira qualidade 
próprio para estuques goaso cré 
ocllre, alTBiade, larclo, pú dosapatcs 

pOseccanto Pariz, verniz a outros artigc* 
para pintores, i venda em caw de Viclii- 
rino uoncalves Qarmllo. rua.da Estaclo- 
D. 19 '   SO-4 . 

LUIZ KBLLBE, operador de cotios 
a unbas encravadas, é encontrado 
todos os dloB das 8 Ü911 damanhS 

ede 1 &s3< boras da tardo, no aSalSo 
Facbadaa, contíguo ao Cate de Java, 
rua de 880 Bento 75 ; residência, rua 
Formosa 34; chamados a qualquer bora 
—telephone 316, 8. Paulo. 

MOSAICOS, ladrilhos aiulejos de di- 
verso» gostos B padrões, vindos di- 
rectamente da França e Bélgica, ven- 

dem-ss em casade  Vlcloriao    Gonçaivae 
Carmilo, rua da Estagio n. 19.      30^3 

trERECE-SE:—iim casal Itaiim-o 
para casa de família, senda o ma- 
rido para cocheiro a a mulher mo- 

«llsta. Trata-se i rua Benjamin GotiE- 
tant n, 3u O. 3-1 

|!íECISA-SB do um copeiro pura 
Pservir no Ohops Antarctica, rua 15 
de Novembro u. 33, 2-2 

iRECISA-SB do uma creada porá 
Iservl^o domestico, na rua V. lílo 

Bronco, !t, antiga Bambi*-.   '-^ 

PBB0I8A-SB de um bom on.d.il Jo 
barbeiro ; paga-ae bom ordenado. 
Rua Direita, 45- 3—3 

TERRfcNps—Vende nt-semagnlflcon 
oom 40, 4s o bü de' fundo, miiito 
b^n*, situados junto dos Campos 

Blyaeoe, em condlgSes vant^josaa,dan- 
do-se praaos raaoawuia para o paga- 
mento e a precoj 4è4002, 45IMiB&ua4 
havendo excellenlea lotes na alameda 
Bar&o da Limeira, ruas Ribeiro dq Sil- 
V4. Anfonio prado, Barfa-Punda e ou- 
tros, TrataiBe daa li is fi da tarda ua 
rua de 8- Berto n. 89 e fora deasa ho- 
ra na ma Duque de Culu, 87 A. ' 

-   L. 10—20 

■BI.HAS PRANC8US marca BUen 
ne Arnaad, veoUladoru,   ebaminés 

t«l|tw ria HiW4_ vidro e 
e «B OMB da Victorlno 
1 Bstatao. 19       K-i 

■ DO &rnaaa, ven 
9 epmjaipi*, taHM 

era^vidroveijile-ae i 
Oamllo, rua <la E 

Companhia Ferro Carril  e SÃo 
Faulty 

BILHETES DB PASSAGENS 
Para facilidade dos ers. passageiros 

emltUu esta c:impanhÍB livrps com üQ 
Pmft^BPoa de IDQ' réjã qup se acham ã 
venda no ponto darua da {toa Vista o 
DO Bom Retiro.  3_| 

VILU Ti DESÇO 
Alfa Consâiheiro cbrispiniano n. 11 

, Casa aitpecl4 para famlUas, qvrtos 
de luio, pens&o de primeira ordem 
^andes jardips. ■    à_^ 

LEILÃO DE TERRENOS 
C«iii|M>« KlyseOft 

Seni rc^arva de preços 
IVI. X^AZ 

Cuni nulorlsaçao do proprinlarlo. fa- 
iil vuuila u torrar du 1 lote»  ilu  UUHIB- 
Hlinoí, torrenos il 

RUA DOS GUAYANAZES 
KUNIIUH    DA   IJF.LLA   VlhTA 

SABBiDO, 4 DO CORHENTE 
AH 4 1/2 IIOllAB 

Chama-Bu a attonuao dos ara. oaplta- 
llalus, [iruprlutariOB o niuairnado obras 
u aprovei lurem «lata union oocaslfto de 
vuriladeií-a pechincha. Ü togar ò c n- 
sldurado cm a. Pauloo uiua saudável 
ebalrro arlaluorallco, 

SÂBBADO, 4 SABBABO 
AS   4 1/2 HORAS 

Rua dos Goayanaze» 
PELO LEILOEIRO 

IVC. 
A- praça 

Ndsabalio aeslRnado* communlca- 
mos a esta praga o As demais a que 
possa convir, quo em data de I du Maio 
Iiruxlmo passado comprunios ao Br, 

oBo MendoaNülto, a sua casudocom- 
tno'clo dofa;iuiidas e armarinho, ella d 
rua \h do Novemhro n, 21, denominada 
tAo 1'reco Fliot, o qun nH^ra p.iaaa 
a lonomlnar-sD «AuPoiais Royal»,com- 
pletumcnto livre o desembaraçada de 
qualquer encargo, e bem assim que 
uada tomos com o paislvo da meama. 

8. Paulo, 1 do Junho de 1892. 
3—1        LBiNuno PITTA &AUIBID*. 

I» • ■■      <»». I   —- ,-   I    «ii-. I 

A' praça 
o abaixo assignado declara ter ven- 

dido uos srs, Leandro Pitta U Almeida 
a sua casa de negócios de fazendas o 
erm.trlnbo, sita a rua IB de Novembro 
n. 21, livre e desembaraçada de qual- 
quor anus, ficando a seu carga todo o 
activo o passivo da uiesna. 

8. Paulo, .1 du Junlio de 1892. 
3—1 JOãO MENDES NETTO. 

A' praça 
Nós abaixo asslgnados participamos 

& pr^ fa de S. Paulo e ás outras com as 
quaes temos relaçflea commerclaes 
quu nesta data, conforme o cunlrac'-o 
que nrinamOH por oscrlptura particu- 
lar, registrado na Junia Commercial 
dosla cidado, organla^mos uma secie- 
dailu em substituição a que cm Side 
Abril proximo passado Hcou dissolvida 
com a morte do soclo JOBê Augusto da 
Costa Gonçalves, cujo activo e passivo 
Acaram i nosso cargo, continuando a 
nova sociedade com a mesma firma de 
Costa Oontalves & O. 

S. Paulo, l" de Junho de 1S92. 
JOAQUIM RODHIOUBB DA CõSTA OONçIL- 

Ti3. 
DOMING E LODHBIRO DA CRUZ.     3—1 

A'praça 
Tendo'bojo sido'dissolvida a firma 

Monteiro da Sil.-a Si C, o abaixo assl- 
gnado, oi-soclo da mesma, declara a 
esta praça nada dever; mas soalguem 
se julgar credor, queira apresentar sua 
conta & rua do Commerclo n. 15, que 
sendo legal será promptamente paga. 

a. Paiao,28deMaiodol8ü2. 
JOBS OOKCíLVES DOS SANTOS LIUA. 

8—4 

Ao commercio 
J, U. Gomes participa que do dia 1 

do Junho deixou do ser empregado da 
Companhia Antarctica Paulista e segue 
para Jaboticabal, onde vai Ürraar resi- 
deuoia, ulToreoendo a seus amigos s.us 
limitados pfcBtlmosnaquellalocalidade. 

S, Paulo, 1 de Junho de 1892.   3—1 

Companhia Industrial de 
■ .;.wíí..o Santos-; ■: 

N^o BC tendo reunido numero legal 
dos srs. accionistas para constituir a 
assembles gorai, na primeira reunião 
convocaJa para 12 do corrente, nem 
na í^pgunda parahoje, aâm do delibe- 
rai' Gobru a prupu^iü dõ reforma de es- 
tatutos e outros assumptos que á com- 
panhia interessam, peta terceira voz 
convido 03 srs. accionistas a se reuni- 
rem em Bssemblúa gorai no dia 6 de 
Junho proximo vindouro, á 1 hora da 
tardo, no escrlptorlo da companhia, á 
rua 15 de Novembro li. 23, para o üm 
Indicado, seientlficando que de confor- 
midade com a lei, a asseuiblúa delibe- 
rarit, sajaqúal fAr asomma do capital 
representado pelos srs. accionistas 
presentes. 

Santos, 28 de Maio de 1892. 
Luís JOSé DE MATTOS, 

3—1 Pre Bid ente 

Companhia Villa Barão do 
Campinas 

ASf^BUDLÉA OBRAL rXTnAOHDINAUIA 
3« CONVOCAÇÃO 

NQo tendo cem parecido numero suf- 
llcionte (|e acclenlstas na assombláa 
que devia realisar-::o hoie, de novo 
convoco a' s srs. accionistas para o 
mesmo objecto, já indicado nas ante- 
riores convocações, a!im de rounirom- 
s'e em asscmbli^a extraardinarta no dia 
4 de Junho, i.a meio dia, no salAo do 
Qanco de Credito Movei de 3. Paulo. 

Sendo esta n 3' coovocasHo, so deli- 
berarit com qualquer numero. 

S. Paulo, 30 do Abril de IS92. 
GOLHIRUKNOOimffiil DKANQHADK 

!U-6 

Empreza de Carnos Verdes 
Chama-se coacurrentes a arrendar 

os atjougues desta emprcia, situados 
nas seguintes ruas : 

Duque do Caxias n. 5, Llbo.rdtrie n, 
45, Quintino Bocayuva n- 34> 8. Joié n. 
BQ e largo do Uni 

"Aa propostas devem sor dirigidas & 
ruá do S. Boiito, 23, sobrado, das 11 ás 
2 hora» da tarde,até o dls h de Junho. 

8. Pauto, SO de Maio de 1892. 
&—3 AiBTBDO SOARES. 

DR. OREHCJQ VIDICAL 
UBplUU U OPBRAbÚR 

especialidades, febres e moleiUas 
cancerosas. 

Qarante a cura radical  de  cancros 
aeui emprego de meios clmreieos. 

Chamados também   para f^ra da ca- 
i-ital. 

Itesidcncla,  Alameda do Triumpho 
n. í B. 

Gonsijllas <te 9 tpfa^ í« 13, na aiiph 
residência. «L 

Tftuphone s. «7. JO—6 

Terreno ni Villa Buarque 
ANTIOA i.ilAKA rillilTAH 

EM SANTA  CECILIA 
ViindoBi-ae os inala lloilos turrniios 

ilüiiso bairro, em cundl^Ou» multo la- 
vo ruv ela. 

6(Í-HÜA DB H. UENTO-&Í) 
loAMDAH I5-1Í 

^ompanhia  Commercio e 
Indu tna Nacional 

7—RUA   JOWIfBONlFAClU-7 

ASBEUOLÉAS   GBRAES   UUDINAIII*   K IX 
TlltonDKAJlIA 

Convido os srs. ncdonlstas a rouol- 
rum-HO um assambliía gernl ordluurla 
e extraordinária, nu dia lü de Junho 
proximo futuro, ao moio dia. no eicrl- 
ptorlo dusla couipanlila, aOni de, tin 
prlmelrii, tiimareni i:cinbüclmenlo ilu 
ri'latorio e puri'oi>r do contielho Ilscnl 
ebom usshii procodiT se d I'lelv*" du 
um director gorai e do conselho llacal; 
e na segunda, resolver aobre cbamtula 
du capital- 

8. Paulo, V, de Maio de 1892. 
Da. ABCBNDIHO A. RIIB 

Pr'jsldonte. 
Alt. »-t 

AOS SRS. CAPITALISTAS 
Chama-sa a attenvào dos ara. caplLt- 

llxtas para o» terrenos da Quaila Pa- 
rada da linha do Norte, a 10 minutos 
da estav&o, os quaos pela sua altitude, 
excoUento vista, faollldado do COIULHU. 
nlca^ao, Balubrldiido do clima, abud- 
dancla dágua potável o preço» oiessl- 
vamonlo baratos, ofTcrccom um segu- 
ro e rendOHo emprego de capital, mor- 
mente ei for rcallsada a patriótica Idii 
da oroaçio do Arniaxens Alfandegados 
Desta uapllal- 

Rsses torrouos tacholcamonte ali- 
nhados sob a donomlnuçào de 

k/Z/a Vidorino Varmillo 
eai&o a venda em poqucnag lotos ao 
alcanue da classe nrulHiariu ou oní per- 
does com sunalvul dlllenm^'a do prego 

TÊm por um lado 9 trens (viagem 
redonda) para a cajiltol e por outro oe 
bonds do Marco de Mela l.cgua que fi- 
cam próximos o brovcmunie pa.'isnrao 
por elles custando as jiassagctis GC rs. 
fiara a 2* ciasse e 150 rs. para a 1* nos 
rens de subúrbios. i 
Trata-secoiu Pedro Ivo, rua Episco- 

pal □. 25 e Miguel Card^BO Junior, na 
Ddac&o do ■Ciirrule Paulistano', que 
fornecem plantas n pasjagem gratis a 
qU'im os quiicr VIT. 

Compram - se 
Ouro, prata e pedras preciosas, á rua 

dl Boa Viata n 7. 30—14 

D Homem no Século 
ou 

Cousas que o Ho/neu deve 
saber e praticar para reilisar o 

seu Vestino 

rmimmmm 
OBRA APfROVADA PBLO tXH. S RBVD. 

an. nispt)   loc S-NO 
Acaba de sabirá luz o acha-seitven- 

da na Livraria Catholics e Casa de Pa- 
ramentos de Kacuiides & O. 

RUA . A  QCITANDA N. 21 A , 
8.   PAULO 10—O, 

FAZENDAS AGRÍCOLAS; 
J. A. do Si incumbe-se da venda de 

fazendas agrícolas, acceitando des^s 
encargos, mediante commissílo con- 
vencionada o por melo de uma autoíi- 
saçRo determinando um praso par 
auasdellgciiclas. ; 

No mesmo escrlptorlo encootramiae 
listas das fazendas & vónda, a seu car- 
go. T 
. Bscjiptorio, rua de ã. Bento; 43. 

Ait.         10-S 

Hypothecâs 
Dá-se dinheiro sob hypothcca do 

prédios nesta capital e arrabaldes. Tra- 
ta-se com Antonio Cândido da Rocha, 
rua de S- Bento n, 59, escriptorlo Com- 
mercial e Administrativo. 10—3 

Clinica Dentaria 
GORNELIO M. REZENDE 

Cirurgião dei^tlsta, fbrmado pela fa- 
culdade do medicina do Rio de Janeiro. 

GABINETE :—Rua do 8. Bento 52, por 
cima da Companhia Importadora de 
Jóias e em frente — A Paulicéa. 

OPERAçOBS :—Dos 8 horas da manha, 
ça 4 da tarde 30—1-1 

Mala desapparecida 
Da estação da Luz desappareceuhoa- 

tem, 30, uma pequena mala de müo de 
um passageiro, contendo papeis com- 
merclaes a ontros do importância par- 
ticular a sou dono. Gratiflca-se a quem 
der noticias ou ontregal-a no Hotel Es- 
tado do S. Paulo ao abaixo assignado- 

8- Paulo, 30 de Maio de 1892. 
3—3 VALENTIM ALONSO GARRIDO 

Pinho de Riga 
em partidas do 10 metros oubicos para 
cima, vondea Companhia Central Pau- 
lista. Para ver o tratar, no deposito 
da mesma oompauhia, alameda dos 
Ua]nbt\^, eutie as linhas Sorocabana e 
Ingleta.      5—3 

MEDICO 
Dr.  Henrique Thompson 

Especi.i.ndade9 ; p.irtos, moléstias de 
peito, do coração e  das vias urinarias, 
Inelusivo estreitamouto da urethra.^ 

CONSULTÓRIO 
Rua Marechal Dcodoro o. IO—Daa 

12 ás 3 horas da tarde 
HESIDENCIA 

Rua da Liberdade   u. K—Chama- 
dos a qualquerhora      30-3 

O ADVOGADO 
J. A. Pereira dos Santos 

Rua 1*0 commeràon. 42 
Auoelta urrisoB no Utcrlor do Ba- 

tad- JUto.   «0—14 

Banco de Santos 
AiinactA oriat. «iTRAORontAiKA 

t* COHVOCAÇÁ» 
NAo tenda oom pareci do nuniuro ni' 

fliilenlii de accionistas para ae cousU- 
luir a aaaembl. a g ral uxtraordlsvlia 
convocada para hnjit, cnnvldn nova- 
miiniao«Hr«. jiirrloulniaa a ■• reuni- 
rem no dia 13 do Junho nroxlnm tutoro 
ao melo -dia, no BaI*U> ao llni.i'0, i ru» 
Quintino Ducuyuva n. *'i. para Uinia* 
rcni iionb-ir.lnienlo. diacullr u vomr ü 
ptitptifln lia dlrirliiria no Bontjdo dn 
rcfiiriiiar es usiauites. 

Para quü Su pottia IcgnlmcnlK r.-na- 
iltulr easa asumlilto. f* ueoesaario qua 
■Rlitjum representados doua lerooii d4 
ca III tal. 

uontlnunin luapiinta-i as transferuu- 
clas de oeçllea atd que se vurlUquo (M»K 
reunlto. 

Santos, 17 do Uain doIflOt. 
KHNBHTU C- OOMRB, 

Presidente. 
Ata 13 do Junho.  

Escriptorio de engentiaria e 
construcçCiBS 

LAIKJO   IVA   BE N. I 
o anijenhnlro r\. •', u architacto Alatan* 

dra Loraniello .V i: ii>i>. encarrogam-se da 
quali[uer prujerio. .'i.r.-lnrc^-tWB de obran, 
|iui' omprellndu ou lur llaealiaajaa. orça- 
monlon o IsvanlainenluB de planlõs. Bap»- 
lllalldade, ecnBtruc<;OBB em ferro e hydrau- 
ecaa. 10-O 

\^ 

BVPHII,» 

UOLES'I>IAS Bi SSNUORA ' I 

KolesVaa do estômago 
Dn. ViBinA DK MBi.in, ospo 
clallsta, com pratlf^ AM 
pHncIpaes clinlcan da Itnlla, 
Allemanha e Trança, atlen- 
de a onsultas o chamados 
paradocDlos de auas ospo- 
cialldades. 

Largo do Rosário n. 1 

30-J 

Escriptorio de AdvògacJa 
Drs. João Tassos. Herculano d» 

Freitas. Pedro de Toledo e solici- 
tador Jo&oTiburcio IfiitePeRteado 
mudaram seu escpipforio para a 
rua de S Be.mn.3õ.:     50—21 

(Intérná^làúreado rfá'Fáé&dft do 
Bio de Janeiro}^ 

MOLÉSTIAS DOS APpiHaLilOS 
Dlicesilva.. , ,.:„.,,.„:,,, 

honsúlloriaeresldatan^- 

LARGO DO PALÁCIO, 6 
U)-13 

'-'-;-•^i^«■r;-;J: 

flB.ETABISTpDÍpteà 
I&d)«íèL-õf.e'r»:'6Vt ^í è'-'!;'lidada: 

moleslii^ du sui'^li.iras, part'is e upe- 
raçQes. Resiiieii.,l'i. rua U'^uselheiro 
Ohrtapluiano, i'. Cnimuliorli.»; mu de 
8. Joio, 33, du !* il-, to (1.1 mo.nha. Te- 
lephono G31 ,100—33 

TELEGRAMAS 
Sinici «!ft[i : In  ■■Cornií PUIIIUM" 

RIO, 1 do Junüo 
Foram nomuad^^;      -■ ■   ■    ' 
Dr. Josil Cnlmoii Nuiriielr.i dJk Gnma, 

consul no Porto ; o 3- uscriplniMrio da the- 
sourarianhi, o 3- ilji ihcsouvariu dn Itahia, 
José Joaquim Seabra- "     ' ' 

A coniintssao do p'\'.:.li i do Goyai, nd- 
diou a parlid.'L ^^uia Jii .|o coi'rente, com, 
mandando a forgn .lo i.r, lov-indodahi 20 
pragas e o capitão v^j;^,hiio d* Almeida. 

Empréstimo quasi re^itisado ao typo 9U. 
O Banco da Hepuhlica vai dar dividendo, 

e consta que sent de IO-/.. 

Consta que se ;i|ire.<iuntará uma reclama- 
is de indem:iis!<r:l. A Companhia du 
Obras da Barra ilo illo Grande do 8ul. 

Consta quo o « Combato 
smk publicação. 

suspenderei, a 

ADVOGADO 
Dr. J, Ferreira Machado 
Escrlptorlo, travessada Hé n.tb, daa 

10 horas da manhã is I da tarde. 
Residência, rua do Gasómetro D. 41. 

No Senado, Amaro ruuiamou sobre, n pa- 
lavra inlelligencia em um aparte qoc deu 
quando orava Amorim Loho. 

Foi votado e nii|ifín.iiiij o tiarer.er rela- 
tivo a iadicaçao ilu Cainpos Sall&a sohre a 
oleiçso presidencial po  í 7 con ir*. 7 votos. 

Foram promoviíios n lenonta do infanlo- 
rla Paulino Caetano d.i Silva Santiago; a 
tenente o alfere.^ ilofl* -eBlmonto Joaquim 
Fenelon Borba o rsf'triniido o tenente doli* 
regimento da cavai,;ri;i, José de Andrade 
Neves Heirellea. 

Foi aposentado o admioistrador dos cor- 
reios de Hinos, Jo.'m Pnula F. de Oliveira 
e nomeado o marechal Jóxã dos Santos. 

Por todo esta mei parte para abi a com- 
panhia do theatre Sanl'Anna. 

Foi preso por estdlionati í reqiilaicfio. 
doBupplante dapnmelrapretorla, o Gonii^ 
Sebastião de Piuho. 

AiDga-se Bo K\\» Caskc; 
PERTQ Ci BGRBJA 

.■\:. 

SANTOS, 13 de Junho 
CArt 

Biistencia—297.000. 
Bntranm 8 ST2 sa^ii. 
Venderam-«e  '.-OOü saecasi base do..,. 

IWíOO o XtiVM por lOklloa. 
ft.«Wi:AlGR«A Marcelo froco.     ^ 

4 ^la bom chalet   ..ri'^.'JiL^^U:"""" "^'^ 
)'}~^ I (Do cunmispoNBam.) 



LEILÍO CHIC 
in: 

Finíssimos moveis, guarni- 
ções completas para said 

- Qe visitas, da Jantar e 
.' quartas áe dormir ESíQS 
. imvüls tido do aarvalh;; 

njguelraeoünella. 
OBnAS J>E LUXO 

IlirmonliiJt plmin ilii J'luyul. ri>iii'bsl- 
Nioi i'1'jiKBlt'íriii ili' ii'jtn ilú suimcciiii 
uH  cojii|ioLciiti"- ^ulcrlaii. curiln-i», 

Cniii an lit ri» ni.'^" <!'' uiii:i llliistr» fatnl- 
B li.i iii:i' [lOi' ;i "IIMI ill' iioK'icIo rctiri- 

Gir, Hirá \i'ii>hi (III jiiililk'u loIlAi) Sem 
ruflurvii d« prL-i.^o» 

Quinta-feira, 2 de Junho 
no tuclo dia 

nUADOSGUSMÕES.51 
A. SAEiEFl   : 

riAI,A  hl-: VISITAS 
I'm [il.'iiiu •!'• II .<' I  11111:1 riqiiií-iiiiia 

li.ciLiUU li l.ili/. -W, wiaiiilL'3 la|»'U"i.ií - 
■MiTJiJuiras, i'l(|iiK>iiiias i^i)itlii:i3 ilu ro- 
in <lo súda, u:i]j<'lli>>, uiiu'ho, oU*. 

Qi;Aino NOllüE 
Umn punnii ■■" ■ ;;ii' '■!». ciinstaiido 

ili; 11111» ri'iin--uii'. í-.IIM. dois ITUBIíHS 
tuuilus, um i.iiu'.l.i i.^iiilúí. 1111 guar- 

< .acriii'.-as cum liurii ilo i's|iL'lhu, vi- 
.Iri' lilsoiith, um ^-i ou C^-in pedra de 
fnrrani, iim ['i-i i ■ '" ■■■^ Oíiicllio Jc 
\iJru bisúiuti. 

í:"Cl'A'tTO 
Uii'.a  fami fr.n i/.i á Luii XV, um 

tullutto, il<ii3 i^riMilu • iiiiiitos A Lulu W. 
uir ^'iisnlíi v,'--::i!.)s,   (liii [guarda cass- 
eis, lidrodi; on-';)', uma lomuioda. 

H.\!.A li: .IAXTAü 
Itiiiiilsaiina i;\\^i • !■ .n i-oiii|iloia. nbra 

He liilln'. nitidotüt ii iii.íU olusiica. um 
Siiaril:! JiralJ. i^ni i lajjiir,    um irlnclia- 

ur,   dozü   caili I .1-   <■  iiia aiiivirellio 
comp!i!io de [loivLÍliQa. 

r.dosGusmõesSl 
liO Dltiav dia 

rliLÜ   I. )■ M.OE I KO 

■^^■í -í/ ívi. 
QDAnm o BAMGDXS cBU Ineo e Im- 

pure, todos nj orSIoS c tessldos ilo corpo so 
tomara debilitados e Incapnzcs dorcslsllris 
doou!™.   Entre os vmioa 

^mptonas de Sangue Viciada 
contom-ia—erapIj^t^Ei:!, borbuUict^, i^arbuoco' 
los, liiíloiiiliiacao ilutL olhoA, lUcçras, tumores, 
eliiehaçiodan slamUila^. r.ira cortoresMs 
Toalcs IJCla r:L]z, dovc ^urlQcnr-so o saaEUo 
eoroaSalaipatriUiadoDr.Aycr. Eatereme- 
âlo tom mantido a sua reputando universal lub 
eercademflo acciilo, como o mollior 

Purificador do Sangue. 
È um cilracto altamente condouiiiiio doa 
malspndPírtaos tOTilcoscalioxatlvosvctefaes. 
É o lemedlo mala cfficaz para esorofnla e 
eE:iialnieDto tcnellco para totia, Thcuma- 
Ilimo.catanIiauLyilropijbla.aasiDiGotiiopara 

T <i»a<iaarrfluJ05iloüBailocdo9i1ii3. Snmrí- 
medla jAra faoiucnsj mumerese creBdfavt 

Salsaparrilha do Dr. Ayer, 
THEPATtADA   l-KLO 

ZIB.I.O-AYES &:0A., Lowell, Kan,,E.ir,A< 
& teoda nos prlaclpues ptianuscloa. 

LEILiO DE ACÇÕES 
M. VAZ 

C'>Ni|iniuiitomi'ttln BUtiirlsii<lii |udi> 
ROronlB iln I''iiii|inii1ilit ■ M<irt'iiuli< Nilo 
Paulo I' N.Mto du Itrurll, fura Ixlinu u 
ijuciii mulii dér nu din 

Sexta-íelra, S de Junho 
A.-i   10 !/■.• 

No ü.=5 iriptorio da agencia 

RUA 00R0SAfll0.21 
llii','IHI ai\'ijus da fumiiaiililíi Mi'i- 

Ljiilü S, raido o Nortu il^i Kra-t' Os 
sn. iirutoiídtuilos, queiram Ivr a tinti- 
dddd do i;\Bmliiar n llsla i|iiit no avlia 
iiu c■^^■rill^ll^iu ila ououoia de lidluuB da 
M   VAZ 

RUA DO ROSÁRIO. 21 
l'KI.O LiClLOEIltO 

TS/L. '%rJ\.!Z 

ilflo 
Dl! lua^-iuíii-jn liicivi-is liiloiraiiioulu 

novos, i|ui> -.fi'iiiaui poufos dias d 
nina famtllii quo si' rolirou p.ira .. iu- 
ti>r[ii-. 

AlexandrePrates 
1. ■niiiiLi-iitrmi'itU> aiUarUaiii.' veudc- 

r\ 1 lU Icülo 

SexIít-íVirii, r> lio coirouto 
110 II boras 

RUA DA GLORIA, 5 B 
o íSEGUINTB 

Sultiia iiiúbllía d» arco,'Ic Ic^jlliiun 
j.ioaMoiia, iuieir:iiiieuie nova, liuroau 
Mo^iiiisri's du cirviUiu e tiuaraptíijo 
iltí [iilu SL-tiiii. Iiellos (juarda-veslldos, 
■io dosarmar, i-amaa a llstorl, com col- 
chões iar:i casados, ditas (lara soltei- 
ros. laagullicoBuai-dapratas eovidraín- 
do du toluiuiias, do dcsaruiar. I'omino- 
dasdo viuliatieo e olio moiioruas, tiil- 
letu com cai^a, sorvigu do liuissiina 
piToallana para o mesmo, mesa para 
laiitar, dita» para oscdpluiio, cuilolras 
avulsas, fortu piano para csludo, ca- 
ileira para repouso, sof:! austríaco, es- 
poihos, qu.idros do diforeutos assuni- 
jilos, creados inudos, bacia do cobro, 
oufoitea e muitas outras uiiudezas quo 
scrfl-^cpilldos a quom mais dor, no- 
t 'lulpfeo '|ue tudo esli pcrlcito o novo 
cndVpoduriio julgar ossrs. comprado-' 
ros. 

Sexta-feira, 3 do corrente 
às rz boras 

nUADAGLORiAN.SB 
o LEILOEIRO 

AlexandrePrates 

AQENTES 

W, R. üassels &'C. 
Rua doCon.mcrciotn. 32 

Harítburg-Sudamrikanisch Damp- 
fscnifffahrts Geseilsclíafi 

AVISO 
Chamamos a altcnçao dos recebedo- 

res da carga com os paquetes nesta 
compauhia, que a curca loi acceita em 
Hamburgo com a cnndicSo quo oa ge- 
I18RJS os quacs pelo olllclo do ilim. sr. 
insipoctor da Alfandega podem sor retl 
rados de bordo Eotjre pontos particu- 
larea, devem ser despachadas logo de- 
pois da enlrada do lapor. 

■ Os conhecimcQii-í ontem■ a^dduatí- 
la que tacB mercadorias, na falta do 
despacho, BorBo descarregadas em 
pontfieB por contada rar.onda. 

Continuaremos a avUar sempre a en- 
trada do cada pai'iiiii^.   Informando ao 
roesmo tempo oudo u quando a des- 
carsa sori yrlncipiada. 

.    Santos, i i de MiUo do 189?. 
ED. JOHNSTON &'C., 

Agentes. 
.   Jiua do Saiilo Auionio, 41. 

Hotel 
■ - , A«h»-Bti Ignauro' 
iiBVnio com todo o caprichas bom^goS' 

to, para o qual thi^'uo^RC a atUmcBO 
dos STB. vi»j«nic3. onde cnc-.nírarilo 
«sselú c b«m trainmMtu, pAra cmo fln 
•«eus proprtotafioa ui^regam todos oa 
meios posai velfl, . 

Tem coramo .os capeclaot para la- 
BiOiu- j^ .    - ., 

KDeontrv&o vlonS. eervejus e iic&- 
rm Au Bielhoiei iiuálldodw ooiAea-' 
das. 

"Fornece comida para Cova. 
-   ACMttapenMiidsLas internos 
ternos. 

Banhos  queni- :    o (rios  gratis aOB 
■rs. vli^*"*^'* Seus preços e bur.sdo rofetsces s&o 
09 MKiuates ' 

e ez- 

Dlaria . 
Almoço. 
Jutar . 
Oama 

uooe 
2*)00 
14506 

Itefeiçnes : Al- 
moço, das D ia II 
hona : jantar, dM 
i Is 8 horas. 

KstraoHIoarfos emiicparado 
Ach»-*« o» (tcreiií-ia do bottío bem 

conhecido Antônio Paá^ro.          
HOTEL TERRAÇO 

MOCOCA »-6 

~ Porfirio J. iwiUiro 
rmitA^v roono W.lsTcom e»t« se- 

BliTrá^ i> M^fia Thereia iS. para 
*«goelo algente ft de aan laXareme^ 

nH[E:T_T3VC.A.TIS]V]COíB 
1'linino a atli'iivAo d<i Utu.'ilriilo publico iinrii <)?> uiimnit djs dl'^liiu'li.-i clínicos ii posnons vaulujo-amento conhe- 

cidas ipio aiUtsliim a i.'llloBcliLdo I.ICUK ANTI-ItlU'IUMATICU lio pliarmacoullco AIVUH Cuuiaia, iina rbcuinalUiiioi 
ubi'unkus o gotli'mOd.' 

Ur. Manoel da MatU I.olto de Araújo 
(capltuii. 

Dr. I'abricio Vninpi-i' lAr.ii-iiii 
Dr. ArlallduH   I'raiico   du  MoIroUuH 

tcnpltali. 
Ur. TU» KodrlKUi'M   War.  iKslado do 

EKplrilu .Sanio) 
III'. Aiililbjl do l.liiiaicuidlnli 
lir. cii'urgi.1»   l,iij/   1'iillppu   Jardim 

luapltati 
U'.'. Ttiuinni: du Aquino (capltall 
Dr. Arnaldo do   Uluia |Mu7.ambinbo, 

BstAdo 'lo Mlnnsl 

Dr. Anionlo r:. Lcío (rurllyba, B. do 
Turn mil 

Iir. Antônio tM. da Fúliuuca (rorto- 
l-'i.lli| 

Iir. flnmoH IVolro jO'jro 1'roto, B. do 
Minas! 

Dr. Kuiniíilo (lumon OulmarAos (Ain- 
jiai'iii 

Ur. Laurentino A. do Azambuja |ca- 
plliill 

Ur. Mauool (ioneulvo^ Thoodoro 
(Santosi 

Kr. MauocI do AIvarODga (capital) 

Tooonio Anlouli. Arclianjo Dlas Ib- 
ptlsta i:t" tidiollliioi 

i:unnnliolro dr l.iiii lilanchtlloto dl 
Icaiiliall 

fir. Maoslri) 1Í. llollondi'r (fapllnlj 
Hr. raiiutlo Augusto do (.■arvalli'Jico- 

Pl""'l 
U. Coiarbi Maria ila Coiicoliao (ca- 

pital) 
Wra. llolurmlna Uno Wandorloy (ca- 

pital) 
Hr. profo^Dor .IUBII do E'uula Bomllm 

Doua (capital) 

tC* oiieonti'iidlo   nos  sog'tiintes depósitos : 
Amparo—Tolodn & <;., llapliael i'rus- 

tüH 
Campinas—itapbaol Hallos. 
rnpivar>—rillvorlo route» o M. Ma- 

fia biles, 
i Tloti'—Jofio Arriidii. 

Itlliilr&o Troto- -Pharmni-outlco Cam- 
pos o Kldi'liuD M. do (ilivolrn. 

R. Curloü—Tboopbllo \ovncs. 
SauluH—(.'omnanhia riiarmacuuUca o 

Pliurmacla roíites. 

TauliBlA—Carlos Adol|ibo Leonardo. 
Itlo Novo—,1.   K/.iiipiia.H do Oliveira. 
Hlo Claro—.1. .los'^ do bA « I'linriiia- 

cia Itlo-IJlaronso. 
E' oncontrado om todaB as pharma- 

ctas o drog' rias du capital I'lndawoubangnba-Haptistn & C. 

DEPOSITO GERAL : PHARMACIA CENTRAL - RUAJOiO ALFREDO N. 17 
I V. p. a. ,_2 

kpm k loterias do Gran-Para, Maranhão e Oaro-Freio 
Loteria do Estado do Gram-Para 

AT»   siWio   iln fiS* loteria dostu Importantíssimo plaiio 
scrd oitrahida, inlalllvelmunto 

SABBAPO,4DEJUNHOP(lOmO 
INFALLIVCLMENTE 

Com 4S80Ü rccobom-so Si:llUOSÜÜiJ por intolro 
Cum SOU reuoboiit-s(i 4:Ü00Jl)Ua por Inteiro 

I'ara o publloo ftcsr convencido de quo (■•■M'i loterlas silo as unions quo quasi sempro beneficiam o povo paulis- 
tano, clinnin n sua alten^'ao para a lista t os prsiU os vondiduipor esta agouuia no curto poriodg do tres mozos u meu 
cargo, cujos promios foi-auí prompto o luiogrulniB ile pagos : 

Em 9 do Março, da loteria do Maranhão o n. 3333 premiado com 12:50(W00)         ' ■■■ ,%í. . - 
MiiiMdo Abril, n. n53(i com   3nO:()l)O»00O.- '■,,'■>,-         ~    ;   ' 
Km 10    ■>     .   Ouro Preto, n. 7Ü48 com   750S000. ,'   .                        .'■-■i  .'■-             '.   ■     ■     ■ 
lím 23   í     >   Maranbiio, n. 0321 com   12:5004000. ■ '                            . ' ■ ':                 .,. 
Km   7    í Maio. Gram Pnrí, n. f3Ü5'J com    1?:OOOSOOO. 
i:iji II    ■    »    Maraobln, n, 3Til com   3CO:000ji000. .;■ 
E' desnecessário declarar ao publico quo estas lotoriaa uma voz annunciadas nfto se transferem. 

Hemettem-S6 bilhetes para fòra sem commissão, os pedidos devem ser dirigi- 
dos ao único 

ENCARREGADO DA AGENCIA-GASPAR  MANGA 

tXxxa. do miesOTxro ai. 
CAIXA POSTAL N. 152 

». PAVI.O 
ENDEREÇO TBLÉCJRAPHICO «ALPHAu 

PRIPmO lEIlHO 
Escolhido conjuacto do riquíssimos 

moveis de luxo. da ombula masslfa, 
^í|í> Pa-md. li 15 do Novembro, com 

llnios dunlierqucs, ricos leitos ,11113- 
torl, de rai?, de vinhalico, mogno,no- 
gueira o austríacos, oli'ganto oriia- 
nienlaçao, tuprrior piauo do afania- 
lio II. ilcri, n. 7. bis. grando forma- 
to, lindos quadros, grandes tapotes 
e eslaluelaa om bron/,o urtistíco com 
thormomolros. poria carlôea, crys- 
taes, porcellanas, biscuits, faience, 
tcri'a c/iltn, divans de moUas, canto- 
neiras, louças para almoço o jantar, 
serviços do ci^stol líaocarat, quantl- 
dadü do enfeites e artifíos para sor- 
vido do ooslnha. 

J. A. LEAL 
Com auto ri saç ao do distinoto medico 

o osm, sr. dr. .Irtaqulm Honrique de 
Andrade Silva, que por motivo do mu- 
dança o entrega urgi'iito da cisa ao 
governo, venüori om fraupo leilio 

QUINTA-FEIB&. 2 DE JUKHO 
às II  boras 

LARGO DO PALÁCIO 
ESQUINA "A RUA DO CARMO 

Todoo rico conjuucto de suporiores 
moveis, oruamuntaçDos a magnifico 
plauo ffance?,, que fazem parte da com- 
pleta (HKirniçno de sua bem montada, 
residência. ! 

A SABER ' 
Rica e modefna mobília ombuia, do 

Paraní com lindos dunkormies, com 
columnas o pyramldes e ricos espe- 
lhos do crj'SftBl, contendo l<j poças, fa- 
moso piano II. llorz, 7 bis, grande for- 
mato, ricas estatuetas de bronzo ártia- 
tico e biscuits com cantoneiros e eta- 
gérs, cadolras com balanço, dita.espe- 
cial com estante (graduada, paramé- 
dico oa advogado, oscrovanlnhaa, es- 
tantes, mesa para IntervallQ, clialso- 
longucscom molas, ditas preguiçosas, 
eof^o'.es, aqunrium. llorekos, rica cnn- 
vorsndolni com grande espaldar, eapo- 
Iboa. tapeteií. uuíbUus, bUie'uts, Iluílos 
quadros, jarras para llorcs, serviços 
americanos .dará loilela, otc . 

C0MM0D03 INTERNOS 
Kobilla estofada para gabinete, sa- 

crutarla, eslantes, cndciras avulsas, re- 
gulador ,dc parede, etc, ricos leiloa 
com enxergOcs do molas, para casa- 
dos, superiores guarda vestidos do rali 
soberbos toTletls do armário, bancas de 
luz, mmmoilBs, camas Iraticezas pa- 

UOCOCA    -;'•■ " scltoifes, pontcadoros, tavKtonoa, 
i„ _^„ '«.'<,'k.L.,.i ' «readoB mudos, tajiotes, cabldoa, mo- 
io  oste  eslabeteel-TJj^iijj^j j^, costura Bli>t,"T,  ricas malas 

de couro da Russia com esto o para 
vlngomi colchas de fnsMo, toalhas 
adamascados, cobertas para meaa.lam- 
peiíos, araudelis, blomb<?a, coulonolras 
mos, eto. 

BAI.XO  bm JANTAR ' 
OuMDlgao para sala de Jantar, coti- 

tondo Boporior meaa olastlca, obra 0^ 
pedal, fnUTda p^b>B oividragado.^ts- 
gérs com mármore, guarda comldu,; 
cadclraa awTsas, ■ofaletes, mobflu 
austríaca completa, bom regulador de 
parede, lou<;3s o porcellaoospara al- 
moço e jantar, serviço para chá e café 
dltng paralivabirios, copos, cálices e 
Crarta para vinho, salvaSs b.indeijas, 

reiroside cry.ttal, talhorea de âno 
crystofle. fructeiras, lampcOea, o lua- 
(1^3 de crystal para gsi. caetfçaei, ml- 
Hiuhelras, espanadores, tapetes, cabi- 
des e qncniidaile de arúgos de copa e 
serviço de cosir.ha. 

Tudo a vendor-sa por urgente oocft»- 
■idado ifi Mitregar a c**a. 

Uú 
o sr. Josi: Licux, tendo rofrcssado da Burojia, tem a honra do partici- 

parão rospeitavol publico e aos amadoras do l^um gosto, que trouxe coin.si^o 
p.irolhas do cavalloa e oguaa, puro san^uo, russos, novos, du Ijalleza o qua í- 
dade jamais olferecldes i vonda lun S. PAULO. 

Convida, pois, aos seus amifíos e ao publico om gorai a virem por si ve- 
rificar da nul.houlicidailo do que oraalTlrmii, garantindo aos srs. compradores p 
acquisiçao do anlmaee em todos os sentidos perfeitos, O que plena.uonte farac 
jus ao capita! empregado. 

O sr. Lieux acha-ao diaifamonte á diaposiçíto dos srs, pretondenteB, pa- 
ra oibibir os auiniaes e dar todas as Informações requisitada», na cocheira d 
sr. I''abiaao Klicbal, 6. rua Victoria n. 3 IA, D na sua ausência reprosental-O" 
a mesmo sr. Fablano Elich.ilt. 

S. Paulo, 25 do Maio de IR'J!  ;    _.,.8,-:5, 

CASA 
Aliiga-se uma com muitos commo- 

des, na rua da Fabrica, 12. 
Trata-BO na rua 15 de Novembro, IO. 

sobrado. 6—5 

.   EBOLI & COMP.^;... A -/ 
S. PAULO    riXJuíV DÍREIT^A. 21    S. PAULO 

CASA PRINCIPAL EM SANTO» (EDIFÍCIO Í^ROPRIO) v   * 

CAPITAL ENTRADO I.OOO.OOO DE URAS 

QuÍHta-foín, 2 in Junhti 
4 UyRO 90 ^AUfia 4 

cano  DA  acA DO CKHHO — SOIKAI») 

PZLO   LEILOEI* o 

J. A. LEAL 

PAZ TRANSAOÇOIíS COM   08 SEGUINTES PAIZES 
ITALIA—Banco Geral de Génova. 
POllTUGAL—Agencia <io lianco do Minho—Porto.    , 
HPjM PAN HA-Credito Lyonoz do Barcellona. .!, 
AUSTIIIA—Fillatdo Banco UnlíLo de Trieste. '    ' 
CANAIÍ1A8—Sr. Pedro llovlno, Santa Cruz de TonerifTa. 
AOORKS—9r, Pedro doa Snulos, om Madeiro. 
REPUBLICA ARGENTINA—Banco do Londres o Elo da Prata. 
URUGUAY—Sr. Josó G. Preza, om Montevideo. 

RECEBE DINHEIRO A TERMO FIXO, NAS SEQUIÜTES CONDIÇÕES 
Por lotra a 3 me^os   . . , , 5 "/<, 
♦"or letra de 4 a 6 mezes . , -'", 6 'ja 
Por letra do 7 a 12 mezea . . ; 7 «/o 

-■.   -      Conta coiTeatei vist j . . . ■. 4 «/o 

AFFONSO GIÜLIANL 
AGENTE. 1(V-S 

ntavlgaslone  Itália na 

SAHIDASPAIiA A EUROPA 
IG do Juntio—Kocíi-Ameríoo—linha diro- 

tila. com escala por Lisboa. 
!D de Juubo—Boaario—Itaha intormedia- 

ria. 

O VEL'O'Z PAQUETE    " 

Sahirú de SAKTOS ao dia  6 do Ju- 
nho pára 
BAHIA 

PERNAMBUCO     .„. . 
GÉNOVA 

" ,-   -.í- ":,■, -. ,. ENAPOLES 

Preço dás passagens de 3° classe : 
para ITALIA frs.líS ou   .   .   iOOflOOO 

Aos passageiro? do todas as classes 
será fornecido gratis o vinho do me?,a 

Todos 03 vapores desta linha sSo il- 
lumlnados a luz eléctrica. 

Para pasaagens de 1', 2» e 3" classe, 
e outras Informações, com 

AGBHXES  BU J^.PAULO 

CAMILLO CRESTA &  e. 
48   çkua de S. èehto   48 

BOBRÁDO 

O mais lucrativo «inprego de ca|iíal é. m Ma, 
a aequisicãd k Mr&m na yilia WAUMI 

^ Encarregado pela Cômpanüia PíÍBdlal, tíá venda dos sieus bjBlliâsimos terre- 
nos, situados na áprasivalefaturòsa Villa Saíit'Anna,^coínníunico aos interessa- 
dos que çUes .estão divididos em bonitas quadras, com ruas èavehidas espaço- 
sas, e que a respectiva planta está á disposição, no meu. esçriptorio, Á rua da 
BõaVis^n. 4, das 2 ás 3 horas da tarde.    .   ..-   -  -   ,, 

Sendo muito em conta os preços desses terrisnõs, '^'é brevénienfe ííerão 
seryidp^porumalinhadebondi, éésláaméllior occasião ao.os'adquiiir, .üão só 
para edi&cal-os, como também para reveadel-os com graíides lucros, 'em pou- 
có teríifeo. . 10—7 
-■  i-^ i 1     r      ■■ ■ • .1 • I       i   ' r-;r.i>t r-' ■-'f--' ■■'"1=    - - ■■■-   ■  ■-'■■ CT __- ' .    ■—-i 

€OMPANHtA MELHOir&HENTOS DE S. PIULO 
6—RUA nmfilTA—6 

Acham-se ft diaposiçAo dos sr*. aocioniata* «■ novot efltatilto» e o-rela-' 
torfo BpreBetita4o nn ultima asaembUa geral onUnarisi   ' 

B. PaDlo. 1 dfl Junho de 189-'.  . . 
pela OoppãnhfBUdhoTtenentOB cie S' Paulo, 

10—í   : Chofe d» contabUIdado.     .-i-H   - 
-— ■  ■'  ^—-r- 

A BnpreiB de Limpeza Publica, tendo eiicet*do lK(|e os seus trabalhos, 
previne ia publico que tem asa escriptorío & Udq^ de S. Joko n. 1 B, para 
attendor de recIamaçOes- 

S. P«nlo, t> de iaobo ds 1891. 
?—l. , AEMPREZA. 

■\r\x\  - I I     ■ 

O. ri'. 
CLUB DOS FENIANOS 
Atommfssão constituiata do CLUB D03 FKNIA- 

NOS convida a todos os seas dfgm>â tfssòcfados tiara 
rèunirem-se HOJE no prédio á rap Marecbal Deodoro 
n. 18, âs 91/2 Aoras da mito. \ 

A COMHlSSlO.     . 

Hr.JMâ/rol^áriJiã 
Mp«claIÍif> ém tafiTtM. tndles- 
tiaa narvoías a BTphilIlIeaa. 

. W o.fnedico do hospital dbi 
varfolòso* a accaila dlanlaa 
dssla óoletfla. ., 

, AttaftdsaAamadoBpaniolD- ] 
terlw.  BwldenpKi:  nia Bário 
<lsn!içetliitnta,n,à,. 

COLLEGIO 

l^érreáòiBáVéiüda 
Em lotes de 10 metros de frente por 

40 de fundo, a ISOMOO cada lote, oa 
chocara que foi do Libório Ooldscb- 
mldt, dUtacte da cidade 20 ninulos, 
em lugar a escolha do comprador, ex- 
ceptaando (.% lugares jA beneficiados e 
a mata Tlrgem qne também vende-se 
leparàd am elite em lotes de 50 ntetroa 
por 50 Je ttando a l.í&OdDOO cada lote, 
quantia essa que sú em leaha pãdo-«e 

Trata-se com J, F. do Moura, na, 
agencia do Eancod^ Santos, ma li de 
NoTombro, II—8. Paulo. 

Alt. 15- 6 

INFANTIL 
JUrsIDIAI-iY 

(;Un.SOH COMl-I.UiO.-í : Prlnmrlo, lulermudiarlu e do proparalorl 
1'üssiial doeoiito cscülliido. Vasto odiíloln liyglonluo,  quo acaba di 

aUfímoiiIado para satlafu/.or aos pedldii^f. I'OBSiio  ctiliolla, museu    tlmulrn *\f 
bllolliucu, Kablnclo di> pbjoica e cUlinica, rücfuioB ajarJluadou  auua r.n.ii 
da OJprosBauiunto, Oto. ""uwiia- 

Clima iiicuuipnravel, aompro ruN]ioltadu poropidomlaH. ~~ 

ÉNVIAM-SE PROSPECTOS 
, o DIRBOTOR, 

10-1 

tiJiaCIil E1 
csi 

ANTONIO C. DA ÍROCHA 
59—RUA. DE é. ÍÕÉPJTO--Be 

Inurimbose dn compra o vonda do MSHS, terrenos fazen- 
das agrlcolna. lovaiilainciiio de oníproatimoa sob liybOlh'oca d« 
prédios neslii caiilliil,  cnuvfioa,  descontos do lettraa   recebi 
monto  do dinliclro tias roi>artii;Oes publicas, por enula das in 
tciidüuciBB dolmerlo-, mufíistrados  o professoroa : prepara oB ,^ .I..1."-...". uu ii.i,ii.,., u/u^inn ,111113  u jiroieseoroa    prepara o B 
;>apuls iiccossarloa riura o cisaiiicnlo cIvlI o religiuBo, etc   et«L 
tudo modlanlo módica poroontogom. Atí <0 tuilú 

Companhia das Aguas Rlineraeá db S. Iburenço 
A dircclorla desta companhia, oceodundo aos  podidos Úe diversas-ón. 

soaaquo dusoam odiflcar na futuroaa localidade das AGUAbS LOUIlSyíSA 
í'n,«"iír«'n'',í      ^'^ f ? V'"' ?,1 tof-i-o-io? 'la companhia situaíoa jím o *<,^ lomotro 80 da estrada do forro Minas e Rio, para o que m acha i. rua AiS*^„ 
mordo n. 13 o &. rua 15 de Novembro n. T.'.fuas piai tas   com a dH^rZ^.S; 
dos lotes do lerreuoa, aflm doaerom osoolbidos  peloa Interessados   hJv3o 
quem presto todas as iaformaçaos preolsaa no osorlptorio da comp^hía 

ÍÍ)-4 

B>nco do Còmmeroío e Industrial d'o S. Hii^ 
„       ,, , 3- E 4- CflAMAD&B HE CfPITABB 
Convlda-se aos srs. accionistas dosto Buuoo a re»liái'reÍa do aiSÍ«; '. ^n 

do Junho a 3- entrada do capital ú aztto de 20 W, ou ÍOMO por atóab ■ odn 
dia 25 a 3) do Juliio proslrao futuro a 4- entrada à raztto delOWo alilMíiKi^^? acçio, " "" íOBuuu por 

Por oçoasiao da 4-entrada devorfto os aooioni8ta9 fa«zor ■ ào Jadnco M 
cautelas omitildas para aerom trocadas por eutraa com doaignaCSO dM^HiB 
taçoes roaJIsadas do capital e numeração das accOJs qae IhesVrt^ncém * 

A directoria procedo a estas chamadas paraaugmonto do capital roallaa- 
do. de accürdo cora a oíposlcflo íoiía aos .ara. accioflatas . no uJiCo relatripíí 
oproadntado i asaeinbldageralde27 de Fovorolro projimo paaaíío     "^^'*''"' 

S. Paulo, !6 de Maio de 189i, 
Pala dli-eòlórla. 

(5- sab. 31 de Julho) .   , A.. L. TATàBíIS, 'gerente. 

í 
\i^gr^ifUé:r^^jinm 

SPÔRTMANS CLUB 
?t<igtmm da 2'corridasralissr-senodk5di Junho hoDetbv 

em benefício das íámiüas das vicVínás do náufrago HoSofímõ^s 

1° páreo—nSoUtttSeiio—l.íOO motros-Anlmaes naclonaes de 2 annos 
-Pretoios 8D0S00O ao 1" o fCOltOOO ao 2= °^ 

AkoiAES 

Tenerife 
ArujA 
Lontia 
Muchacha 
Mulata 

Pn0lk6l£V^X0S 

48 kilos 
4a > 
46 '• 
4G • 
40 » 

O. Rios 
C. S. PáuIo 
C. .'Concord i na 
C. Bstadinit 

2° paroo-oMoplnho   ÍBPM.IIBIM.B—LGOO me'tros-rAniiiiBeB liâclo-- 
naes do melo aanguo—Prémios 7QpS000 e 1408000 " 

•va^ 

Cruzeiro 
Condor 
Guarl 
Farrapo 
Diactor 
Descídvado 

56  kllos 
^ 54        g 
■ ■■    1. 50 

. ., ..l 56     ^ 
l.í.. M 54     ■:,■■ 

rj 
■'.-111 i 

S.S     -1 

J. Hluds 
O. tílvál 

O. Rios 
Pranoisco Alvâro da Oojta. 
C. S. Paulo 

S-pareo-BPpotwtÓPii doa Homens do Mara_|.200 metroa-Anfc. 
mães de qualquer paiz-Prgmlos SOOSÃoe'160$000 

Nevermore 
Araucanla 
Marquise 

■ Fedora 
Zambeze 
Look-OQ 

■*••■:.-■• ■ 

56 kllos 
62 » 
U • 

g- 
.-54 > 

O. Rios 
C.'Anonyma . ■ ;■': 
O. Concórdia 
O. Estadlna'     ■   ■ 
Oastao Krancft 
Rafael do Barros Filho 

hP páreo—oJookcy-CIuiio—Anlmiies oxtraiiKeiPoa'dn "fón™ 'o 
^        .        mio3l:%)SOODe200SQO&^DlátagnÔ8''melrgr      ^ 

Lady Ètrd 
Naufrago 
Mllauo 
Panquorette 
Hesslna 

_L. 

C. ílíVál     " 

ü. Estadlna . 

Qtíeiíoz 'Netto 

5«pareo^a8. P«olo»--l.609molros-AnImaea nacjodàaa rfn  «.«r» 
^ .       sanguo do 3 annos-Preihioa 8OOS00O eTeoSOO 

Lei da 
Guará 
Guará 
Cacique 
Veteran tlm 
Vandinba 
Ipoméa 
Ibitina 

50 kilos 
5(1 « 

■.w »         1 

52 V 

5' B 

60 B 

50 * 
60 #     / 

Carlos Garcia 
O. RHrsi     ' 

-C. Paranaotjié"'   ' 
pr. Jo^ BbnV Páúla Soü^a 
C-H.p-auIo '^ 
C. .Cqncíiidla 
O. Corymba 
Rafdèldo Bamos Filho 

C° páreo—«Sport: p^sKáSSloSrâtt"»'- ''^^^-'- 

Porfalis,' aabbado. 4 de Junho, «t4 melo dia. 

0R.70SB* REDONDO, 
«•-Morttailo., 

^àtZ t Z-^^^l „T., •««'"« " ".ühame..lo       .'«OOO 
BUhetes de ontrada geral ' * ■ '»«" 
BUhetos de entradas par» <»valIeÍMs«Mhl«,W, S 
N4o ha convites. i»ow 

8«reUrif*dl%'lS.''"-"'=''*'*"'^'° '^ P'MB'won. os .eas cartíes na 

DoHtNsos DOB REia. 
Procurador geral thesourelro. 

Schmidt&Trosl declaram aue deram hole ha* 

para tr-tarem de todos osseusnegocioscommerdaes. 
ü. rauio, dl aeMaiode 189£. e-s 


